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"i* rel9 ,,n 15'^ioa ocspcr-taram, boje,..de corto, R0b a agradável im-pres ao que Hiès deixaram as fe.stas mil a-mi do hontem; e o pittprosco passeio feito ãnote, no Corcovndo, Pm cuin j,inera_no figurou Santa Thcreza, o, os , àhcc-es sursinin .Iluminados á passagem dó carro«ali como ii "minada, nppurccia ;
ou&^S "l T» «fe m. entre•mus lüiiicios. se destacava- „ flõ•'Monroe«me lico„ crivado de lâmpadas üccesas «tó imadrugndn de hoje, se„V-que _?_$__& saibaPorm o. trhitp dcsperdició,-.>„ma vez que a cldade. depois de meia-noite, Ila sua trana.í!S^1^^-''l'-'-"-^aSar^.
nho do11'.';VlnSll,-lm,nhri ,,íio lire.i"<licou'o ba-
horfl « ^v' 

W lssV-.l'^«*.'i-'Mnjestndc, ás 7W<!.?* ''«lava na-, pr'-a.n, onde, depois de 8i* o seu passeio, habitual. A rainha noréni

lanifesta^sjio Senadoí
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A MANHÃ DE SS. MM.'As creanças offerecerum flores ao.-rei
, em Copacabana i .

Sua Tn.-|.i.sl.i,lo. nppn.Tcou l.ojc, .4 7-hornsj sais mmsmM
mar, com afriueiçln dc curiosos 1-elntivn-
r T*-ZT-F ',","' 'mS <li!,s «nlôplor-S < vi-
neeèi % 5T°S,'v ¦s,.m m'^^Ac pehnn-mfiCf-.i Olo as «,20 no 'referido 

pnlncete onde«ia. se,-v.i,-am .frutas ,,ncihnnc(s. Voltando à>'•'"•'', eom o scu-chapéo. ei.izenlo 
" 

n sua
íuiomovel $$W' ê&WW® ÍA™^finioiifo cL ficando na ylirccjão o Dr. Pessoade ,U.ieiroz, que o conduziu com' pu so de

nko m.nlo sc hnv.mn .adensado, saudarami.c dos,belgas, cntregando-lhe um raiuoei ores .algumas çrenueas. Duas aUa.n_s«lislanles sua'majestade apeou e seguiu n néacoinnniih_8o dos .-.referidos' senhores c .ce-WMP «liertii do nif Pessoa de O^ròi», que«rou o automóvel _ só mais taTitc 
"e

, lou '|.o. grupo. A' passagem 
"de 

uma. resfeic.ciii .-parlicular dcsportoir S curiosidude'dcMia majestade uni mutum, que o saudou*;;oi>sun gnrgnurii dè* ^ca-rinaÚdo alto de¦--i-Jíiasü-oiwhv^-cirfaava-m 'a^^á^pwiiíw-píre'*
ns e o seu Inrgo c curvo bico nmarcllo. SuaJinjcslndo. indngou dn nome dn ave «iendo

<lc Indo inlorinndo pelo Dr. Cntta Preta \enuvn, que muilo niiudinhn caia havia'ai-
guns minutos, tornou-se um pouco penetrou-
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'como den ilèsempenho ás allribuições (tuc. Lliefrurani conferidas pela.cnumiissãn. 7,.e
O Sr. Irineu .Machado oecupou, em'seguidala tribuna o juslificoii a seguinte indicaçãòTlíue apresentou ;', mesa: l"O Senado da Republica dos Estados tini-'dos ,l„ Brasil, lendo inseriplo em letras deouro nos seus Annnes p l.yinno ás grandeza. 

'
do. Brasil entoado por S, Al. o Rei dos Belgastestemunha no Immortál M.ei-Saldado n grati-ao imperccivcl da Mario Brasileiro, eongr:,-ula-se com Suas Majesladcs o Rei Alber-i
,nl„,,if 

S"a 
¦ •1!,,'a-•¦ios:, psP»sa a Rainha Eli- ,saheth, e toda a Nação Belga, por ba-verem recebido a feliz noticia dc eslaram ini-ciadas, com a restituição de Eupen c Mal-ncdj as garantias e as reparações a que tem

, il,1,e",lca 
BeIgica' e sa[Hln ü seu heróis-no '.'"litar, a sua coragem cívica e a sun féeligiosn nos seus grandes typos representa-tivos. -• o.s gencraes Leinan e Jacquhs. o hur-go-mestre de Bruxellas Adolpho Máx e suaeminência o cardeal Mercier »

oue •fmeí^rín^' ^V"1?1?08 "'i''^" lambem
bèla-â ! ,.tCn?(i" 

•*•-<•«'•'•'l-1'i'ssc no Senadoneiga cpngralulnndoi.se com ello nela re-ccpçno que o.s soberanos da Be gien tiveramaqui e lambem trnusmittindo-lhe toda, Z ma'" çs ações do Senado -a esses soberanos
findos 

esses requerimentos foram approve- •

A MANHÃ 1)1 HOJE NO
GUANABARA "

rSS*"í-F-*SS,u;
Âzcmlo rl'r ,'ntend,í!° P*"0 mordomo Sr.
camlteL lll 

"nnh,° e ,chofii,rto P°r 
'Salvador,

emalle.ro dn Ordem de S. Leopoldo e con-Shtaldo por Júlio, Romeu c Ferr,7 
' 

fiem a
m?itoí r%r- íelepho?e °^^ í"lnni i ia rode interior do 2.074 B M nüea. telephpnista- Angelina .Mala. _n Lig ü W

w reci nSn i, f :lf',-," sen'";o telephonicom eci.i nao ter fimI De todos os lados detodos os estabelecimentos officiaes s,n-inm
n,.T_lndPTd.adnS-S-fr SBS'^ ° '!"

, *„r'n aCl0' VJSltal-os. Mns ninguém po-'dia .ntormar ao certo acerca dos desejos do

pafáciò61''1!'^ 
CK.rt0<ia? us' depeudeneins doPalácio, j£j| çj^fes da policia irivnda, se-

IHtS í 
vigilanéiai-è-erat pdo Sr 

' 
Dr'.

l"" ílhM1fondCSi f° A,lmeidi'' Àelcgndo dõio ifistneto e destacado parn MSe f*m
se o «™ lretini,u..° ''í,maI '• ^nTlhido
mw„ sardcivparty", no Cattete, ora real-"os 

tr,l^' VÍ,S'° ,61,C'm ,tWn([:i11" <*Ssar os trabalhos de ornamentação, ó lo_n o
itTiaraív 0ÉnC,nl • W*™** 

*«£&£?--
itamaraty, se o re*. iria ali hoje. Pouco de-

av '¦ ?
:*-'^W

ílS4S/5™ ns£?" ^'dcUc^no „ f sIOfe,C™ 
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^'i-a 
rfC 

f/ 
W/" ° ^' -C a ^'"^ d0° MO"* *» 1'opas brasileira* forEpitacio Fessoa e membros do 

'nosso 
nZ°rno. P n!nda"T±±^["T^ í^n.0.í0.lS^^f",os.aís's/'>«»' «« •/«'" <'" Sr. presidente da ZulnTca) Sraa anal repro duz uma das plwtographias oue apelo tenente Petit è tripulado pelo nosso nho-...... ... .... „„.,„, ,„„, uumu „ uiusira a qne estampamos cm 2° "clichê" de hontem „„,.,;„, i. "Y"*u ,»'/;"(íe c mais sobra o cenlro da elnpse determinada para o desfile de forças ' 

l '" '''' "U"°r """"-

madas na Quinlad<àoii Vis la c Vc ode 
"fie 

no à w de TcmÍ.'?™ 
" ?"!''•* ^ 

F,' 
MM' °*%*c-« *"<»>"' *ió, bel,

Epitacio Pessoa e membros do wss,l ,%verno È' aulaS « nect S !H,'// 
"''""""', Sobcra"os '»«'•'/•'«"« «o ?«rfo do Sr

-^écti-iia rfa A NOITE i/panüõü de bordo dc' budroUlZlanò n jftWí • '-' •*./"•'";'""«./''*»'!". « '/""' repro tfiü

iíe e mais so.re o ceii-Zm il„ ,.;„„.,. ,7,,/ „;„„,;,.  „ ,,,...,-.¦,.. ., L.._ UK" **e

O ílhriosn Soberano Reina quando recclua as jlores offcrccidas por uma se-nborila, em Copacabana

j, 
" qne levou sua majestade a tomai* <> nn-"¦novel, dirigindo-se para „ Guamilíára,"ne to, ngunrdnr o momento da recepção¦' legação belga, Eram então precisamentenoras dn manhã.

*m *» .A RECEPÇÃO - NA LEGA-
ÇÃO DA BÉLGICA

A colônia belga offereceu uma contrN
buição para as obras pias de

S. M. a rainha Elisabeth
A"s 11 horas da manhã, na Icgaçüo daJ" giea, n prnin dc Rotnfogo, SS. MM. o rei''inerlo e „ rainha Elisolieth recebera ni, cm«umieiicin especial e intima, os membros da«-o on.n belga, qiio romii, õffereccr-lhcs umnrnixn arlisHcn feitn exclusivnmenlc dc ma-"ciras do Brasil, lendo, cm ciida face, ns ar-inas belgas e ns brasileiras cm ouro. A ce-iiiiioina foi simples c breve. Perante u.nn•,'ande nssislciicin. cm une npparecinm mui-'»s: senhoras. ,, decano da cblbnin iiclgn. Sr.aialermc. enlregaiido a òfférendn nos sobe-™nos, proferi,, o seguinte discurso:

Sue Grncns „o privilegio dn cdade,< iine-inc n g-nuilc lionra de ser aqui o in-icrprelc dn cpldnin belgn, pnrn pedir a• *I. queira nôcéitãr esta riffertn como íiriiiraeo Icslemiiiilio dc sua admiração, c da«•ia alegria em receber, neste paiz longin-Mio. a visita do .nossn rei-heroe c de nossa
j"a 

lainíia. Quaniló pensamos no que po-criamos encontrar nesta Golcondn do Oc-
sni 

n '"lra ófcrcecr n,,s nossos augustos»|i»ia..os nos recordamos de que nndn lhes¦Brnilnrin mnis do que aquillo com qnc pu-'•'-se,,, agradar nos outros, principalmente• '*¦ que soflrem. I-;* p„r isso que nos per-¦milunos. Sire. trazer o nosso modesto «biilonnrn as obras pias de S. M. n rainha. Pen-•iu,os «jue a ourivesnria c ns pedrarias nãomereceriam, neste momento, a attenção da«ai inli-;-,neirn de que se orgulha u Bélgica,
J 

«TUC nada poderia scr-lhe mais agradável•¦" que levar de sun viagem ao paiz das ri-niiczas legendárias un, pouco, de còiiforto•'s misérias dessas victimas dn guerra, pnrn
J5 quaes voltam lodns ns suas prcocciipncôcs.oe, graças aos belgas estabelecidos no Bro-i|„e soffreni em nosso paiz c espe-

sorrirem cheios dc reconhecimento depois de
terem recebido ns suns esmolas, ncrcditnmos
que esses humildes sorrisos lhe causarão
mais prazer do que ns mais preciosas joins.Sire, c com cssa esperança, que nós ousamos
apresentar a V. M. este pequeno cofre, e,
ao mesmo tempo, n nossa modesta contri-
buição pnrn ns obras de caridade de S. M.a rainha. "

O cofre continha, com effeito, um cheque
de 50.000 francos.

O rei, muito commovido, agradeceu a of-
fc-rta, cm nome da rninhn e, em lermos bre-
ves c eloqüentes, exprimiu o contentamento
com que recebia ns belgas estabelecidos na
capital do Brasil.

II RECEPÇÃO ÕÍSfllOiE OE BE»
CENCIA BELGA E DA GAMARA BELGA

DE COMMERCIO
No próximo sabbado, i,',,*ás 10 horas da

manhã, a Sociedade de Beneficência Belga
c a Câmara Belga de Cpmnicrciò offerecc-
rão ao Rei Alberto e á Bainha Klizabeth,
uma recepção no Derby-Cluh, cm retribuição
á audiência que SS. MM. concederam n co-
loni.i belga desta cnpital.

5. M. 0 REI RECEBERÁ A IM-
PRENSA

Segundo corria, como versão official parti-
da da secretaria do palácio, S. M. o rei recc-
hera depois ,!e nmnnhã.- em hora nindn hão
designndn e cm audiência collectiva, o.s dirc-
dores dos jornaes brasileiros ou por elles. os
respectivos representantes alé agora cm ser-
viço no Guanabara;

o rei albertoTFrâTnhTelisabeth oe-

SS. MM. o rei e a rainha dos belgas com asexpressões de viva satisfação pela honrosa
visita no Brasil e formula os melhores vo-
los pcln feliz permanência dos augustos lios-
pedes em nosso paiz. — Presidente, RaulPederneiras; vice-presidente, Anlonio Leal
da Costa; 1" secretario, Paulo Vidal; 2" se-
erelnrio, Alfredo Neves; thesoureiro, Irineu
Vclloso; procurador, Osmundo l-imcnlel; bi-
bliôthecnrio,- Juvenal Oliveira.

QUANDO OS REIS VINHAM
.'FORA DA BARRA .

O papel brilhante da nossa aviação
' naval

Cnnsin que Sun Majestade, o rei Alberto, re-tribulndo a expressiva recepção que lhe foifeita pcln Avinção. Naval, vae condecorar
alguns dos seus pilòlos línvnes c os tripulantesdus hydros ns. 12 e 23, que muito se dislin-
guirnm pela .riiineirn brilhai.le com (pie sehouveram n chegada ,1o "São Paulo", snúdnn-do o Bci-ileróe e a»suh gloriosa companheira.
Os cilndos liydrqs foram recehel-os liem fórnda barra, havendo o primeiro lançado um belln''corheilie" de flores nalurnes sobre o "São
Paulo", ntlingiml,, habilmente o alvo emmpviniento, e tendo o segundo feito bellas c
nrriscadns evoluções acrobatiens sobre o navio,
Ines como quédns de azas, revirnmentos, vários

"Ioopings'
tnsiils.

"voilles" c outras nrriscadns fnn-

EVIedalhas commemorativas
í.o Des-by-Club

A direclorin do Derby-Chib mandou cunhar,em ouro e; bronze, ineddlhns Cohuncmorati-
iFH«òi 

l,,vls,.,l!1- ,),,c,n ni A^erl-o e a rainha
¦\;.i ,•'"'"• , <lom,"!í" Próximo, ao seuiniloreseo hippodromo. As medalhas de ourosao ileslinndns nos augustos soberanos bel-sas e as de bronze aos jornalistas e! pessoasgradas que comparecerem ú brilhante festa*.

A FESTA WÊNEZSANA
Uma oreliestra no Pavilhão de.Regatas

A mesa do Conselho Municipal acceitõi. aproposta do ninçstro Mario Cardoso paraa orgnnisiiçuo de uma oreliestra de -lí) oro-oss,„-,s para tocar em u.nn das vnranilüsAp 1'av llino, de Regatas, nn prniu de Bolalo-** .,,c,<! ^o1» permanecer os reis dos bel-
ps durante n fesla veneziana mu- em suaHonra se realisará na enseada de'Botafogo' Aquelle maestro confeccionou mn pro-gramma- de composições dos nossos Iniirca-dos arlislas, entre os quaes- Alberto Ne.jo-ínuccno Carlos Comes, Francisco UrniiáLeopoldo Miguez, Henrique dc Mesquila eleComo umn delicadu hómdnagam aos sobe-ranos. amigos, o maestro -Mario Cardoso ínràexecutar, com ncquiesceiiçin da mesa do Con-selho, duas peças do compositor Ivrolcz '/.ey-

co, dedicadas, ha cerca de quatro* ánhos ao

sil
*'im «v/j-aw [mi r. v _r»(IU-*m *-oiu impaciência a tua bemfeitora, lhe

PS OA ARIE BRASILEIRA
Em conversas mui,lidas, esla manhã, no

«ilncio Otianabnrn; corria como cerlo terem
SSi MM. « rei Alberto e a rninhn Klisubeth
innnifcstailo desejo dc ir visitar os inferiu-
res de alguns dos nossos templos mais nn-
tigos, tnes como a egreia dos jesuítas, no
morro do Castello, o mosteiro de S. BiMilo,
n egreja dn Peiiitcncin c o convento dé Snn-

, to Antônio, que lhe fica visinho; n Cntl.e-
i ilrnl. Cruz dos Militares. Ordem Terceira do

Carmo, S. Francisco de Paula c lautos outros
logarcs sagrados; onde a nrle dos primeiros
tempos do nosso império sc apresenta' com
Ioda a sua pompa, quer eni obras de talha
branca o.í dourada, pinturas, .azulejos c nl-
falas iluin vulor inestimável.

SS. M.M., que nllinm ús suns grandes qun-
lidades de soberanos, ns de artistas intel-
ligentes o observadores, mostraram; segundo
corre, intenso desejo de realisar essas visi-
Ias o mais brevemente possível. .

ÜM OFFICIO DA AS5OÔIÂHÃ0 BRASILEIRA DE
IMPRENSA AOS SOBERANOS BELGAS

"A* S. M. „ rei Alberto I — Senhor — A
Associação Brasileira de Imprensa saúda a

íca. ' ;*,4__#4::.í'Hfv rr*j*
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rei Alberto e á rainha Elisabeth Sáo as uni-cas composições dc autores eslraiigciros quefiguram no programma.
Além disso a oreliestra — extra pmgram-mn --executara o.s hymnos dos paizes alua-cios, inclusive o japonez, á passagem dosbarcos representnlivos das nações qne com-bateram pela causa da civilisação.
A regência dessa oreliestra o maestro Un-rio Cardoso confiou ao maestro Pedro dcAssis, professor do Instituto Nacional dcMusica.

0 PIC-NÍC'~DÊ^AMANHÃ
NA TÍJUCA

Os reis vão ouvir musica regional
brasileira

0 Sr. prefeito municipal, no "pic-nic"
que otlerecc amanhã a SS. MM. vae dar-lies a apreciar, lambem, a musien regionalbrasileira, por excellentes intérpretes, que,no caso, serão n "troupe" dos "Oito bntu-tas i|ue l,n poucos dias teve os melhoresnpplausos de outro illuslro hospede real o
principc Ainiòne di Savoin.

Duranle o almoço dn Mesn do Imperador,esse conjunto musical nacional, em trajescaracterísticos, c. num bosque improvisado,executar;,, entro outras, as seguintes produ-ecoes, das qunes muilas são dn autoria denlguns dos elementos da- "troupe" dos "Oito
batutas '.

•li' esle o progrnmihn:
1." I.uar do Sertão (poesia dc Cnlulo Cea-rensc), por..Octavio Vieira; 2." UrubYl (sam-ba característico), de Alfredo Vianna- 3° Na'Coieln u-uteretè paulista), cantado por Òcln-Vio:--.Vianna; -I." Pelo telephone , famososn.nbir carnavalesco), (de •Urnesto San-os; a.» Pois é (Rolinlin do Ser-no), do mneslro Rezende; li." Desafio pnrn-h.vbnno enlrc Octavio Vin.,na c Carlos Umn,

poesia de Ça uio Cearense. A descripção des-e desafio e a seguinte; Um serão Icfnri-iih"(la np sertão ,1a Punilivbn
¦inS? ''"? '!¦" Mal'"c'a .T,':,|,ii' hl> "*""" fes-lança onde fórn... convidados os violeirosninis nlnmndps dnquellc serlitó; enlrc elles
:;;7'7"moi-s;: Pncatuba e Pedro S.,hiú ,e•'' foram disputar uma flor que .lovila acabocla mnis bonita iluquclles sertões, oITe-
ifclssc 

C!*n-n*10.-' <ine melhores» versos lhe

Ai'""» !'."/,'""•''",! ^"Wo» a curiosidadedo Rci-lleroe esta manhã, em Copaca-
batia

SÍVíS n""!0- 
c™ Ç»n««'nwttlo pela entrada'

¦,.,'; V-'',""'1'''"0 0cllni"- si-h-chcfo das Rc-
o, m-„ f r''°res, ° "cl° •iPfpmplar dos au-

Mu 
!'f,"" -(le Kínlmin até ao CollegioMilitar, e depois, para aquelle ministério.

O almoço cios reis
,'O-nimoço tle hoje, segimdo noth fornec'
Holel 

'nTTf pBl*° Sr' 'l':lisil"-i" Süva? (uoicl dos hstrangeiros encnrrcitadn dn f,necilnento das refeições, constou dos ses*,!es pru os: Caviar frais. Blenis 
'" 

its n,luns: n Ia meun ére, Ravioli á |« Piemont?ainccdoine de legumes ,l„ p;,vs ;m ,"onlarde Inrcie :u,x t,-ufl's. Salaile sa 
"

Pralses .. Ia creme. FiiiitsJDcssr-rts.
Como de costume, figurou nn mesa rca,

As associações francezas no Gua-
nabara

~\IM. 
lerem

Ciiiaiínhnrn,
comimis.são
issocinçõcs

DO SENADO
DE HOJE

Aspecto da saida de S. M. o Rei Alberto, imundo deU-fum estn „,„„;„-, , , ,ifficketu-ie, para reg remr ao GuSura 
" 

( ' 
. 

" -

Uma grande parte da bom destinada no cx-paUentedo Senado, boje, f„i de lie a na-i t.çocs relerenics ã visiln dos Soberanosuclgas no nosso paiz.
,-,„? !l,'il?leir?:l«"¦¦í.-bP a talar, rói o Sr. Men-les de Almeida i|uc deu sciencia ao Senad le
ber SS Ànr'SSa0 

"0-mc,adn ""r cstc P«ra W
residente",-sjr T 'U\Uvl*k:' nõra__dã-_cu

•'^^;'US£S»S«

Poucos segundos depois de SSregressado,.-com sua comitiva, nocliegayn ali, cm aulÀniovel, umacomposta pelos presidentes d," -,francezas in.stnllndus nesta cnpital
tr^S'^ "SM COmmC,Sn° " ^' mMs-
1....1 nquelles delegados ricebidos ininiprll-rtn

íc"m,.ura'^ ,,!v^ 
"S;tV10-

m,-d'Vs'\;';' 
0b,-'ÍÍ',t,e -••'"-"•¦.•ceia lelg,qaqual S. M. a i-n.nbn eslá altamente cmncnha"Ia, inolivo no.* que sc eoiifé-sou esJíreraaine -te agradecida. <-*v>.ii„,.,„k.,,

Tiil,-l'.?-m'nissnrl r',"' -H-resentíida pelo Sr.

yi- 
i de l.i rn-Mnni parte os Srs. „nguslé IV-' • Pii-sueii e in Aiiiane. Fronçaüaí c decí-
r<>l;;mn- 15. '1'uchei, 

viee-m Psiderile .li-iiambie de l,oinm,erce l-vancais-.- Uarcnnep-esne,,,-. da Sociétô d, ),,* ,lfil: «n 
'e 

í I
çaise; Oraudinasson. presW.*nle dn S.-,iét,h Sccours aux Ismnillcs d s MòTrillife. M-i-riei• PH-siilcite da ,Ancicrts Conibnttants de
v-,-¦!,-',, 

"or,'1: 
,1!l"'k'* l--^sidcnte do

C,,i- ! : }¦ üve "*¦"'¦ l-«-esi*nte do(.om to .nloiiiue Francais; Dr. Fcs*ó*-i\IWise
t im l.oinile Ii.'*,u!)l:c",in.
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Nn tarde de lionlem, ãf) gnrbnsri destilar
ilas tropas ric mar e terra ria BCpiiblica, sol.
o expcrienle olhar rio nfi rios belgas c rie sua
real esposa, os reflexos com que o sol mon-
hnnrio necendia rcbrilhns no polido melai

rias fardas, illiiminnvam tatu-
bem
grin dc conlempla
meus livres, a ma - que

pacífico

nle-<Ins armas *. ,,
no coração brasileiro, a orgulhosa

nnmtellc Exerci Io rie lio-
•nvllhnsa capacidade de

adaptação dos nossas patrícios nue. consti
traindo um povo nffeclivo ¦ o

MrrifiTiiiüvWfrfriliMÉi r iíiaiMwi^Tp-**^**^*^*^"^

|| fl ni ministro

cm obediência as
defesa ria Pnlria,

sc
necessidades

cm soldados

slituindó por gente
, o recrutamento u o

sob as litindelrns

fransformnm
prováveis da
admiráveis.

O sorteio, sni
os que, cm geral
táriado reuniam
poracões militares, produziu
cidadãos cnnscienics, que
temporariamente, ns labores
civis exercem nsi,fiincçfíes dc
ü severidade de (fitem sc devota a um cullo.

''A irecnnsliluirán dns fileiras com os rlcmcil-
jhs moralmeiílc índios, revogou ns praxes

idônea
o volun-
das cor-

essn Iropn de
abandonando,

rins profissões
soldados cnm

•iliusi'
d,, n
|liefc!
p-liicu-
SjrYsií;:
jíomr.Ho d"

<iiic depi limam
pap.

(1
ri.i

u

olilnrio, ri-ilu/.in
d,- escravo dos seus

(ic seus superiores hici-ar-
.nio ric qne a aclual com-
is l'...!i-.-is nrmnrins iá não

rnnirnr.in.s á riiglifdu-
lal innilo radicado nn

que a pratica ric uni des-
inloritlntle causa,'' mais

Suas palavras confiantes e
trarcquilüsadoras

á A NOITE
O Dr. Apton Snnvcdra, lionlem chegado a

esla capilal, onde vem substituir o Sr. .losé
Carrasco, no cargo dc niinislro plenipoten-
ciario e enviado extraordinário do governo
dn Uolivin junto no rio Brasil, é unia persq-
utilidade dc destnf(ue no seu paiz, onde des-

QUINTA-FEIRA:

O HEROE

ila esses alui'..
snldntln esl-'1 d

...- ji o rio pnvn
pfl excessos ric
rp,e islranbezn, revnlln, pois carin clicl
jfàmi ia leme f|lic o seu fillm. finando
fcbai -ido no serviço, venha a soffrcr
Ôíiiiç. cs semelhantes,
( Foi pois eom vivo rirscnslo rpie n povo.
Kontem.viu.nn Quinta da Hon Vista, no mo-

{Mento em "oe n rei Alberto pnssavn revislu
ííis Iropns lirasilciras, alguns soldados
«Exercito c ria Brigndn Policial, ar
Hêsnrmadns, qne foram
,nu prejudicados em sua folga, para carrega
tem os filhos dos

Io
rie
for

hunii-

do
•mados ou

desviados rio serviço
folga

mus superiores

Velhos pnveiros vieram trazer hoje a. esta
¦folha as suas (pieixas conlra a severidade
com nue os eslão tratando. A nacionalisa-
rão ria pesca, mediria altamente conveniente
o necessária, á muil esla folha sempre ricrii-
«•nu ns mais sinceros applausos. porque en-
leurie com os sagrados interesses ria rielcsn
nacional, eslá seiltlo, enlrelaiilo, tentaria cmn
-nm rigor nue tlc fado parece excessivo ISiio
nns parece, em primeiro logar, que se letllia
tornado p.
dc quanlni
min mi si cr
(¦em possa
nalidarie,
cjiiaesqticr' mie nns

. lui nlirigalorla a naluralisaçiio
i se entreguem a esse arrisclnlissi-

nrimiltindn-se que nma perecida-
conservai' a sua primitiva uacio-

sem que dahi possam originar-sc
perigos pnra a defesa rio paiz. An

lizein cnlrclanln. o Sr. cominali-
lia nle S'Illin*; cujas intenções patrióticas nao |
podem snffrw; quaesquer duvidas, esta e-,
Víiridn a cs Iremos a exigência, incsmn de-
•pois rie serem nllcndirius algumas das con-
dicões por S. S. imposlits, enlre as quaes n
dc." serem naclonnlisndns os barcos destina-
rios ã pesca, o que jã loi leilo. como, alu s,
ficou iá demonstrado em repc.rlagc.ns. puini-
cadas'pelos nossos collegas ri'.-l Pátria.

Oulro a ipccto dessa questão é o (In
actividade qne se nos afigura haver na np
•nlicaçiío dessas medidas, que nttiligem
grande niunoro rie homens que
¦essa profissão; sem prejuízo pnra
muilos annos anlcs rie sti.rgir a lei.
J!ll."i. Não seria mais natural
no que se fosse npplicanrio a
Imalriculandos? . . .

\ quesião lem rie ser. cnlrclanln. resolvida
pelo podei- judiciário, cujo ucredielum (.es-
J'nrá Iodas as duvidas,*\

**¦

¦ Os soberanos belgas vão. amanliã, ouvir nsi
canções brasileiras canltulas e locadas peln.
¦iroupe. piltnrescanienlc ricniominnda dns"..
imlulas", oi'.,, cxcel'
iros cujo i-cperlorii^g
iro, Esse ii limei'

^¦ i ¦jui-ux*itm2%EWM»K»wr*»*iaam»mm*m*im»m+*^

O Sr. Âplon Saabedrà

rclrn-
l>-
a

exerciam
ninguém,
que é de

e mais lllimn-
lei aos nossos

\

•ava no pí.imilivo prograji
.l-pocculíjiçlcs eram Iodas L...'.*.*•..*'V."í*.'-r c a rainlía iiirri

cerrar o re
determinai!
ílizmcnlc, p
liriarie inili

o poi
ira a

nles músicos brnstlci-
inteiramente brnsilei-
nos conste, não figti-

inhia, etn que as
po senlirio rie eu-

rainlía nitni circulo,..rie ferro,
nma pragmnlicn feroz. Fe-

es nossas tradições de aninhi-
liwera e muilo simples, com

lios-«ine temos caplivadn sempre os nossos
¦| cries, o lempcrnmcnln verdadeiramente de-
imocratien ''¦•< rei Alberto, o seu espirito ile
(estudioso que se nâo eonlcnla com exteriori-
nlades e a sua habilidade em evitar certos
{•'nnvenclonnlismos aborrecidos, _ destruíram
¦.•oino pnr encanto a orientação impressa no
programma oíiieial, permilUndo-lhc conhecer
üiielhor a nossa genlc e os nossos hábitos.

.lá nos cardápios rio Guanabara houve ne-
cessidade rie incluir, diariamente, um prato'liem nosso, bem brasileiro, embora ainda
cnm liliilos em francez. Amanha, SS. MM.
ouvirão, duranlc « almoço, nh Mesa do Im-
•porador, por iniciativa do Sr. prefeito, que
¦por isso merece parabéns, a orchestra dos
"8 Balutas". Verno que l|s reis hão de gos-
•tar porque terão npprdicndido um aspecto
brasileiro qne não potleria ser offerccido por'.iienliunia rias solemnidadcs que a etiqueta le-
¦vou mezes a organisar,

Pedimos muilo especialmente a, nllcnçno
Ho Sr. cliefe rie policia para o serviço rie
Ihnndes nas próximas feslas, principalmente
ain que sc vnc renlisar. depois rie amanhã, ua
;praia rie Botafogo, A l.ighl. nesse particular,
lem sempre a maior Ima vontade, rie niodn
si despertai* elogios unanimes ria imprensa,
.¦onio suecedeu, por exemplo, no tilliino Car-
aiaval, cm que ns atropelos e dcsgoslos nu-
lurnes em dias ric grande aRglomcraçúo po-
pular em cerlns ponlos ria cidade foram inui-
Ho nltenuados pela abundância de carros, pelo
siugmento de viagens e por umn serie ric pro-¦virienc.ias que (leram o melhor rcsullado.

Ainda ba lempo ria policia entrar ein um
¦entendimento\ om . o*L riireclorcs ria l.ighl,
para que o Irnnsporlc sc faça rio melhor mo-
<ln possível, 1-1 lembramos qup o estabeleci1*
jnenlo rie viagens dircclas cnlrc os diversos
ponlos da cidade e n praia de Botafogo será.
«Ias medidas a adoplar, uma rias qitc mais
poricrão roncl rrer, não só para snavisar ns
tlifflculdades rie Iranspnrtc, como para o pro-.¦nio brilho ria 1'esla.

empcnlioit vários cargos rie imporia neta nn
administração e nn líiagislrntura, lira pro-
fessor calíicdraliCo rie direito criminal na
Universidade de Cotos!, quando foi noinca-
do "mtliiiccpe regednr" rie l.a Paz, em lllll),
cargo (pie desempenhava em 1ÍII2, ao ser ele-
vario ns nllns funeções de prcsidenle. da Ca-
imirit rins Dcnnlnilos. Depois foi eleilo sena-
rior por l.n Paz, em IIMÍI, investidora a que
acaba de renunciar para acccilar a missão
diplomática rie representante ric seu pniz
jiin|o no governo brasileiro. Tombem foi cm'lllll 

tprcsiricnlc ria Sociedade Geograpliiea dc
l.n Paz.

Desde muilo moço mililn na imprensa e.
I anlcs dn revolução, escrevia nn diário "l.a

í Vcrdari". dc l.a Paz.
Por oceasião rio ultimo movimento que

npcon rio governo o partido que estava di-
ritfinrio o pai.?, leve papel saliente, na pri-
meira linha, ao Indo rie seu irmão llntitistu
Snnvcdra, ric .losé Maria Srnlriicr e .losé Mn-
nocl llamircz, mie formam, boje, a junta
governativa da iioüvia.

O novo governo já foi reconhecido pelos
seguintes paizes: Inglaterra, Peru, Paraguay

e, segundo informações ria imprensa, cm
breve sel-o-á pcln Argentina.

Visitámos; hoje, pela manhã, o novo re-
prcscnlnníc boliviano, e ohtiver.ios da. sua
gcnlileza algumas palavras sobre o seu paiz
e a silunção' politica aclual.

— A; aclfriinisíl-nçãn-ina lÓolIVta "^*- disse-
nos o Sr. liaavcri.ra — é Ioda de ordem, pro-
curando o novo governo envidar esforços no
sentido rie inaugurar mnji__cra de progressn
As riquezas ria Uolivin são grandes c só
aguardam capitães pára serem exploradas.
Dos Rsinrios Unidos estão indo algumas em-
presas com fortes sommas parn ali se esta-
beleccrciii. Esperamos, portanto^ que muilo
breve, cm Ioda a Republica-, .recebam um
grande impulso, tanto o commercio como us
industrias.

Oiífind on considere la marche dc. Vhuma-
nite., on remarque que les heros snnt au com-
mencement de doux mouvement. [.'exemple
qu'ils ont donnê est contaglenx. Une. uertu
emane d'eux et s'cmpare des nutres. Ils.ont le
prioilciie (Vullumer pnrtout lu lumierc,
Vcnlruin et Vespcrance. Us sont les sauneurs
duns les temps desesperes, les yuides dans
les jours samlires, les pionnic.rs de l.anemr,
les purês et iwbles niclintes qni meurent
pour la justice et In nerilé, nfin de leur
friiucr un clwmin. Muis qnelle mfluence
niiroicnt-ils, suns le rcspccl, fudinirution,
1'rnlliousinsmc. qn'ils fnnt èprouver'! Cesl u
force tle les tiilinirer tjiic nous denenonx ca-
pnbles de prafilé.r de leurs Uerlns.

C. tVuiiner.
A cidade rejuliilii com n prei-encn dos .in*

licrotios lielijus, príncipes du lluinnuidude.
qne se tleslnenrnni du grande, ijucrrn como o
clarão irradio dos cluimnins.

Elles foram o esplendor du ênliislrophe,
Uni dentro dn liurenln dos seus nomes que o
verdadeiro heroísmo resplandeceu em liro-
num c em honru, cm resignação e. em fé.

Assim como o relâmpago no.i mostro o cen
no nc.grtitiie dn tempestade, nssim no horror
diiquelles dias tremendos niiimos n llumnni-
diiile iilruue: dus nlmits purês desse casal
predestinado.•\0 c.antilleiro niroso que, a bem dher, pus-
sou do convés du nave. que n trouxe, sob n
nnssn bandeira, pnrn o coração do povo, por-
lou-se nu grande hora trágica do invasão
como sc fosse du roça nngetica do herub que
o Bíblia figuro A entenda do Paraíso brnn-
dindo it 

'espada 
fluiiiniejnnle, que era o snm-

bolo dn eondetnnnçãn divino.' 
Elle, se não conleve u mole iàuncnsa que

sc arrojava cm cutuclgsmo de «eo sobre o
mundo, fez da sua Pátria uma trincheira c
com ella, cm hoslia suprema, deteve diante
do iillur da Honra it massa formidável, dnn-
do lempo u que a Franca sc prepurusse pura
receber o choque prussiano.

E tinnndo. sobre o corpo mutilado da Bel-
giea rolaram os vugns incomporluveis do
nono Xcr.rcs, Alberto, coroado rei da Illtma-
nitlade. com n ertemmn do murlgrio, rom-
peu ti frente dos banidos, contente do qne fi-
zem pelo Vida, embora rom sacrifício dn
Piilrin. E no exílio ncompunhou-o sem des-
falleeimento essa que o segue, como n sun
própria alma. que não se. desliga do corpo
enuiutinlo nelle ho vido.

A lenda, flor dn Historia, que cercou o
nome ilo rei Alberto, fazia do llcroe nm
liipo de haltilliãtlor adamantino, como Ro-
Inndo, imundo pesadamente c desferindo
golpes que ilcsmunlellnvuin muralhas fi pnr-
liam. de. meio o meio, o chnállciro e o cavai-
Io, E eis oue nos nppafe.ee um homem de
simplicidade meigo, amando c buscando o
'povo sentindo-se bem uo tilda simples, cor-
rendo com u curiosidade do artista a Iodas ns
hellezas e cxlasiiindn-se com -sincero enlevo'(Vnnle dc tudo que Deus fez pnra encanto du
Vida e ornamento da sun obra.

Onde a orrognnc.in de. mnnarcha no bravo
nadador dc. Copacabana, no andarilho dos
runs, no madrnaailor que. snhe do leito qnnn-
do os pnrdaes acordam e. nu alameda dc man-
queiras do palácio Guanabara delem ns pus-
sos a ouvir as oves guzis gozando o aroma
seivosn das velhas arvores copadas?

E esse homem simples, lhano, que. Innlo se
apraz uu vidn c.ommuni. c o perfilhada da
Historia, o Heróc nlgmpico da Guerra, o que
comportou a invasão e o que deu uos^ ho-
mens o maior exemplo de grandeza iVnlma
dc que ha meinnrin nos fardos do Heroísmo.

A virtude que delle emana e que se infil-
Ini cm Iodos os corações c a dn simplicidade.
Só os fortes são simples porque não preei-
som dc aluvios para iinnorcm-se: a luz não
se sujeito céo din, clln c que dá a cor a
Indo c tudo anima'.

As palavras de Wagner retratam moram-
Ihosamenle essj: 7/cróc, e se hotincsscmn

• ¦ 

\

TãJgghTllisabetb WJÉJ»
Uma offerta presidencial

'"fFii"r ¦¦-¦ -

NO ALMOÇO DE SS.

O programma musical do almoço
i dos reis

""•p rei dá palmas aos executantes
Á* mesa de SS. MM. loninram, hoje, ns-

senln, no almoço, n Sra condessa rie Carnman
Cliiinn.v, dama dc S. M. • Klisalicth. coronel
Tiliicns, njiiriunle ric campo rio rei; major
conde Clny iPOiitroinnnl,'ajudante da Còrle o
addido áeasa militar do rei; major Max
l,éo f.erurri, secretario de S. M. Albcrlo. I;
major Dtijardin, official ás ordens; Dr.
Noír, mciíico de SS. MM.; professor Saro-
léa, niinislro Dr. Ilarros Moreira, general
Tusso Fragoso, commandante. Nobrega Morei-
ra, commandante Guilbelm, eapilão 

'Pesson

ás li horas dn manha, em
cidade."

demanda daquella

O rei entre os doutore9

A sessão soletnne.no Club dos Diários

\'s !) lioras da nolle, boje, se effectuará n
sessão snleinlie, uo Club rios Diai-ms, cm que
sei-á saudado o Rcl-li-aíôe pelo barão Unuiiz
(lalvão ivireseuláiirio a nossa mlcllectuali-
dnde. A' mesa lomarão assenln, na prcsiden-
cia. O barão linmiz, ladeado
ria "Mseola Pot.vlecbnica, ria
(licinii, ria rie Philosopbia e
Pedro II e rios presirienles
torieo c ria Academia de
res vestirão togii. como

nelos directores
Faeulriailc dc Me-
.clras, dn Collegio
cio lusliliilo Ilis-

Lcl ras. Os professo-
os acadêmicos o

Cardáo O estrado real será oecupado por Suas
Mniestndcs e nelo presidente dn Hcpubllca e
iciibora. Na fila segunda lomarao logar os
ninislros de listado e comitivas. .Por traz ila

mesa lomarão assento os membros das asso-

PENHORE S?...
Jóias e mercadorias

MENOR JURO — MAIOR OFFERTA

C. Avtféa - 11 ,Ayenida Passos
i^BmWSíi^SSS^^XSiWS!^r^^S!SSSEBSSSSSSam
—,—— —.- , ,,. , ,. ) mgfaUtm*** —•'--¦- -*¦ ' ¦ '

AVFNIDA" ACiUA DENTIFRIC,A
"• v l-ií^ ÍSJ™ AROMATISANTE

KM CASAS DK 1» OHDKM
Deposito : Perfumaria AVENIDA

Usae - CREME NINON
— ¦- — ¦¦ »—caneca»—i' ¦¦¦- ' ¦—¦¦¦ni ¦ ¦

FALLEC1MENT0 NA PARAHYBA
PAHAIIVIíA, '2"i (Slar) — KiiÍIcccti na cl-

darie rie (áijazciras o cnniinercianlc- Sevcrino
(lesar rio Mello,

¦<5tí>

Águas ninerass oatur?-.3
"COI.OMRO". P. José Alencar

Aderente RÜBYN. Caixa 3$000
O melhor pó de arroz

Ihosamenle essi- ltcrocy c se. nouncssrnin.-i
de pedir nlgiimk coisa aos que o cercam serii*'que o deixassem'liorci que lhe nilo confinns-
sem a alma generoso a expansiiui na estreite-
ru dc umn priuimulica de arrocho, que uno o
ternassem prisioneiro, dando-lhe npcnns^ o
prolorolto por meniigcm, mas que lhe abris-
sem Iodos os caminhos assim como o povo.
desde que o viu, abriu-lhe o cnrdção. onde
cllc. reina como um verdadeiro príncipe de
homens. Herdes como Albcrlo são exemplos
que devem ser vir-los e ninados — ('.'esl à for-
re dc les ndmirer que nous devenons capa-
bli's de profiler dc leúrs vertiis."

COELHO NETTO.
Academia llrasileira).

*¦*. \

a

Sr

O "cherne" colossal que
dente du Republica e que

ns pescadores porluguczes offercccram
este, por sun ne:. enviou a SS. MM.

Sr, presi-
os Reis da

Cavalcanti, Dr.
de Queiroz e I)r

Caltn Pre
l.nlorre I

a. Dr.
.ishoa.

Bel qieu
I

,T. Pessóti

fl)a
¦mm*-

AOS VIAJANTES
Toda, n pessoa que desejar viainr

deve primeiramente consultar o EX-
PRESSO INTERNACIONAL (Empresa
de Viagens Mundlaeg), pois Isso re-
presentar-lhe-á economia e commo-
dldade.

NOTA: O EXPRESSO INTERNACIO-
NAL foracce gratuitamente orçamen-
tos de viacens e quaesquer informa-
ções que lhe sejam solicitadas nesse
sentida.

Av. Rio Branco, 183 — Tel. C. 812

SABÃO COLOMBO, lava e não estraga

P. José Alencar, 12

ANTRS rie comprar o remédio aconselhado;
iba o pteco na Drogaria Andrí. rua Sele llll.

mim

presidente da França

¦vvvvvvvvvv't yvvvvyvvvv.vvvvvvv
....'..'.."..•., ........»..'..»..•.

IONANTE
Um lioinem imprensado entre dous vehiculos

TARIS, 2.1 (ri;.:enlc) (Havas) —¦ A Assem-
Jiíéa .Nacional reunida nn palácio de v>rsanll<?s(
ticalia de clef-er o rir. Alexandre .Vlillerantl para
presidente da Republica.

PAUIS. 21! (Havas) — A Assemlilca Naclo-
nal elegeu o Sr. ftlillcrand por uma maioria
«lc tülâ votos, sendo H32 o numero dns votnn-
tes. A eleiçãa lerniinnin ás I horas e 15 mi-
ítlltOS da (arde.

—ase*>
Carne jecca i

ARMAZÉM COLOMBO.
special
'. .losé Aleacar

A. NAVEGAÇÃO LUSO-
. BRÂSI

Vão iiii.ciar-BC aw viagens
juiui 6 «ii! <lo Brasil

Sabemos que a companhia pnrttigiieza Trans-
poi-les Marítimas do Mslatlo iniciará em nu-
Inlii-o. com dous vapores, as suas viagens cn-
tre Portugal c
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Os quinze professores nacionaes dirigidos
peln maestro Sr. Álvaro Pinto de Oliveira, ex-
ecnlaratn, hoje, duraiile o almoço dos rèis/jp
•seiíuintc protíramnin: V ... . \

1 — -. Mnrirignlc á la Çmnios,s,Cj .CCavolle),
yòipnlli; '2 — Cíiinpnne n Sern, V, Iiiiii; ,'l —
Nocltirnc, 1. Krzyznnnwitz; ó —Prelúdio, 15.
Ihilrn; O — Monienlo .Mu/.icale, Sçlutberl.;
7 — Canto tli Primavera, Mendelssphn; H —
Menuelto, Hocchcrini.

lincontranrio-sc ainda os arlislns num dos
corredores, esperando ordens, S. M. a rainha
mandou felicilal-ós pela execução magistral
do .prograutnia e o rei, ao juissar pelos, nines-
•iios saudou-Os, sorridente, batendo palmas.

0.maestro Sr. Pinto de Oliveira, vnc orga-
ni.snr, pnrn unia rias próximas refeições, um
programma rie musica popular nacional.

Uma offerta a S. M. a rainha
O escriptor, Sr. Or. Mario Monteiro, offe-

receu, hoje, antes do almoço real, a S. M. a
rainha, descendente de infantas portu.vuezas,
a sua "Curta de um portuguez an rei da Bcl-
ilicíi". acompanhada rie outro exemplar para
S. M. o rei, c das obras, Inmlíem originaes
seus, "Contra a Alleniunhn" e "•Perfumes e
Rendas". Os exemplares ria "Carta" eram
magníficainenie impressos em seda, trabalho
esse executado nu Empresa de Rdmrices Po-
pulares.

UMA ÒFÍIrTA PRESI-
DENCIAL

Um cherne pesando 80 kilos !
Depois de ter começado o almnço, no Cua-

naliara, quando, pelas portas e janella en-
treabcrtns, sc escoavam as melodias do
"Cnmp/na a scra" com o vseu toque plan-
gente de sinos, executado, no pateo interior,
junto da cApa, tres pescadores porluguczes,
ú vonlade, envergando as suns cnmisolas
grossas, arriayam, no chão, uni grande cesto
contendo um neixe de enormes proporções.

lisses pescadores tinham pescado um cbér-
ne. nue cru o peixe por elles transportado
até ali, e como esle pesnsse (10 Itilos e. li-
vesse um nielrn e cincoenta cenlinictros de
eoinprimenlo, sendo dc fado um bello exem-
plar, íemhrarnni-sc de ol'1'crecel-o no Sr.
presidente da Republica, devidamente enca-
niinbadns, para esse fim, pelo ennstil de Por-
tiu;al, Sr. Eugênio dos Snnlos Tavares. Re-
ceíiidos, muito amaveluienle, no Cnltcle, o
Sr', presidente da Republica, acceilanrio e
agradecendo a offerta, pediu-lhes licença
para dispor delia em homenagem a SS. MM.
ns reis da Bélgica, a quem desejava cnvial-n.
Os pescadores nl'1'crcccrnm-se, enlão, pnrn se-

4em os próprios porlndorcs r Ini assim que
nppnrcccrniu nn Guanabara.

citições e academias. Defronto do estrado real
lomará logar. em sessenta cadeiras, o corpo
diplomático. As tribunas serão ocetipndus por
convidados.

A prchcsirn ric quarenta professores tocará,,
á entrada rie SS. MM. e rio iprcsidcntc idt Ile-
jilljilicá," os liymnos belga e nacional. Depois,
a orclieslra locará a protopbonia do "(lun-
ranv". ' •• ¦•

Após a saudação rio barão lianiiz, falará o
colide Affonso Celso, cntrcgniirio eo r"i ò dl-
ploliia rie prcsidenle honorário do Instituto
Histórico. Ambos os discursos serão em trau-
ecz'. Nii sala chamada do Imperador será
chino serviria uma laça de champagne.
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GUARDA-MOVEIS
(Sol) d pnlractnlii ilu íinliisliiil l.isinilra .Miirliiis)

Chamados : Ourives 41. Teleph. Norte 1500.'mtm**

Ml OHANSON OE GRE.NOVILLE
Perfume da moda

«aa*Bi. '

livre!

sul ilii llrasll.
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Drs. Aloiira Brasil e fiabrie! de Andrade
OcLíüsías—Rua Uftigtiayana, 37, sob

O auto lui qual ficou,depois dn desastre,
carroceiro, e, d esquerda,

Foi nm desaslrc impressionante o que oc-
corfeu, ás primeiras horas dn larde ric hoje,
un avenida Salvador rie Sá esquina da rua
ptcèira franco.

Irinumerns vcliiculos por ali passavam
numa confusão enorme. Dentre outros, ia n
freiita a carroça íl, 1.7711, dn firma Vinlmcs
Fernandes A'- ('.., guinda pelo carroceiro An-
l.mio l)i:s. portuguez, com 45 annos. casado.
Aliás vinha- o niilo-cnminliiin n. 2.790, da
IJmprcsa dc Tmiíspbrlcs Gõmtn;n:lò •.¦ ín-
dustrias, guindo pelo "ebaiiffcur" Anguslo
jinjilisla, morador á Praia Vcrmcllin.

Km datlò inõnicnln, o "cbanlfeiir" dn ca-
min! ã". ;i"oeiiranrin desviar-se rie um auto-
movei qu:' Iransilava cm sentido conlrario,

vendo-se ao ladn o cadáver do infelii
o retraio de Anlonio liius

foi de encontro á carroça. O carroceiro, não
tendo tempo 'dê 

perceber o desastre, ficou
imprensado entre o seu vehiculo c o nulo-
Caminhão, tendo tido morte horrível; além
de contusões por Jodo o corpo, leve o ventre
c uma das pernas esmagados.

O "chauffcur" Augusto Baptista foi preso
cm flagrante pelo commissario lírignnl Mn-
.'chado e atilando no 9° districlo. O endaver
do infeliz carroceiro foi removido para o
necrotério. 0 auto-cnminhâo da Envrtfçsá
Conjincrcin e Industria, que ia carregado dc
farinha de trigo, subiu na calçada, indo
quasi dc encontro a um nçnugilcJlli existente.

Por muilo tempo privou u Mransilo nr,
quclla calçada. ,¦ - '

AS CORRESPONDEI» DE "LA H"
P.ntre os serviços de cnrrfspnndencio tele-

grnphica e phologruphicu dos jornaes eslran-
gcirns, sobre a visita dos soberanos belgas,
i* justo destacar o. dos nossos collegas dc
l.a Nucion, de fiucnns Aires. O critério, a
ãclividade c a íninuciosiriarie do correspon-
rienlc c único reprcsciilanle dn grande jornal
hiinnaircnsc noMlrnsil, Sr. Henrique Üasslo-
cher, ficam mais umn vez evidenciados de
modo completo, justificando plenamente a
confiança que em nonso confrade deposila
ha longo tempo a direcção dc l.u Xncinn.

Ruy Barbosa e os academi-
cos de direito

Fomos procurados, hoje, por nina commis-
são de directores das nggrcminçõcs da Facul.-
dade de Direito do Hio (|e .laneiro, que nos
pediu a publicação dn seguinte:

"Tendo lido n'"A Pátria", de boje. o np-
pello que, por intermédio desse jornal, fez
o estudante Admnr de*' Oliveira á moeidnde
acadêmica desta capilal, para <piP intercedes-
sc jtinlo ao conselheiro Ruy Hnrhosu, no sen-
lido dc conseguir delle que saudasse, cm seu
nome, 0o rei dos belgas, lemos a declarar
que, desde limitem, havíamos lomnrió iricutl-
cn deliberação, enviando á 1'alinvrn Os ba-
cliaiclandiís Hndrigues Simões, Carlos Snsse-
kiiu! de Mendonça, Cnslro Faria p .Tnão I'.
Sohj-inbo, que nessa missão deixaram o Hio,

VENTRE-gJVRE í o único
Remédio contra Prisão de Ven-
tre dos Homens e das Mulhe-
res, Estômago Sujo, a Vonta-
de Exagerada de Beber Água,
Gosto Amargo na Boca, a In-
flammação Hemorrhoidal, Fas-
tio, Ancia$, Arrotos, Vômitos,
Ardencia, Peso, Dores e Doen-
ças do Estômago, do Baço, do
Figado e Intestinoo !
VENTRE-LIVRE ê também
o melhor Remédio para Indi-
gestão, Vômitos e Dor de Bar-
riga das Creanças !

Tem Gosto bom !
¦X-iQííÁ'-* rí':j.iJ •^Òr.Jiitt.a-,

CRENDICES
Uma surra de guiné por ein-

eoenta mil réis ,
Luciano andava falando sozinho. Aquilo

era cousa, Francisco, seu companheiro de
casa, poz-se n cspreital-o, Metleu-sc-lhe em
rabeca que n doença dc l.uciano cra "cousa
fei Ia".

•Ura preciso curar veneno com veneno.
Assim. Francisco convencei! l.uciano de

que devia siihmeller-se a nm tratamento
especial, que lhe seria ministrado por linlbi-
no Anlonio. Chamado esle, dispoz-sp a curar
n iiinliiqucira do oillro. por 50?. Passado o
dinheiro, líalbino loiiion unia grossa vara
de «nine com que vergastou forle c demorada-
ineiili' ns coslas nuas de Luciano, alé que o
diabo lhe sniu dn c.npo. Rara fechar-lhe
depois o çòrpo, Kalhino deu-lhe um banho
de cal viva. lí lá se foi o líalbino.

Passados alguns momentos. Y;,u|c.iano en-
Irotl a sapateur. Francisco, vendo-o assim,
disparou, l.uciano então correu á delegacia
do 18» districto.

O coinniissnrio uinndou buscar lodo o
soai e bolou-o de molho no xadrez.

pes-

iieiano Francisco da Costa é preto, tem
annos e reside na rua Francisco Manoel

lamèemde cor preta c

50
l().'l

Francisco João
mora com I.ucian

líalbino Anlonio, n que lira o diabo docorpo por 50?, com uma surra de guine,mora á travessa Visconde de Sanla Cruz 171,
1

O PRIMEIRO DIA QUENTS
DA GAMARA

Na Caniara! hoje, logo A hora do expedien»
te, os Srs. deputados tiveram os ânimos su*
cudidos pelo .seguinte discurso:

Sr. presidente. IC. porventura, n máxima
rias virtudes christiunissimas a resignação.
O padre. Manoel Bernardes recortou no oura
ria sua língua magnífica' muitas paginas ilo
seu terceiro volume da "Nova Floresln \
enumerando os feitos da resignação. ,\ serie
rins imperadores, rios reis c menores priiiclt
pes que Hvernin n ennsnladorn virtude cuj
ineeii comi doli e não finda mi exposição tli
erudito. Anlcs dcclnrn 'ine os enhroriiintln.*, i
resignados serão de Iodos os lempos.

Chegou para mim a hora rie louvar, Qii.-in
teria esperado que a jaclnneia, a impcrliin-ii.
cia, o insnlénle arremesso haviam rie tomar
n altitude dc nm .loi» humilimo, a di/,, ;,
Deus; "Pcrculil, cl iiianus jus sniinhiini',1"
Ao íelegramma viril rio Sr. Washington l ni.1
deve ler dito o Sr. Upitacio Pessoa: Hnlcu-aie,
mas suns próprias mãos me curaram. Aii
hontem, o Sr. presidente da Ilcpublica ni
dava dizer, pelo jornalista do "Imparciü
"qtic pai'ce sepnltis: a emissão não se ftu
o projecto ficaria sepultado na cómmissnn
Quando o Sr. Caídos de Campos, num .e.'
dc alta dignidade civica, escrevia-lhe i
"por profundas divergências verificadas
politica financeira do governo, qm. não .:
ria conceder nem as medidas mínimas 1
de S.' Paulo, que julgava necessárias medi
imníetllatas", o lhe devolvia a leaderançn
Sr. Epitacio Pessoa fez publicar qu
Carlos de. Campos era um fnrçnntc, "pois 11:1
véspera concordara, se manifestara de pleno
accordo com o aij^mento por um me/ i..
projecto".

O assentimento dado pelo Sr. Cario-. <lj
Campos 1'ôra tão expresso que elle Epilacm
"tivera uma dolorosa surpresa quando i.-.c-
hera a carta do "leader". Quem mm;..;i
fora o "leader" leviano que, numa tarde,
concordava com o presidente em suspendei' a
discussão do projecto, para, na manhã ii.u-
medinta, declarar a "profunda divei;. 1-
cia"...

Tanlo foi a indignação do presidente )'.ii.*
Incio que, logo no dia seguinte, mandou n
sun imprensa descarregar a bateria em ci:a;i
rio illustre deputado paulista.

O "Jornal dn Commercin" rompia o U :.-i
bardeio das varias redigidas 110 Cattete rnii-
Ira o btiliilissinio pnlitien; e, em S. Pniiltii
a edição dc lá, lambem aperrava o rifle :il-
vejando o discolo.

Tanta foi a cólera do enérgico, que 1. e;n
entrou nas démarches, para "substitui 1 ;n
Sr, Carlos de Campos". Inalaram 110 Sr. I. -
miro Braga, mas a alma rancorosa rio Sr,
EpilaCio afastou logo o nome illustre do
deputado fluminense.

Com rapidez, o Sr. Epitacio vollou-se pira
o discreto c valoroso Sr. Corrêa de lliilu.
Telegruphoti ao Sr. José Bezerra e mamlçti
chamar a palácio o cireumspecto pernnmliii-
cano, que, depois de larga confnbuliieno. dc*
clarou ao Sr. Epitacio que não mudava tle
opiniões como elle Epitacio de amigos, c ipic
— oti cllc Epitacio recitava, da protecção div-
pensada aos especuladores do Rio ric .lanei-
ro, ou elle Correia de Brito rejeitava a hon-
ra do convite. E, se bem disse, melhor n
fei!;' largou nus mnos do Sr. Epitneiu a"lcaderança" e veiu honradamtAite ú soüli-
riedade dos seus collegas.

Não desanimou o presidente de encon!-..r
enlre os homens de segunda classe, os siili-
Servientes, um "leader". Os jornaes I ,;, 1
disseram que S. Fx. ja tinha homem pnrn
a "lcaderança"... inas era só jactancin
Sr. Epitacio uno linfin nada. Minas, — prln
voz htii.ori.sndu do Sr. Bernardes — '.'apoiava

gesto paulista". A famosa energia cn!' n
a li-emer e procurar a formula de dissimular
n dci-rota que a "déslocação do eixo polilien
do Cattete para o Monroe" determinava. ! i
acccitaiidn ludo.

Agqrá, doante do íelegramma hzorrngm- .a
que o Sr. Waslii.ngton l.uis rispidamente n»-
blica, que, "desde que o projeclo rie deli-'!
dn producção nacional volta já á discussão",
c. isto "sem ii/Juitos protclntorios desde qre
o Sr. Epitacio deu mediante a iniciativa nu-
neira, as satisfações devidas, e. o Sr. Carini
de Campos gosn da confiança da Cama:;:".
pódc elle Carlos de Campos reassumir a"leadernnça", o Sr. Epitacio conforma- .- e
iesigna-se.

Tivesse sido o movimento do presidia: ¦
um aelo de cordura, c seria louvável, mas elle
próprio docifmcnlou que não tinha na filma
tiil benevolência, pois, ainda quando por p.n-
posta do humilde orador "rejeitava a rciiiui-
cia do "leader", o Sr. Epitacio, aggrcssivn-
mente, "ja a havia ageitado, considerava
Sr. Carlos dc Ctfmpos definilivninentc ai-'
dn do cargo, tanto que já lhe davu siibsln
to nn pessoa egrégia dn Sr. Corrêa de lirii

.Nnrin de cordura: o Sr. Epitacio tentou
lar. Acccitava o cartel francamente Inir'
pelo leal paulista. Lançou a canznaria en 1
o "leader" niilista, Preparava-se pnra I"
Acreditava vencer apoiado na massa iíii.1
dns covnrdias ajoujndas an Cattete, lem
sas da famosa energia tantas vezes pi •
mada e tantas outras desinnralisada. timi
vn reunir as manadas incondicinnnes c 'l
rolar ns energias paulistas. Andou alliciitn
governadores, Foi islo o que fez quando
legrapbou ao Sr. José Bezerra. Foi pai:. 1
ganlsar a resistência que andou na enc""leader", amaciandn ns escrúpulos rio ">
deputado dn lavoura pernambucana. <
va com a prudência mineira, que o acontj
nliari.i pnrn não perturbar a concórdia 1
cinual. Faria o numero e esmagaria S I
Io. Nh seu delírio de meguloniniio, como
giinias gazelas se referisscni a uma plir
do dcpulado Cincinnln Braga, que 111:1110*
lava a possibilidade rie S. Pnulo viver ""
pendcnle, dando-lhe lenços de separai'¦¦'<
mandou preparar pelo Kstado-Maior um l>
no de ataque para damar o grande fl '¦
no caso de secessão...

Queria combater, Preparava] se.
iNem se comprcheiiric que andasse a !'

curar insislenlemenle um "leader" nm-ji
accclta.ssc a renuncia do Sr. Carlos 'dc 1 '
pos como um fado consumado, se tiv. •
propósito de so conciliar com a forle 1
lade paulista.

.'Mas Mirins, dirigitln pela çjnra itilelli. ¦
cia dn Sr. Arlhur Bernardes e inl'. 11 '
pela visão superior dn dcpulado Afrai
Mello Franco, cnllocou-se francamenl;
lado de S. Paulo; Pcrnanihueo refiisnu
bendn lão levianamente offcrccida;
mais dislnnciavain-.se do delírio syslcni: i'.'11
das grandezas góveriiamcnlaes...

lim frio pavor cobriu rie suores a i' '.-'
epllaclana e cllc aecclloti, •como os gurn-i''-
ros facilmente vencidos, a passagem I1
forcas caudicas. Oapilulnu. Cnnforniiui
Hcciiou de ludo o que dissera. Negou 1
affirmai-a e affirm.iu. o que violcnlai
negara.

Nem uma nolu emilliria, mas o Sr
hinglon l.uis quer que emitia c cllc j
Iiromplifica a emiilir.

O projeclo einissinnisla deveria fica
limbo dn eommissão de Finanças. Hspe' '''
mos que findasse .1 visita do rei. O Sr. »:l
liiiiglon l.uis exige que venha logo l":¦'
discussão; e o enérgico, sorridente neuiva
dòrso numa mesurá ile capacho e nadn "¦
|iôe á determinação do forte paulista. ,.

Nem o Sr. Washington 'l.uis ndinill. »
siniiilações, nem disfarces, nem delnir.*'
Sabe com que simulador lida e declara na",
claramcnlc 110 seus tclegrnmina: a siiln''
são dn Sr. Epitacio lem dc ser incondica
o projeclo enlrarA logo cm discussão,
fique muito bem avisado o Sr. Epilar
prcsidenle de S. Paulo 11A0 admiti.' lal
protielatorios. Se o Sr. Epitacio pensa
\ae simular que se submelte o depois
dnr pelos seus agentes protellnr b (lis<J
eslá enganado, pois o chef
inllte tortuosidadcH e está vigilante;
jecto tem do seguir logo,

Louvo, no emtanto ao Sr. Epitacio
vaisc fortune, lionne mine,., . .

Mçtte-se .1 famosa energia nos «Pfí-JIJ,
reservados; recebe-se o açoite paulista ™
fica-se no Cflllelo a fingir do imperadnr,

iConelue na Vllitw Úot»)
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Uri I visitou hoje,
Collegio

quasi inesperadamente,
Mito |

II j E 1 ||«E S. | QUIZ
0 almoço na Mesa do Imperador e outras notas

E 0 PRESIDENTE DA WB

Hiíije:
ci.ind
c

corlejo a rua Senador Euzcbio, per
Mangue e entrou por fim na rua

Híhtos, em cujo extremo volveu ú
ilrando logo adcnnlc no Collegio Mi-

^•s, a lioras da tarde chegou no palácio
Guanabara, acompanhado do siib-chi-fe du
(..ju Militar " Sr. presldenld da Republica.
>;" j;x, foi encontrar-se com S. M. Alberto 1,'„, 

(juem logo depois «partiu, precedido de
dons batedores, aos quaes mais tarde outros
(|n„s sl. juntaram, com destino no Collegio
Militar Seguiam, noutros automóveis, o do
jtj o ilo Sr. presidente da llepublica, varias
jicssnas (Ia enmiliva, inclusive os Srs, general
fjssn Pfagnso e o capitão José PessOn.

Xu praça da Republica o automóvel de sua
lade (kn duas vollas pelo jardim, apre-
i lo.los a linha das alamedas, o lago

pnliuipedcs do nosso paiz. Ganhou
depois
correu
Mariz
direita
JHar,

Foi unia visita inesperada a tle sua ma-
itst.odc. Mal houvera tempo para um aviso
telcpliuiiico, (|ue permittiu pudesse o Sr. Ca-
'j-geras ..aquelle estabelecimento ir aguardar

n chegada do rei acompanhado tle seu aju-
dnnlc ile ordens e tle vários officiaes de seu
gabinete'; Essa visita, comludo deixou n me-
Unir impressão cm sua majestade que stirpre-
íicndeii, por assim dizer a vida daqttellò in-
-lilulo, nuin tlia vulgar e, o que é mais, de-
iiois ile nina grande parada*, quando um ciíri-
saco nalui;al tle alumnos desfalcava o effe-
divo tio Collegio-,

Sun iiíitjeslnde recebeu logo á enlrada as
homenagens dc uma turma tle cyclista., ns
continências do Collegio c, subindo a esca-
daria, recebeu pétalas dc rosas que lhe lnn-
cavam muitos nlu-innos dispostos cm dupla
filpil',1, Mgitns professores, desprevenidos, vi-
jiliam ile dar suas aulas e encontravam-se
(Ic.-nrienlatlos face á fuce do rei. Foi muito
significativo o imprevisto dc iodas essas cir-
riinislniicins, que vtilorisavam sobremaneira
ss Impressões do aiiguslo soberano, melhor
rrcomnientliintlo aquelle estabelecimento mo-
íelar,

Afnmpanliavam sua mujcslade na visita,
qv durou unia hora, além do Sr. presidente
e dn- prssnns ciladas o Sr. general (lanieliii
e varies officiaes ila missão franceza';

fi si. tlireelor do Collegio Militar presta-
va a cada pas..o muitas informações, que
eram Iransinillidas ao rei ora pelo Sr. pre-
sitloiih* da llepnbliea, ora pelo Sr. ininislro
<h (iucm. eolhendo-ns o soberano com vi-
sivol agrado.

S. M. percorreu as dependências da nd-
imiiistriiçãn, a hibllothecn, a enferoiiirin, o
refeitório, a cozinha, os ulojíimeiiliis c varias
aulas, visitando por fim o gabinete de bis-
torii. natural, o tle physica, a suh de totjo-
grn|)l.ia, etc, de ludo sempre indagando com
interesse muito lisonjeiro pnrn os circnni-
stantes, S. M. examinou us cariei ras, a dis-
¦"osiçfin dos varias salas c, nn gabinete de
historia natural observou com curiosidade
amostras do ilabiriio, mi.iereos tle ferro e
um tnpnzio branco, dizendo depois no Dr.
Arliiitln tlc Souza, professor da referida
disciplina, que seria deveras muito agradável
o estudo de historia natural' nütn pai/ como
o ii.is-o niittb a ii.ilurezo é chciii de Ihcsoii-
ros. ¦•¦¦' :,'!- '- ¦ ¦¦ '

Nn sola de pli.vsiea, o Sr. major Severo,
professor da cadeira, mostrou uma radioseo-
pin iln num de sua majestade o outra da do
Sr. presidente da Republica. li foi feita lio
galiincle de chimica unia polari-ac/io pelo eo-
In.- «lc uma chapa de zinco,

, Terminada a visita, sua majestade mani-
fcslini desejo de assistir a um exercieio dos
aluamos, o que immcdinlameiilc foi feilo. O
collcgin desceu para o pequeno campo dc

1 exercidos, indo o rei Alberto com o Sr. presi-
dente da llepublica, o Sr. general ('.amcliii c
ii Sr. general Tusso Fragoso, bem como o

'roíniiiamlniitc Rnphacl Briisquc para um pc-
.(¦tlClin pavilhão, donde por mtiilo tempo ob-
Iserviu, os exercícios feitos eom bastante dis-
'fiplina, quer pela infantaria, quer por um
'grupn ila eavallitria dó Collegio. que se mos-
liou muito destra nas mais diffieeis provas.

.Achava-se lambein no pavilhão o Sr. ca-
pitiin .losé" Pessoa, que teve oeeiisiiio dc nm-
nifeslar sua gentileza preslando-nos algu-

'mas ligeiras, mas eloqüentes iiilormnçncs,
sobre a impressão dc sua majestade, no (les-
file tlc limitem, e de repelir ;i phrase real,

!qnc tun to nos deve orgulhar, tle serem o
nossn Exerêitò c a nossa Marinha, ,-tU con o
hnnli-iii se tiprcscntaram, nm rcllexo tia
"raiulcza e do futuro '1" nosso paiz. .

\'s II 112 da larde, sua majestade deixou
o Collegio Militar, voltando, não mais
rua Mariz e Burros, mas sim nela rua
doeli Lobo. e chegando no Guanabar^ei Ue
multas manifestações isoladas de trnnsetin-
tes, ás -1 horas dn tarde.

oalmocôTda prefei-
turanamesado

imperador
Será renlisado amanhã na mesa do Impera-

dor, na Tijuca, o almoço que n Prefeiturai oi-
fercee aos soberanos belgas. Antes, SS. ãiw.
farão unia excursão pelos sitios pitlorescos
-.-(lucllii formosa eminência.

A festa veneziana deve ser
na quinta-feira

Salvo nllerior deliberação do governo, a
festa veneziana, que o Conselho Municipal do
Districto Federal offereee aos nossos illus-
tres hospedes reacs, será na quinta-feira
vindoura.

Ella começará ás fl horas da noite e se
prolongará até niciu-noite ou 1 hora da ma-
drugiidit, pois, além do desfile dos cortejos
artísticos organisados por Ângelo Lazary,
Fiúza Guimarães c Jayme Silva e dos~barcos
dos cluhs de regatas, Ministério da Marinha,
ect., haverá grandes fogos arlifieiacs, quei-
niados no mar e nos morros próximos.

O governo mineiro adeantou
um mez de ordenado aos

seus funcciõnarios
BEU.O HORIZONTE, '211 (Serviço especial

da A NOITE) — O governo de Minas, a des-
peito de já ler nuginen|iidn os vencimentos
tle seus funcciõnarios, iittondendo á cures-
tia de todos so gêneros e á crise deliiibita-
eões, resolveu ailcuiitar-lhcs uni mez tle or-
delindo, o qtie já foi feilo, sem prejuízo para
o Thesouro estadual, visto o adcnnliimenlo
dever ser descontado _ razão de 10 "," ao
mez.

Os funcciõnarios federaes dos Correios c
Telegraphos c delegados fiscaes dirigiram
um appelio ao presidente dti Republica, soli-
eilandii-llic idêntico favor, nas mesmas con-
dlçõcs, mas não obtiveram resposta, O que
lhes causou verdadeiro desgosto.

iuy Barbosa'ft
melhora

ojcripto do piotocGllo Ruy Ba

Her-
Asso-

A A. CE O
*. REI ALBERTO

oV seguinte proposta dn autoria do Sr.
bert. Moscs, apresentada na sessão da
ciitçãn Conimcrcial, foi úpproviidn por uiuini-
midiide \"Conforme ficou assignalado nn moção vo-
liiiln na ultima sessão, a visita tle S. M. o rei
da Bélgica terá como conseqüência, além dc
estreitar as relações moraes e inlellecluaes, o
desenvolvimento do intercâmbio entre os dois
paizes, o que aliás foi reconhecido tle um
modo preciso por Sun Majestade e para que as
suas palavras, que tém uma alta significação
econômica e commercial, cuja importância não
pódc escapar á esclarecida attenção da Asso-
chição Commercial, constem dos nossos an-
nucs, proponho sejam inseridas na ; ta da
sessão de hoje as seguintes referenci;,.! tão
amáveis quanto verdadeiras'; referentes ás pos-
sibilidndes dc. tini erescenle intercâmbio entre
a Bclgica c o Brasil:

"lWjiibilo-mc dc poder estudar, no próprio
local, encorajado pela calorosa sympillliiü que
Icsleiiitinhaes á lielgica, os meios de rcalisar
uma cooperação mais intima entre nossos pai-
zes. Esla cooperação só apresenta vantagens
e não comporta' nenhum risco; Na ordem eco-
nomien não encontramos nenhuma questão de
competição ou de rivalidade, pois-cada lim
ilos nossos paizes. lem ii sua producção pro-
prin. Nosso comnicrció é necessariamente
complementar dif vosso. Nessa troca tle servi-
ços tliir-nos-eis vossas matérias primas e nos
vos duremos o trabalho ile nossos artífices,
tlc nossos teebnieos c os produetos du nossa
inctalltirgia. A eollnboriição da Bélgica nao
poderá jamais inspirar-se senão nn ambição
dc contribuir para uma obra de desenvolvi-
mento nu-ral e material, papel em que a sun
incontestável energia no trabalho e a sua ca-
pncidiide de produzir lhe conferem titulos es-
pecines."

O presidente do C. S. do Ensino re-
cebe a commenda da Ordem

de Leopoldo II
S. M. qv rei Alberto concedeu a comrnen-

da dn Ordem de Leopoldo ll ao Dr. Bcnjii-
min Fraiil-liii liainiz Gulváo, presidente j*lo
Conselho Superior do Ensino.

O SR. VICTOR ORLANDO
VIRÁ AO BRASIL

ROMA, -11 (Hnvas) — O "Populo Romano"
confirma que o Sr. Victor Manoel Orlando ira
ao Brasil em missão especial do governo ila-
lia í.o.

O mesmo jornal necrescciiln que. o cx-pre-
sidente do Conselho será portador dc umn car-
ta autographu do rei Victor Manoel para o
presidente Epitacio. _*»> 

seis
sem
recer

O despacho col lectivo desta semana, que
não se realisou liontem, devido á parada mi-
lltur quasi foi hoje feilo no. palácio, do Cat-
lelc- „ "" 

i „
No em tanto, lendo o tempo melhorado, o

rei Alberto pôde entregar-se u outras visitas
e passeios, tlc modo a exigir a presença (lo
chefe da nação nesses aelos.

E' possível, porém, (pie o despacho cone-
ctivo venha n verificar-se amanhã.
__.___-—-—-.. —i .i -.-H.----g.OtB»1 -' "" ' _'"

O QUE OS TRAPICHES
#=_ju a ramifi!_a

Na manhã do dia 'JU do corrente, existiam,
uos moinhos c Irapichcs desta capilul. 7.790
toneladas de trigo em grão e 151.178 saccos
de farinha de trigo, sendo ll-.Ü7)íj-iios moi-
nbos e 43.122 nos Irapichcs.

Na ínesníii dala, havia, nos depósitos de
iiiflitmiiiavcis, 72.870 caixas do Uerozcnc c
21.808 caixas de gnzolinn.

O governo mineiro manda
offerecei-lhe tudo quanto

possa concorrer para o
seu bem estar em

Palmyra
•PAI.MYIU (Minas*), 23 (Serviço especial

da A NOITE) — O conselheiro Buy Barbosa
continua u melhorar progressivamente, c
hoje, apesar da manhã ser fresca, passou

horas nas bellns varandas do sanatório,
agasalhos. Sua losse tende u desuppit-

v não se manifestou uniu só vez nes-
Ins 2-1 horas, sem applicação de- meilieaniçn-
los. Apesar ilas continiias visitas que recebe,
até. á noilc, rceolhcu-se ás 9 horas, sem mos-.
Irai^-ndiga.

O conselheiro Ruy declara-se muito saijs-
feito eom as condições de hygiene c confor-
lo do sanatório. Enlre ns traços caracterisll-
cos do logar, colloca a ausência completa de
moscas e 

"mosquitos. 
Tem observado lambem

mie, apesar do vento c da chuva, a lempe-
rtllíirn sc conserva agradável c secca.

Logo que o tempo permitiu, fará a sua
primeira excursão pela cidade, indo visitar
a matriz.

.Honlem, o Sr. Ruy rfarhosa foi visita-lo
pelo coronel José Giíilherme, presidente da
Camnrit Municipal, qúe, em nonio do presi-
dente Arthur Bernardes o do secretario üo
Interior, foi apresentar-lhe as boas vindas,
offcrecendo-lhc ludo quanto possa concorrer
para o seu bem estar nesta cidade, 'lambein

o visitaram o juiz de direito c o juiz muni-
eipâl, esle por si e pelo promotor publico,
e -íiiuiths outras pessoas. , , ,

])e momento a momento chegam !(legram-
íiias • não só do Rio, como de differentes
pontos tio Estado, pedindo notícias de sua
si.iule'. O telephone do snifalorio a loiio in-
stnnte recebe chamados, pois_ Ioda a poixuli'.-
ção da cidade quer ticompannar o restahele-
cimeíilo do grande brasileiro.

JUIZ DE l'V)BA. '-3 (Serviço especial da A
NOITE) —- (írande numero de. amigos c. att-
iiilrndorcs dc Buy Barbosa preparam nma
excursão, em Irem especial, á cidade d»
ni.vrii, afim de
ro, Icvúnilo-lhc

IIP lil fiflS S6P

Biir-

nao

O PRI5V.EIRO DIA QUENTE
DA CÂMARA

O "Icíidci'" explica íi situa-
(•ão dt» governo

Se transcrevo hoje o vigoroso lelegramma
do presidente tle S. Paulo, qual o nulilicain
Iodos os jornaes e foi levado pelo Sr.
liiiiinqui ao ex-prcsideiilu dti Republica,
para que fique dilo otfjciiilmenle que
Jioitve. concórdia desse triste pavão.

-O que concluiu o "leader" mineiro,com-o
Sr. Washington I.uis foi u capitiiulaçuo m-
condicional do Sr. Epitacio Pessoa.

O telegramma do chefe paulista ao seu rc-
nresenlaíile nesta casa regista os plenos po-
deres outorgados ao Sr. Carlos do Campos
para receber as urinas do Sr.. Epitacio que
passaram a ser guardadas aqui.

Deste transe da vida republicana o que ie-
sulloii foi a renlisação do governo congres*
sioiiiil do Brasil.

0 Sr. Epitacio ia rcahsando pouco a PQU-
um governo unlpessoal. Aboliu "

eo

Tiirios conlrn prisões uo _-''"""'; ¦
acompanhado da lista dos presos Nao
ria offerecer uos olhos do rei Alberto

Reintegração na Prefeitura
Em virtude de sentença-judiciaria, foi hoje

reintegrado no cargo de auxiliar medico da
Inspeciona Sanitária do 1-cile o Dr. Heitor
Teixeira Goddy.

>—-«»&_¦

A NAVEGAÇÃO PARA NI-
CTHER0Y

0 parecer do M. da Viação approvado
pela Câmara

Eoi hoie, rcmcllido pelo Ministério dn Via-
ção, lio 1" secretario da Câmara dos Depu-
lados, o parecer dn Inspeciona Federal dc
Navegação, sobre o projecto que autorisa a
abertura dc concorrência publica para o es-
Ulbclccimento dc uma linha marilima entre
o porto do Riu de Janeiro e a cidade de
Nictheroy.

O Sr. ministro declara sc conformar com
o parecer do mesmo inspector,

•_»©_-—*

O autor do pecu.aío na agen-
cia da Central foi hoje

condemnado
O •ui- federal da 2" Vara, Dr. Oelavio Kelly,

por sentença de hoje, condcnmou o reo Iidgaril
Antunes Leite, autor do peculato de 32:,92'l?20l),
verificado em novembro do anuo passado nu
agencia da estação Cenlral da E. de K Un-
liai do Rrasil. á pena de quatro annos tle pri-
são celhrlar, iiibabilititção para exercer qual-
quer funeção publica por doze annos, e multa
dé 15 % sobre- 'Ô total do peculato, e custas,
griio minimo do artigo da lei 2.11(1, cm que
incorreu, em allenção ao bom comportamento
anterior do escusado.

dc admiração
Fora.

Pai-
visitarem o egrégio brasilei-
mais uma vez, os protestos
c S'olidariedadc de Juiz de

_»•«-*—«-
0 SR. CALOGERAS APPR0VA

O Sr. ministro da Guerra expediu hoje os
seguintes avisos: iipprovondo a proposta feita
pelo director do Material Bcllico, do major
Miguel dc Oliveira Carneiro, para o lugar de

chefe tio serviço do Material Bcllico; do com-
iiiíiuiliinle tln Ia 1'ii'CiunsiTÍpçáo concedendo 90
dias de licença, para tratamento de saudc, ve-
speetiváiiienle, u Olhou Burlumaqui da Motta
Guimarõcs, João IJiiis Carneiro e Francisco
Silva, 2" official do Collegio Militar de Bar-
baeeiia, 3" official do Collegio Militar (lesta
capital e fiel do almoxarife da Escola Militar.

«IAS RUSSOS CONTRA AS

Designações na Alfândega
O inspector da Alfândega, por portaria de

boje, designou para servir na 2" secçao o 4-
escriplurario Carlos 1-coni Werneck e na .1
o fiel de thesoureiro, extineto, Waldonnro de
Araújo Leite.

1*"*- «

NOMEãÇÕES £ EMBAÇÕES MA
HA

pela
lloil-

0 ULTIMO BANHO
Uma praça morre afogada

na Praia Vermema
Em companhia de alguns camaradas dc ar-

ina, o soldado Osenrlino Pereira, uddido ao
T)" batalhão de caçadores, foi, á tarde, tomar
banho na Praia Vermelha, lá parn cs Iundos
do 3" batalhão da mesma unidade. O mar
estava agitado, e como a praça facilitasse,
foi envolvido por uma onda que o levou pa-
o fundo. Debalde foram empregados esfor-
ços pelos collegas do infeliz pura snlval-o, O
soldudo Oscarlino não mais app-receu,

Tinha o afogado 22 annos presumíveis ^e
era de côr branca. Avisada a policia do 7o
districto, communicou-se com a Policia Mi-
ritima, pedindo umn lancha afim dc ser pro-
curado o corpo do mullogrado.

-*•*-¦

O Sr. ministro da Agricultura assignott por-
liirias nomeando o ceonoino tio Aprendizado
\gricola dc S. l.uiz das Missões, Thomé Fer-
nnndes da Silva para exercer o cargo de por-
teiro-alnioxarife da Escola de Aprendizes Ar-
lifices de Gbyhz; ,

nomeando Thcophilo Mo.nteiro üiniz .Tun-
queira pnra exercer o cargo de mestre da offi-
íiciiui dti Escola de Aprendizes Artífices do
Eslado dc S. Paulo;

nomeando Clemente Corrêa Coutinho para
exercer o cargo de corretor dc navios no Dis-
Iricto Federal;

exonerando, a pedido, Kvandro Valente lio-
cha do cargo tle adjunto tle professor da Es-
cola de Aprendizes Artífices do Maranhão.

LONRRIiS, 23 (Havas) — O "Times'" rece
beuMffl^in-içfics de Sebaslopol sobre um pro-
vavol mov;ime|il().-,í'ii.'')H,.lll'1 , dos „«ÍRW>:i?fí!(g
russos contra as Índias Inglezas.

Segundo as informações do "Times", um
jornal comniunisiii de Sebaslopol tinha anntin-
ciado que os bolsbevistas estavam dispostos
a organisar no Turkeslfio um forte núcleo dc
forcas para atacar a Índia. Aunimciava ainda
o meshio jornal que a esquadra russa do mar
Cáspio tora reforçada, c que se considerava
certa unia guerra entre n Inglaterra c a Rússia
dos Sovicls, cm futuro não muito remoto._>•*•>•

0 Jury não funecionou
Achanilo-se enfermo o promotor publico,

T)r. Pio Duarte, foi o julgamento do electri-
eista Miguel Meyer, que havia_ sido mareado
pura hoje, adiado paru amanhã.

¦«ÜW-B»

Os Pão dcreis vao ao
Assucar

' A's >l 112 lioras da tarde. SS. MM. deixa-
tm o Guanabara, dirigindo-se para o Fito
i Assucar, onde o ministro do Exterior

fez servir um chá aos nossos augustos nos-
pedes.

MRE A VIAGEM DO "SÃO

PAULO"
0 capitão domai* e guerra Tancrcdo Gomen-

«oro, cominandniite do "S. Paulo", esteve
hoje cm demorada conferência com o Sr. mi-
•listro dn Marinha e com o Sr. almirante' -li*fo do Estado Maior sobre a viagem que
"aba dc fazer o "S, Paulo" com os soberanos
helgns.
,- commandnnte do "S. Paulo", teve ordem

"e conservar interdictos os aposentos que fo-
-*¦" oecupados a bordo daquclle couraçado
-0r SS. MM. até quefique resolvido se os
leis regressarão no mesmo navio de guerra
lueos trouxe a esta cidade . .

0 CHEQUE ERA FALSO...
Um "conto do vigário" passado em

São Paulo que repercute
nesta capital

No Banco Franeez Italiano apresentou-se
hoje Jean Perdomo, que exhibiu um cheque
de 18:500$ pnra ser pago. O pagador, verifi-
eando que* o cheque era fantástico, pois o
emittente nenhum dinheiro tem no banco,
communicou o caso á policia. Jean foi pre-
so Na 1" delegacia auxiliar narrou elle que
tendo feito uma sociedade eomniercial em
S Paulo, com um indivíduo que desconhece,
deixou com elle 4:000^ e recebendo o cheque
veiu receber a sua importância, afim de no

encontrar o seu sócio. Da historiaregresso
con
cl

£1 -__>->\-, v--._----_  ,

mtada por Jean concluc-se que elle loi vi-
imn de um "conto do vigário".

A festa infantil será na
quarta-feira

Estiveram á tarde, no palácio do Cattete,°s Srs. Drs. Rnphacl Pinheiro c Costa Leite,
Sue estão incumbidos pelo prefeito muniei-
Pal -a organisação dn grande festa infantil.
J»*, em homenagem uos reis belgas, a Mu-

yfWli-ade fará rcalisar na Quinta da Doa

Nessa oecasião, ficou dcfinitivainenle mar-
S5° 'me esse interessante numero do pro-«f«mm« official dc festejos a SS. MM. seja¦minprulu na quarta-feira próxima.•'¦i estüo quasi terminados os ensaios «to
mm patriótico do Dr. Raphael Pinheiro,'f rol Albert*', que vae ser intèrpr.tado
^la Sra. Angela Vargas e os alumnos do scu
:-***-> de ileelainaçãt), e com o concurso, Iam-
i*ft gentil, de .Mmc. Helena Vau Ervcn Aze-*-** « professor Carlos de Carvalho.

Lançamento fantástico ?
Por não existir o immovel lançado, o Sr.

procurador geral da Fazenda Publica requi-
sitou ao y procurador da llepublica o cau-
cellainento das certidões tle dividas das ta-
xas de penha d'agun dos exercícios dc 1.11
e 1912 c 1913 c 1914, referentes ao prédio
n. 10, antigo, da rua SantjAnnã Faria, dc
D*. Fránciscn Carolina N, Niezc.

-*-_•>

UM INVENTO QUE NÃO TEVE
PRIVILEGIO

O Sr. Deocleciano Marlyr requereu ao Mi-
iiistcrio tia Agricultura privilegio para a sua
invenção que "consiste no ensino primário,
superior ou profissional por meio do cinema-
logropho falado".

Tal ensino seria ministrado pelo professor
que explicaria, á viva voz, totlas as demon-
strnçôes grapbicas ou manunes apparecidas
leiitameiite na tela cinematographicu. Pode-
riam, semelhantes lições, ser dadas "diurna e
noeturnainentc, ao ar livre ou em local fe-
cluulo ús vistas publicas."

O requerimento não mereceu maior estudo
dos funcciõnarios incumbidos de o informar.
Foi dado parecer «pie devia ser indeferido c,
dc accordo com ns opiniõís dos chefes, iden-
tiens todas, chegou ás mãos do Sr. ministro
que, corcordando — indeferiu-o.

ateis»

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás 4 horas da

tarde de amanhã: ,_
Estado do .llio (previsão geral) — Tem-

po, perturbado; chuva e trovoadas; tempera-
tura, entrará cm declínio.

Districto Federal e Nictheroy — lempo,
continuará perturbado, sujeito a chuvas c
trovoadas (2); temperatura, estável ou li-
geiro declínio (2); ventos, variáveis e tres-
cos (2).

Escala de probabilidades — 1) muito pro-
vavel; 2) provável; 11) algumas probabili-
dades. , .'• ¦ , i

NOTA — Serviço tel.graphico: nacional,
regular; argentino, bom- uruguayo, péssimo.-j

O cambio continuou na baixa
Tornavam-se cada vez mais precárias as

condições do nosso mercado de cambio, es-
tado esse «pie se podia considerai' como con-
seqüência da relracção dos possuidores de
letras de cobertura, que. naturalmente nu
vigência da baixa, sc abstèni de vender os
seus papeis, na expectativa dc taxas sueces-
sivamente melhores. A esse tempo também
os tomadores, medrosos de uma depreciação
maior das taxas bancarias, procuravam fazer
os seus saques, que por serem mais anima-
dos do «pie a offcrta,. apressavam ainda mais
a queda dus taxas. Foi, assim, que tivemos
o mercado( hoje, com poucas letras offcreci-
das c niiuor procura do bancário para rc-
messas. O Banco do Brasil iniciou os sa-
quês ã 12"i|8 d., n que operava sobre pc--
qucnns quindins, com os demais bancos (lnii-
do n 121|4 e 12-6J16 d. Em seguida desceu
o bancário a 12 3]1C d., com alguns bancos,
não aeecilando saques senão a 12118 df,
mas havendo dinheiro para letrus partícula-
res a 121J4.

Nessas condições permaneceu o mercado
sem nova alteração, fechando, porém, muito
frouxo, a 12'I|1G c 12 1|8 d., bancário.

Por telegrammas; os saques se fizeram, á
vista, a 1125|32 c 1113(16 sobre Londres,
§390 a §395 sobre Paris e a 5*800 sobre
Nova York.

Curso official de cambio:
A' 90d|v — Londres, 129132; Paris, $385.
A' vistu — Londres, 1211|ü4; Paris, §1188;

Hamburgo $99; Ilalia, «252; Portugal. if>)b'i;
Nova York, 5!i5729; llespanha, §843; Suissa,
Süllti; Buenos Aires, papel *J$1(»5, ouro 2;ó9!)7;
Suécia, liflTi; Noruega, ÍJ785;-- Sofia, $31)5;
Bclgica, $414; ilollaudu, 1$SU(I; c soberanos,
2ã?800.

0
TODA A ORDEM DO DIA
Presidência do Sr. Azeredo. Iniciados .os

trabalhos á hora regimental foi lida e appro-
vadu a neta da sessjio anterior.

O expediente careceu tle importância, con-
stando de varias conimunicações e uniu riien-
sagem do prefeito dando as razões do "veto"

que .oppo- ii resolução do Conselho que mau-
dava reintegrar um mestre de officinas da
Escola Profissional Álvaro Baptista.

No expediente, ulém das manifestações aos
soberanos belgas, o Sr. ilermencgildo tle Mo-
rnes occitpou a tribuna para tratar do de-
creio do governo que declarou caduco o con-
trato da Estrada de Ferro Norte do Brasil.
S. Ex. analysou minuciosamente as condi-
çôes daquella empresa, declarando que fal-
tavam apenas 10 kilomctros para' que ella
concluísse as suas coiistrucç.ões, dando cabal
desempenho ás suas obrigações contratuties.
Accrescentou mais que a caducidade não po-
dia ser declarada porque a companhia tem
um activo de ÍI0.000:000§000 e uín passivo
de 20.000:000*3000. Assim proseguiu o se-
nador goyano demonstrando o que affirmava
com dados positivos, iippellando para o go-
verno -pura que não deixe em abandono o
que está feito.

Passando-se á ordem do dia, foi toda ella
approvada de accordo coni os pareceres das
commissões, menos o "veto" do prefeito á
resolução do Conselho autorisando-o a con-
«trúir um mercado cm Cnmpo Grande. Esse"veto" teve parecer contrario da commissão
de constituição e diplomacia, mas em plena-
rio apenns 18 senadores se manifesturain pelo
parecer que só poderia ser approvado por
dous terços.

O "veto" foi, portanto, approvado. ¦
A reforma eleitoral ¦'passou • integralmente

em 3" discussão, inclusive .r emenda do Sr.
.-Uencar Guimarães sobre o "voto secreto".

¦ ¦***?***¦ ¦

minis-
terio. Tiühii abolido o poder legislativo, pois
aqui só se fazia o que elle próprio, mandava.
O "leader" era uma espécie de lacaio na m.io
neT-vosa de S. Ex. Mandara offerecer o pro-
ieclo, com a solcnmidnde que deram ao tia-
ve aclo, parn. logo depois .mandar ao mesmo
"leader" que o lançasse it cesta dos papeis
imprestáveis. ;Agora não; quem governa e o

Congresso. Este retomou posse das suas um

-Em seguida falou o Sr. Maurício de La-
eerdn. Começa requerendo a transcripção no
"Diário do Congresso" do protesto dos ope-

rios conlrn .prisões .de camaradas seus,

esse
cspectaculo. O Sr. Epitacio Pessoa, represem-
ila o pensamento do passado e nao avaliou
ainda a crise que ahi vem e suas eonsequeii-
cias Era nosso dever oecullur aos olhos do
representante do paiz culto que é :i Bélgica
esse rol de injustiças. Mas uão pode rosis-
tir ao impulso da justiça.

Por oulro lado sente-se coberto de ver-
goiiha deanle da prescripção a que subraet-
leram Ruy Barbosa. Banido, hoslilisado o

granilo brasileira foi refugiar-se a um canto
da generosa terra mineira. Emquanto na..
Franca os pro-liomcns são .escolhidos ;i oc-
cupaí os primeiros postos, aqui o presidente
procura esconder a palavra fulgurante que
se collocou -S&iwfrre ao lado da cansa alua-
da, sem nenhuma restrieção. O destino as-
sim resolvera e o presidente gernianopliilo
o executou. Recorda q$o no Senado, em-
quanto Ruy Barbosa pugnava pela causa bel-
ga, o Sr. Epitacio Pessoa, como membro da
commissão de diplomacia votava conlrn essa
causa. Agora no poder era de esperar que
elle proscrevesse a grande voz que se col-
locara contra a politica do governo allemão.
Cila n conferência dc Buy Barbosa em Bue-
nos .'Vires para mostrai' que, com o grande
brasileiro ausente, nós apresentamos ao rei
Alberto a democracia brasileira mutilada.
Coiisas do destino que assentou no poder um
gcrmanophilo. Passa a recapilttlnr em lon-
gos traços as origens da guerra e os seus
tramites' para allcgar que sempre so mani-
fcstoti em favor da causa da justiça que era
a causa aluada, quer assignaudo o protesto
ciiíitrü a iuvasão da Bélgica, quer comhateji-

.do os ímpetos imporiiilistas da Áustria. Af-
firma que o nome do Sr. Epitacio Pessoa
jamais appareeeu nessas manifestações, tan-
to no tempo da nossa neutralidade como de-
pois que declaramos a guerra á Aliemanha.
Mais tarde o Sr. Epitacio foi parar em Ver-
sailles, pelo processo eliminatório. Voltando
dali para assumir o poder declarou que se
devia poupar o seu adversário que era Ruy
Barbosa, citando os seus 30 annos de servi-
ços ao paiz. Agora está poudo em pratica
o seu plano secreto, de que deram noticias
seus Íntimos, que é isolar Ruy Barbosa na
Republica. Recorda que para tanto o Sr.
Epitacio já se unira aos adversários politi-
cns do grande brasileiro na Bahia; Existe,
porém, no iustineto da massa popular um
sentimento de jusliça que. não falha. Chama
a attenção da differença entre as manifesta-
ções ú chegada dos soberanos belgas e as
que tèm os mesmos recebido quando o povo
comprehcndcu que ellcs não se conformam
com ns exigências protocollares do Sr. Epi-
tado. Ha, cm todas as manifestações uma
ausência que o povo percebe e reconhece: a
tle Ruy Barbosa 1 O gesto mesquinho c ri-
diculo do Sr. Epitacio pretendendo prosere-
ver figuras da ordem do grande brasileiro,
está sendo castigado. A historia não attende
a pretenções dessa natureza. A carta de Ruy
Barbosa não é uma queixa, é um protesto.
A obra do Ruy Barbosa fora do poder avul-,
ta e mergulha na obscuridade a dos seus
inimigos nicdiocres. No coração dos que se
regosijani neste momento ha uma imagem in-
dclevel. No coração do povo brasileiro e no
coração do rei Albertq está presente a ima-
gem de Ruy Barbosa, lidimo representante
da democracia 1

„ JLT»Mft5IN?0RMAÇO_5]
vRAPt5AS E. MINUCIOSAS
\0ET0DftA REPORTAGEM" I

DA «A NOITE"
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Nao houve numero para ai
votação do dò Exterior

A sessão da Câmara dos Deputados foi
aberta pelo Sr. Bueno Brandão, presentes (10
deputados, ii t o 10. A acla foi approvadal
sem reclamações.

Lido o C-pedienlc pelo Sr. Andrade Bezer-i
ra, o. Sc. Carlos dc Cunipos requereu a in*
serção nos "Animes" tln noticia da recepção!
dos nossos congressistas ao rei Alberto..

A seguir tríltoil-se da situação politic;
crenda pelo projeclo de amparo ii producção.]
O Sr. Maurício de l.ucerila referiu-se ú pro-

¦scrípçãu de Ituy Barbosa nos festejos dn Nn-
ção a lielgica heróica.

A' ordem do dia foi votado a approvado
o orçamento do Ministério da ViaçãOj ein 2*
discussão,• tendo o presidento excluído das
emendas da commissão de finanças duas par-
les da emenda II por uão serem regimen-
taes. As emendas foram Iodas approvadas, ou
rejeitadas, do accordo com os respectivos pa-
rec.res, com excepçãò do duas — a do Sr.i
Francisco Valladares, referente ao ramal .de.
Lima Duarte, que foi approvada o a relativo!
a esgotos desla capilul. do Sr. Paulo de Fron-
lin, lambam approvada - — vario, oradores
encaminharam as votações.

O Sr. Celso Bny-má requereu urgência paru
a ijiimedialu discussão o volação do orça-
mento do Exterior, em H" discussão. A re*
querimenlo do Sr. Paulo de Frontin verifi-
cou-sc não haver numero para a votação des-
so requerimento,

Auiiuuciiida, assim, a matéria em .discussão;
falou o Sr, Carlos de Campos em respo.iit!
aos oradores da hora do expediente, Encer-
rou-se, assim, a discussão do projecto do or-
çaiuento do Exterior e 1" do projecto que con-
•sidera promovido a capitão o Io tenente Car-
los do Andrade Neves, morto na França.
-.¦¦-_¦- _-¦¦.'.- ii i i ~ -«*ag)<att-w I— .¦¦—... ...— i..i.......

O ASSUCAR
O mercado desse produeto continuava stni-i

mado, com um movimento de saídas muito
desenvolvido. O gênero crystal branco ern'
cotado de 1$040 :i 1 $150, o _¦ jacto tle .940 :»
5980, os mascavinlios de .$841) a 5SS0, os
maseavos do norte tlc $720 a í?7fi() e os do
.Minas de $40(1 a $500 0 kilo.

As entradas foram do 11.(133 saccos fl a-
saídas de 11.158, saudo o "stock" d. 207.58(1
ditos.

COMUNICADOS

V Roupas brancas
para Senhoras e

Creanças
PREÇOS MÍNIMOS
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MOVEIS DE ARTE
TAPEÇA1UAS E DECOBA*

ÇÔES
NAO ÍNSTALLE A SUA
RESDENCIA .SEM V1SI-
TAR OS ARJL.ZENS DA

%

O ALGODÃO
Esse mercado funecionou ainda hoje com

um movimento acanhado de procura e com
os preços frouxos, mus inalterados.

Não houve entradas e sairani 308 fardos,
ficando em deposito 40.496 dilos.

«-et-»*--

O Sr. Carlos de Campos, para responder
ao debate travado cni torno de sua recondu-
cção, falolt, na Câmara, explicando ainda
uma vez os tramites do ultimo incidente po-
litico e allcgando que as intenções da maio-
ria, as intenções do governo da União e as
intenções do governo de S. Paulo eram, as de
uma collaborução normal em beneficio do
paiz e do seu progresso. Para que isso
constasse, requereu a transcripção dc todas
as noticias n respeito publicadas na im-
prensa.

Outrosim, declara que, de parte do gover-
uo, não houve nenhum propósito de prosere-
ver o notável brasileiro Sr. Ruy Barbosa das
festas em homenagem aos soberanos belgas,
no nio. As- circumsfuiicias da moléstia de
S. Ex,, que toda a' gente conhece, natural-
mente crearam essa apparcncia que foi ob-
jeeto do discurso- do Sr. Maurício, de Lacei-
da. A personalidade do eminente,' patrício,
*pii c no exterior, é de tal modo,- acatada quenão se lhe poderia deixar de prestar todas ás
homenagens que merece. Affirma que não
houve nenhum propósito do governo em
afastar o grande brasileiro das festas em ho-
menagem aos hospedes reacs.

¦ _-»-_. ..

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário pura uma casa, com 30 peças !

2:300§000 — Rua do Theatro n. 1, tel. 476 C.

Dr. Jayme Poggi, cirurgia, mol. de se-
nhoras, vias urina-

rias. R. S. José 40, 3", 5", sab. Applica o Ra-
dium. Tel. S. 155.

PÓ nF ABl.f.7 E' o melhor e não é o.rU VL AKKÜ_- maiscal.o.Adhereiite,me-
diciual e muito
perfumado. Cai-
xa, 25500, pelo
Correio, 3$200.
Vende-se em to.
das as casas .<

Moveis, tapeçarias e ornamentações
SüÇOOO, capas para % mobília, 9 peças, eni

baziu superior
9, Largo da Carioca, II — Souza Baptista & Ci

¦¦li)

Tres pequenos contraban-
dos appreliendidos

Os officiaes aduaneiros do scijiço especial
de rcpresjsão ao contrabando, Machado Ju-
níor, Bordes Filho e BadtS Martins, appre-
liciiil.rani, hoje, no cães do Porto tres pe-
quenos contrabandos, entre os armazéns 7
e 8, 9 e 10 e 17 e 18. Essas "moambns",
constavam de meias de seda, meias de algo-
dão c peças dc tecido de seda, ludo em qunn-
lidade apreciável.

A mercadoria apprcbendidn foi removida
pnra a üuardumoria da Alfândega, tendo si-
do instaurado na Inspectoria o respectivo
processo administrativo.*___

FALLECIMENTO, EM MINAS
CAXAMBU'-(Minas), 23 (Serviço especial

da A-NOITE) — Falleceu, hoje,- o Sr. .losé.
Silverio Pereira.

¦ -tu». 

Pelas costureiras de Juiz de Fora
JUIZ DE FORA, 23 (Serviço especial da. A

NOITE) — O vespertino "A Batalha" ini-
ciou uma campanha em favor tias costurei-
ras desta cidade, as quacs trabalham doze
c mais horns diarimenle, recebendo salário
irrisório. "A Batalha" pede migmeiito tle or-
denado c diminuição de horas de serViço.

O café permaneceu calmo
O mercado dc café abriu e funecionnii,

honlem, mais calmo, porque sobrevieram lil-
ternutivas dest'nvoraveis da bolsa dos Esta-
dos Unidos. Em todo o caso, o movimento
de negócios era mais .aetivo, dc sorte que o
aspecto do mercado foi regularmente pro-mettedor.

Os vendedores deram o preço dc 11$900 so-
bre o lypo 7, ti cujo limite se mantiveram
até o fechamento.

As vendas cffectuadas na abertura foram
dc 2.984 suecas, c, á tarde, dc 3.030, no to-
tal de (1.014 saecas.

O mercado fechou bastante activo, mas
sem alteração apreciável.

A bolsa de Nova York abriu com baixa de
12 n 18 pontos uns opções.

Entraram 8.801 sneens e. foram embarcadas
4.837, ficando em deposito 354.602 ditas.

Passaram por Jundinhy, com destino a
Santos, 41.000 saecas, e a bolsa de Nova
York aceusou no fechamento anterior uma
baixa de 31 a 35 poutos nas opçõe...

A Casa Alves, Kastrup & C. a--_.b« 4a este-
Ler directamente dn fabrica.

Çalv-n-can Pfafra ° '•1II-S moaeruo trata*.ddivdrsait-r rdid Jnent0 da SYphilis.i
S7íinn\ *-,r« l'cdro Jlagalhães. —i
V-.UUU7 Assembléa, 54 - 10 á 21,

A nossa casa tem pro-
gredido Sempre, porque;
executa com perícia os
mais diffieeis trabalhos
de marcenaria moderna

LEANDRO MARTINS & C,
OURIVES, 39-41-43

OUVIDOR, 93-95

Febre, thermometros garantidos, um minuto,
a 6S000. 112. rua do Ouvidor.

Viuva Louisa Lachmund

t 

Frederico Antônio Steckcl c sua es-
posa convidam os parentes c umigos du
sua inesquecível irmã e cunhada LOUISA
LACHMUND para assistirem ú missa que

or sua alma mandam celebrar na egreja ili»
S. Francisco de Paula, amanliü, sexta-feira, 94
tio corrente, ás 9 horas, agradecendo deide já

, a todos que comparesatem a sus pUdot» aeto.i

d0L\%s~ J\ r /
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Coronel Guilherme Xavier de Mi-
randa \

R-.I.I,1..1I.)0 NO PAItAiVX
.mau Kriineiseo 1'nnles convida aos an-

tiiíns clieil(es e pessoas das relações de
seu siiinlnsii amigo c cx-cbefe coronel
i-,i'ii.iii-:r,.Mi-: xavikii m. miuanua, pa-

l-a assistirem á -iiiis-.;i el,' 7" din que, em sul'-
fraglp ile' sua aliiiii. será rezada scxla-fcira,
•Jl ,1o correi)!,-, -IS O 1- llói-njí. na egre.ia dn
Senhor Hom Jesus eln Calvário e Via Sacra.
Agrnileec pnr este aclo di' religião,

% XOITE
i__.v Jt_at_wfi>mB_-é^a^_iBmÊmaa___m^taKm

MUSICA
-{—

"Mephistopheles>f, no
Municipal

A l.viira, iloSi'. Ilonclli, alcançou, -limitem,
sem duvieia. mais um ele seus siicessns na
iicfiial leiiipnrada. levando á scena a opera,
de Arrlgo Boito, ldephi.itoplie.les, que emitri-
buiji pnra e|tie' u municipal ficasse au tjrnnd
com ide I.

A Interpretação, afora pequenos e luslgril-
ficiuiles senões, ngriulhii profundamente. A
platcu não vibrou, mas iipiilaueliii enm cu-

j.| ; lliiisias|iiii. A Sr», Cáriicciõlo cnndii/.iu-sc n
-_, ,„, i-nririile, ás )! horas, na nialrii. (ie'cmilcnto,,. interpretando com; muita alma a

Copacabana, a missa dc lill" dia, coufeswilido 1 *•*.**. O •"•<•.<! , mixiliada siiflieienlcineiite pelo

Olga Mercedes Leite Lopes
.\ viuva Dr. 'rari|iiinio Lopes e filhos

I roíiviiliiin n iiiilni ns parentes e iiiiiigoii
parn assislireni, ninanliíi, sexta-feira.

desdei já os seus agraileciiiií-nlos.

LOTERIA DA CAPITAL
maiores ila l.nlcriallesiiniu m,:; prepil,

i'.-dcral e.lrallida hoj
llãlllli 
áli.;j_ 
,.'27111 

. li.Sli/.l 
.,1111.1

aoifinníooi.
_ :/ll)ll«()í)l)

I :fi._$nj.o
i iiion.sonn
I .ulllislllill

Sr. Ciuiselli. o baixo Lnzzari, encarnado no
Mi-pliislnplieles, não ileslooii de seus- çpinpn-
nbeirns, ifaiulo buni desempenho au sen papel,
A Sra. !•". Campina eoniplelòu o conjinicio
et|i(llibrãdo o liiirmoniosoi pois, na Helena,
eieii mnil.o brilho a sun interpretação. O-,
demais papeis, a cargo de K. líllgclilll, G.
l'xa e1 ,\l. ("lacssens, iigradarniu.

Tnlin Serafim, regeniln a iirrhcslru, lile*>
rereu copio ern ,1c esperar, inluiisns nvações,
iliilailaini-iile 11,, prólogo e. nn prelúdio.

Os seeiitjrios, ,,s bailados i- a i:iiihpiii'snrl,'i,
1'inui, sempre, iigrndiiriflii. — INT.

O primeiro concerto do
O i'.,iT,„-,;r,, Albino de Azevedo, hoje, ' tVlO rUSSO

quando dirigia 111,1:, e-iiii u,;:i na fravciisn (losln l*Jslrcru, lionlein, á larile, no I .y ri •¦< 1. n I ri o
Vellio, çiijii 1I.1 bolúil, recebendo vários fe-ri- ' (¦nijipnsJn pulo. jovens artistas russns, I.i-,,,
ilii-nli,.,, |„'l,i ;-,i|vi. I ilülln c Ml fichei Olicriiiiivisli.v. Apezar ,1,'

Albino, ,|nc í,ni li,'! annos de edade e resi- I atravessarmos unia ípnea dc diversões vn-
dc .-'11 (11 e ! 1; t ira ei".'.a 11. II, Ini medira,lu pcln ria,Ias e, além ili.ssn. effccllilir-sç o ennccrlo
A-.-.i ,!i iii-iii, ii-ir-,-iiilii-.se em seguida, 1 jiisttiineillc na occtisitlu eni ejue sc reiilisnva

a punida inililiir, nn campo dc S. Olirislovãn1,

l__U_l!ltll'.-1

Caia da carreta

0 lai.l,, leve
trielo

iuic.lirlll a |iOllei,n eln dis
I a assistência nãn |'o| das 111enor.es, embora

não enri-.-s|ii;iiilcsse á i'X|ii'i'laliva da empresa.
| ('.nino i'iiiijiiin-1,,, ns ires Irmãos formaram

D111 rmiiii rara meu Ir l||ipil|_cc. pois cin caela
um delle» iioIc-scí mn artista com grandes
qualidades,

O pianista ,'¦ um acnnipanliadnr exiniin.
T-v-i *.¦/-¦ -*¦*-_'r-v *¦ ( ,,,", ,-¦,,,i,l-, ,- ,-,,|.| nn I " Vililil.isfn e n ccHisli] são solislas ndmi-
ER/SIPELÁ''' , 

'.'. 
,' v l;lvlis- ° i"'1""'1''" clçmoiwlrou ,, seu mero-

„. , t,, ,-....';. \ . , ,'vri * 'tonado execulnmlo a I» piirtc.iln-concerto dcT.V1J im PU. BlílllHIltA CAVAI.ÇAN'11. Uina Tx-jliiiyknwf-ki cum scnllnienlo o H-elini.n di-'i, dose Ia/ aliorlnr 11 ali -pi.* mais vuilenlo,

Optimo remédio para asth.r.a
Declaro ''nr a "Siilliçãp ,1c lliirliiiann" é uin

oplinii) pilio nara .v.llinn. - Srrapbilii
lliccí -• Muiilc St-n-iit I-'. S. Pauln.

cviiaiiiln ie, ai'i'"-.\i,s pcrpieiosns, epiasi sempre
uiniinei . Mcdleaniciiln ciilliplelllllieille iiinl'1'en..
SIM,.

Depiisilo üeral: DiidllAISI.'. IIAPTISTA -
Ourives 11. (Kl, l)e|)iislliirio 1 111 Xii-Ilie n>v
i.nOíiAltlA i;ai,(.í.i.i.<)s

A' venda nas priuci|iaes iibarmarias e dro-
garin.i

j—-<g.i,)^i—« . ,_,. ___________

O iiiBfi.ii.o dos Advogados não se
reunirá, hoje

'..i<-„li.i,.,s e l.scn|as S,i,.e^'lii;h,;';,|'s,'l" ,W «•l,1',"f:'v;-uv¦
|*oii'iiiu esla.'! as nossas iiupr,

lim virtude
Ini,.;, Ljlrril -i
1'iill'Mi irali.sjiiu, linje, i-iii Imiiii-iiagein an*. so
1,11 ain, belgas, i, liihllliilo nn'. Advogados dei
Mini de i-i-niiir -.<-. boje,-«•__-

gllOS dns grandes "virlunsis", e o segiiiiilo
cinpiilgnii 11 iiinltliirin csce-iitaniln a rapsódia
húngara ele Popper, em i|iie- lurani nolnilns

j liccliu*, níiiiln *,riiie<||iniili* 1 ás li" e \2" rbapsn-' dias de l.islz. excnilailns cm .-1 ml.-i 1111-111<> e|iic
>:6 unia lecluiie-;, liem cliidlida e unia grande'
agilidade 1- .-• 1 i-iaiu sii|i|iirlar.

iMiifiin, jind.e-jiu dizer, se-m favor alginii,
epie- u Iriu riissii é um dns ini-llmr, -, epie léin
ijppilCOifilhj nqui,

O sen re-pcrlmio é corrospondciilc  seus
inurilos i' elles já Imulein nos iiproseiilliriiin
Irios, |ii'lii iiicnii', parti un-, de" Iiei-iilns, tj
Irins admiráveis, ilnilre ns ipuies ,'• jlislo

ifâ _? ***

Quiiiía (Vira, 2:) iu SeUnibro dr líj£0
t__w_mB~t*,r_wi~-

o üôs ooveirosdos po
i .* 
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lüBOS, ROUBOS E MAIS ROU
= BOS, NOS SUBÚRBIOS

¦*fâskkij^

O que sios dizem trás cS©s mais antigos

Começa a faltar peixe sio mercado.

Os oeliian ptmeiros Anlonio Goncalntis Oalntra, Anlonio Millaizes et Manoel
Pnmciseo Mlerio, oue oieraní, hoje, á rcdae,-,io da A NOI I Iv aplica^ „ ulli-

lude. tle seus ct.nipuithcirns

INT

Vicrani, liojc, ¦¦' OSln rçdlieçíío, expliciir a
ali ilude dos pescadores pnrlugiiczes eleanle
dc aelir, c exigeinciiis iln coiniiiiilldanle* fre-
elerien Villar, Ires velhos poveiros liizilanus:
Anlonio r,i,i.raives (labe-ira. que bn •'•! ai,uns
íifió vae a Portugal e Im (10 reside nn lirasil,
lendo feito, a burilo iln "Marcilio Dias" o
serviço ile- niiVegação, no ri,, 1'iiriigiuiy, du-
ranle a guerra contra [.opa/,; Anlonio Alilba-
zes, com Kl anil'-, ili- iii-i'inaiieneiii im lirasil,
e. Manoel I*'ranelsi:o Alloir.o, com lil.

I.lsscram-iios clles que n rnininaiidanlc
l*'reelerico Villar nrileiiou t|iu; ns pescnelnrcs
ptirluguc.es ua'ciniialis;isr.e.ni :,s suas cinliur-
cações: cniislituissein ns Iripulaeões ,1c mrtdo

i iiavtT '.lil dc brasileiros na de cada liáreo, \ a Sanlns, iieiuln lainlii-iu as que podem pre

A

FftANCEZAS
(ULTIMA $ NOVIDADES)

ÍTAFFETÁ, lejiilinio Francez,
iargura ! metro 19$000

1IBERTY CACHI-MtR; larftii=
ra I melro !9$000

TRÍCOTINE, largura I metro 22S000
CRfePON --O-E (fantasia)

íargiira I metro 26$000
Colossal stock e maravilhoso sorth

jncnío eiiisíiíJí^ usas e.d.e íantasia
.1 preços sem competidor. ' **

(Vendas por atacado e a varejo)-
HA CASA PACHECO

í.iií! i rii.iíii:i,Vi!im,i5,S c (00
E.qiiiiin ila, rua da Alfândega

TELEPHONE NORTE 1244
«aw*_—»-

-o *_fl4^ft_M-

AVISO

e epie se iiiilurnlisiissoiii nlé o dia IU ile- im-
luiirn. (Ilicelucendo á priiuelrn di.spnsii*rio, ns
poveiros nrvorarain em seus barcos a ban
d, ira dn lirasil, e paru obedecer á segunda,
çliiini.'11'ai.n Irijiiibinlcs lirasilcirnii pnr edllnes
e, em,o, ningiiein se apresenlasse, minidiiriiiii
emissários próriiral-os, ,-in vão, na:, cslii**õcs
do lill,nal, Quinilp á iiiilnrnlisiieiio, dizem os
poveliios que não n ilcsejalil ném poileni ae
i-i-ilal-a, |„i- sereiil, IplliSi li»!',:, ,,,; iltlillgidns
pel li delerinlniirfm dn coiiiiuiiiidiiiitc Villar,

réservisliis dn' mnrinlia pm-liigueza, allegnu-
eln ainda i|iie sendo liliflriculildos na nnssa
capilniiiii do porlo anlcs de lllló, nãn sc jui-
gani no alcance de uma lei pi'omiilgadu esse*.
mino, visto como a lei não pódc ler etTeiln
rclrnaelivo. Affirmiim nuc essa resistência 1\
liatliralisileíío eslá longe iTe signiricar des-
apreço no lirasil. presente us vclbu., poveiros
coiilani-se o Chico, ,'Jofio Bcssns) o Ma.né (la-
go, Manoel Oonejlilvcs (labcirn e_',losé Antônio
Caiinas, i|tie serviram ua iiiiirliilin brasileira,
im lempo da guerra eln Paraguay.

Os poveiros porluguezes possuem 70 em-
liarcarnes, a;, iiniciis epie, cm .ínssn litoral,
fazem a pesca de nlló nnir, ijnvegamln -80
liilonietros além da cosia, indo' .11 Vicloria e

Uma providencia, Sr. Geminiano
da Franca!

Ds laiiri.es nos .uburbios rnnliiuiam agtn-
do ile-sass/ihibrãilaineiite.*, ciinséleiilc ela '"",'"'
nidade. Assim é i|ue preferiram a zona eln ~1"
ílislricln, para seu campo de acçiiO, porque »
respe-clivn delegadn, Dr. Gilberto Porlo, esla
pnr ludo... ¦* .

Ila dias. foram os ladrões a cliacara (10
deputado Mario Hermes, ein Mareclinl Iler-
mes. e roubaram ferramcnlas c objeclos pro-
prios liara lavniira.

Convém nolar, que amiclle deputado uno
prneurnii a policia do ,2.1" districto para sa
queixar, porque, de ,miras vezes em que lcm
sido roubado, com tnl cousa nãn' lem nblido
resultado algum...

Anlc-bnnlcm. fni n varejei de cigarros (Ia
'referida estação arrombado c roubado,

Tnmbem o seu proprietário nãn se qui/ dar
an Irnbnlbo de |Tnciirnr a policia local, paru
nãn perder tempo.

Honlem, fni um carro dc carga da (.entrai
eln rinisll, na estação ele Qsi.iilfln Cruz, arrom-
lindo pelos ladre.es, que verificando ser a eav-

í.ga, constituída de suecos de farcllo, iilniram
os' referidos suecos, despejara 111 o sn '-
leiidn imi carro e eiirrcgarain com grande
ipiaiiliilailc ele nnecos vasios.

Isso constituiu grande eScandiilo. c nn loca-
li-latlc dizem que se eleva it MO o numero 'I''
suecos roubaelns. *

(Ias autoridades do '.'.'1" dislrú/tu nem som-
bra...

Que diz a islo o Sr. (leminlann da Prancni
»—^S9t*~" - —~

Laureado cspceia-
lista em tlenliulura?

parciaes e duplas. It. lllllKHJAYANA. II.
¦ -*»o_>- '

Dr. Silvino Mattos

A Pcoilllcdln avisa iodos os seus Rxmos,
i-lie-nti':, e- n eliir caiincii em geral ipie aeailia
de receber lios seus IVriieccdores ele Londres |
e*. Ksco.sili, as lll.liniii-, iovldlilles em easemi-
ras ,|e pura lá paia lerni-s ,|(, hnilliyis, ennvi-
dailitn pPi e-sle* 1111 in ludas as pessoas a visi-
lari.|ii sen cnoriiio suiliiiie-iiln. Av. Rio llranco
llill, ein frenle. ao llplel Avenida, 'iel, 8*147,

¦ >-«5S<í »_—»—

DIGESTIVO

A EXPORTAÇÃO DO AS-*
SUCAR ARGENTINO

nill.NÒS AllVliS :i:í ( \. A.) — O Sr. mi-
lllslro da 1'aze-iiila, nn sessão de boillciil da
r-nnnrii dn', llcjiiilados, respoiideu iis acusa-
ejõeis que lbe lurani fciliis ncere*i da exporia-
çftn ilu assucar. (I Sr. lllillislrn da l;azeiul.'i
siisleiitou ipie n podei* executivo procedeu
enrrccliinieule, não lendo violado n decrelo
de 'Jíi de ninio, iiifirinaiiiln que as correliigcns
já vêm dos governos anteriores.

A Câmara nomeou uma ceinimissãn os|10cial
pnra pruceder íe:, investigações solire a iu-

[ ii'rvt'iii'ãii mlnislerial nó assiiniplo discutido,
passando em seguida a outra órdcni de idóas.

»—**r_\&ttt*-—1 —•

FRANJAS PARA ABAT-.JOURS
CASA BRAGA

llua flonçalves DIiih, s:í 89. Junto ao Cal'.' elo Itio
1—«ajflífFJw—?*1

í

CASA MACIU. I.nrgo dc Sí(>Isra 11 -
risen ciinin de Oiividnr.iMiihleiti o
nvcr-iill a -Ki-l. Surliin.filo eslrnn-
gciro de tecidos bons e lionilòs',
Ternos excellenles. a 80$ e 1..0...
Vililllie 11 Cana Marri 1

->—-*afl(_Hí''»T*-

Cachorrii-has desapparecidas
Imikíiíiui ila avenida Allanlicn 11. (111(1. iluas

cacliorrinliiis 1'e'lplldas (rara. pnincrnniíi) nei
1 elia 22 pela miuiliã, sendo iiina cir linia (cliiiin-

paguei e oiitra irela com pce|ir.*iia niiiiicba
iiiain-a un p-ilii. (iralilica-sc genernsaincnle a

,i|nein dér liolieias :'i nveiiida Allifnticn, (i,'l(i,
li-lepliiiiie Ipanema 'lill, -*•"

A CARNE

Gado abatido, rejeitado, stocks e
preços, correntes

'Cm Santa -Cruz furam abalidos boje, para
1, consumo da população, Hlli bois Ti vi-' lei los !• 7,"i porcos, descendo an líiil-repiislo

• I lí 2 1 IX rezes.. I!t vilcllns c 72 purens,
nude [,,rain vcndiilus nns rclnlliislu.e pclu.',
seguinlcs preços: reze-s a l-í, viteiíos a l-ílldll

: c piii-i-ns de- 1.90(10 n líliãl),devendo ser eo-'.brailn an i-uiisiiuiiilnr o niaxiinn ile- üflMll),
' l.'MI(l e 2$ pnr leiln, respceliviiiiicnU*.

So Miiliidiiuro lurani vcnilidos para o
' abastecimento elns açeiiigm-s laibu/rbaiins
147 l|-l bois, pcsaiidu lll.Utiü kilos.

Os "slucles" exislculcs são estes: nos
eain.pns, ãtll rezes, 20 vilellos, 2ll carneiros
c '.Mil purens, e nns curraes, para a inalanc-a
dc ainiinli.ã. 2dõ bnis, 2\ vitcllns. lá carneirns
«• I7,s porcos,

As rejeições feitas ua matança ele boje fo-
¦ ririii estas; uu Mntadniirn 1 IJ8 rezes, II vi-'tcllns 

i- II pnreos. 1 cin S. Diogo II pulmões
dc bovinos pnr ilffceçíics localisaelas.

¦ ¦»»!-¦ 11,

Grande sortimento de meias, lu-
vas, leques, bolsas,

carteiras, fitas, rendas, miudezas e
bijouterias finas' Grandes reducções nos preços

OVARIA GOMES
TRAVESSA S. FRANCISCO, 38

j.'M IIAIXO DO CCUl! UOS 1'EMANOS

Teiephone 2459 Central

OS FESTIVAES BE CAU!

Uma paleúrü
"caipira' sobre

roltSICI.A IX» KSPKCIAl.ISTA PUWUYA
im. nu. iMCAKii, un i'ici*si.\A,

i'.\,\'ciíI':ati.\a io diastasa
Tônico diiíeslivii evinliil.vspi'pli,'n ,k' ijra.idü

valor. .Sua fiirnuilir'.cousliliiiila dns IVriliten-
Ins elifícsliveis iiiilui'ae.s'du 0|-j{iil|isi1lil, faz ili
Kerir ps ali*iiçiilci,s emu faeilidiulc assiunbi .isa,

i Mm benoficin ila Ciilyuliiiien dc ll,,lai<n,.i, no
CURA | Cininia C.fllll'lll, ua •..'.".u.iila Vira, I dç SC-

, ... . „, lembro, ás •'! Imriis dn lardc, o éscriptní re-nelas as formas de elyspepsia nervosa, flatu- ,, „„,,„ (*()1,ne||n pí,,..., uHli,|m, ,|„ ,.;e„crn.lenta <• iiltiiii.cil e as Riislriles e luas lllteuti

usos e cosmmes aos mssos
scáêes

nat-s. 1'roeleiz liem eslar líii.stiii-iiili-sUiiiil r.ipi-
iliiincilte nas indliçeslões, aeiele-z e e-i.ibiiriieiin
Itaíelricei.s e e-liinina Ipiltis ns symplnnia-, di-
deficieiiciii tlijiestlva, lacs couiu: niiío liulilo,
ntrvosiiinele, iliires ele estômago, língua suja
náuseas, ardor nu boca e ir a rgajUa, niiinrezie,
irrilaçícs da pelle, (fiislo ile;na_rmldvcl na
lioca, resfrlaincjilo das mãos c pés, cnjílos e-
prisãei ile* ve-nlre. A' velltlil nas drOKIÍrlllS.
1'ilico elcpiisilario uo lirasil: (Iscai* A. \*illa-
lane, Q11il1111.dll 5(1, 2." Hio iir Janeiro,

Dr. Arnaldo de Moraes -''"«>»•.¦¦¦•'-
leslias i! cirur-

Ijl*) ile senhoras, lies. I*. ."lamciif-o, 12. B. .Al.
IKI5, Cons Ashi,|iiIiI.',.-i (I!).

0 Uruguay não per in.por.ar o
arg{

IICÜXOS AIIIKS, '..'l (A. A.) Os jornaesele boje rclcrcm-sr á prollibiçiio dn Kcivcrno eln
1'rueíiiiiy, iiee.rcii da linpnrjiição do ({lido ar-
(,'iiilinii.

¦ lllr- -

rvnIi:.;ii¦', un.a ''palestra caipira", eiílutbinVlp a
alma eilbocla, p;'t'|'nii'l', ,, silii lilici"í,,iiM'sil"
n Ira vês de óriííinaes pillicrias e aiiecdnlas, O
llllloi' da "'.Musa l.aipiiii e nu ",.|iii!:i c.illla
IIVil OOIlto . . ;i(';ili;i df (HTCOrríM* os h-üRõcs
Ku.vaiuis. iiilueiros e |iaiillsliis, proiuoll.ciidei
nina larile ele riso, no seu vesperal,

() pocla diseiorrerii solire: Caipiras em ee-
ral, liuspiíalidiide, affcclividadç, lábia, iiiiíe-
niiidaili-, ironia, presença de esplrlío, "sapi-
eiieia"... "Iiiiiibeirii" ,,u pi'oi;iilci|e..., |iiií-
das, ,..\ira\:i;'an,'ia de cnnsüllliis, sllll|ilii;l(ll|-
des, Infiilililidades (plllicriiu) para ercaiiças).
Ilaliiiiins abrasileirados - Arliúiiitilius ii,' ca-
bncln. iinbrn.ulin expressivo... Knliolices. S,v
rins •• .\ íirlo i!" eoiiqiiislni' um IVcKuez'cal-
pila, eninn s, conipni uni leilão, a|iiirns de
niasçiilc, innlocyçletln tlesaslrada, prisão in-
jllsla. I'iie-las niijiiras, versiVa joíosos e- sem-
linii-iilacs enllildos dircelameiile <ulre- anal-
pllllbeliis. Me-ulii-as - • n .lonquílii Qliclllllicillli-
pos nu n . luiiclaniscii çiiiplrn, sobre o .piai
eslá iir.piiraiiiln uni livro alleslaiiilo a forlill-
ilaile da' illuif*illllçiio cabocla,

1'i,i-i 1'iiuillsai' descreverá nm baile na roca.

lar soecorros aos iiaulraifos c niiviosem pc-
i-ie;o, como o ileiiionslraraiiv, recolhendo, na
.ilha de ciiiinlulin, ii cominiindijiile do relio-
cadi.ir "Zazá".

Das 7il embarcações, inforinam ns velhos
poveiros, 40 já estão paradas, pelo que eu-
moça a 1'alliir peixe em nosso nieruadn, ,- as
nulins. dentro de iioiico leinpii, deixarão de
IríilVCnr, pOrtpii* 0 rnmiiiniutaiifc Villar
ameaça cassar a inalriciila ele qiiein não sc
milliralisiir alei !'.! dc milubr,..

EM HOMENAGEM AO PADR0-
EIR0 DA BOA IMPRENSA

No Collegio Salesiano de Santa
Rosa

MV) Sanliiariii de Nossa Seiibnra Anxilin-
dora, dn' Cillleííio Slllesill le Sanla llnsn,
i-i'.'ili:;:i-si'. amaiiltã a iniiuKiirnçãi) do aliar
definlivn dr S. I'riiiicisun de Salles, patrono
principal das Obras Salcsiluuis c iiadroeiro
tia boa imprensa.

A cerimonia da consaifração, que* será cc-
lebrada pelo bispo tlc Nicliieroy, I). Aijosli-
nhei K. Ilenassi, pi'iiici|iiari'i ás 7,110 d.i ma-
nliã, scüiiiiieln-se iniuicilinlaniiuile u santo
sacritiein da missa. Serão paranymphos do
neto as Uxnias. Sras. I>1). Francisca Telles
dn llóclia i' Francisca Peixoto de Abreu o ns
Srs. I):'. .lose'* A-irríniio de \iiijfnlllac_ Úiiajrij
e Dr. .InfiiMle. Assis-I.fjmcs Mnrlins., -

A'<;-lll,4.r) líilvcHVj cíilnn, de praxe, a resa (io
santo k'|','o,., pral ien, .prqçj.ssno ciicharisl.b-.i

e bencãn snlciniie.
. «ma» i

COLICASUTERINAS
Cura ininicdialii com o "III.GUI.AI-Olt W<>

DH, SIQUF.iltA CAVALCANTI" também de ei-
feilo extraordinário parn todos ns iii_omiiio.li)..
de senhoras. Çeuíipletiitiicnle liioffcnsivo, De-
posito ftcnil: llrogiirlii lliiptista, run Ourives,
110; em Nictheroy, Drogaria llarccllos, e nas
principaes pliarinaelas e drogarias.*

-——-_r.,.._r-.^_r^.-~,^~_.~-,_m,_u.__,.-.-^^r.-..

OANHENHOFUN
MISSAS

l.eznm-so amanliiff
liaioneza de lliieiirnssá; viuva T.,,,ii-.,. f.,ebinnnd. ás !l: D. Wniulii de 1'acbet'o l'e-ii-é™.

ra, ás Kl, na egreja de S. Francisco ii,- [wIa; I). Anua Aii|(élicri Teixeira Mnccdn'Tor.
res. ás !l; ila"egre,|a de X. S. das Dores nòIngá; coronel (iiillhermc Xavier dc Miranda
ás !) 1J2, nn egre.ja do Uniu Jesus, á rU„ (^
nernl Caniarn; 11. 1511sil de Freitas llcrii,irtl|.
nn. ás II. na egreja du Carino; Itozcnd,,'pe*
reira dc Figueiredo, ás 8 I 2. na ce!re|,i ,|,, Sr-
nlinr du 1 tom Ti ni. em S. Chrislnviio; li. ,]..
xiin.lrina llorges ela Silveira, ás ü: .1,,.,'. I.<-<,n_
cio Ilibeiru 1 Siiiiliiihn i. ás 11. na matriz dt
Sanla Ilila; I). Sonhorlnliii Marinho dn Cou*
lo Figueiredo, ás li. na innlriz iln I5nue'nha
Novo; Marcai Josei' Dias, ás H, nn Sinilutirlo
tle Maria, no Meyer; Are de Paiva Hi„. /ls a
mi capella do Asylo Isabel; Henrique Stiliinó
tle Oliveira, á-, II, na egreja d,, llnsiirin; niril.
nel i.uiz Xavier Borges, ás '.!, ua Caiidelnrin*
D. Alzira dc Arniijo Oliveira Souza ás ü. ,l(j
egreja da l.apa do Desterro; Manuel l-'r,iiicls.
co dc Andrade, ás II, na mal ri/ ,1, S |,,a.
qilitli.
M\TEIíROfl

iíameneíf chegou a Moscou
l.ONDHICS. '_:! (Havas) -— Os jornaes publi-

caiu lelegraniinas anniinciiinilu a cbciíiida do
delegado iiuixiuiallslii Sr. Kaiiiciícff a Moscou.
—. ' _mvÊM 

A' AMERICANA
V. Exa.

encoiilrnrá ni.1,1 grande enlleeçi.n de sedas dc

Iodas ns qiialidndes e preços (|iic desafiam

Ioda a concorrência.
Sedas Invaveis, desde 1O-F000. '

60 — URUGUAYANA — 60

VINHOS FINOS DE MESA
Bodegas Fnincii-llespiinliolus

eiieonlrnmse em Iodas as casas de* primeira
ordem; rcprcsenlanle e depositaria

"CASA _'ÀRDEI--.A_! — Assembléa, 7(1
**•*_¦

0 CAMIZEIR0 28, ASSKMIH.fiA
PFQüRNOS I.IJCHOS
(;itAM)F.S VENDAS

"*• '+*&&!*» - '¦¦¦ , ¦.¦-

ue. waraes
Vestidos de noile. passeio,

laillcurs. saídas de baile,
escolhido sorlldo dns íiIIDuos
liiodelns, TcciflnÜ ein semeia e
Ia. ATI.l.li:i!S DK AI.TA COS-
Tt.KA, UUA S. JOSli, 80 -
'í'el. C. .1111)1.

_______ >—_._iJ*|i-'lí__--—*  ¦ '"I ¦._--- ..-m —

NOVIDADES PÁRA VERÃO
iVarlatlIsSimo sortlmerilo de tecido-, leves c se»
;. -— das fantasia, liem como as ——

UJtimas creações em
collares

Carteiras
pulseiras

BARBOZA, FREITAS *& C
AVHNIDA KIO BRANCO N. 1.16

_UÜ*,|

I Fallecimento na Argentina
BUI5-.OS AIIIKS, 2,'i (A. A.) — Os jornaes

' ilfm hoje o liillccimcnlo (io Sr. Kiluiirdo Ta-
'lero.

Dr. Jorge Monjardino Z^eTd\
l'bi llrinco HO' das .'! ás ... Hcsidcncin ; ...
'Pclropolis, 117 (Sta, Tli.r..a). Tcleplioiics •

C. 1113 _ C 1100-. .

A FAULIC..
/prnveiteui os mngliifleo»

SALDOS
¦" de 

Fim de Estação '

VestidiiH, Costumes, Chkiicom, Tecidas,
Sedas, lto.U|llts brancas e

Vestuários para creanças

A 1'RI'X'OS IIAR UTHSIM09

í Ia. Z.

KLK(Jn_»-l>-\fil. (Ji.\K H
i-;.\ii*m-_.SA hiiamuIíha di*. divkiisí-iks
61, Kua VUc.lltla do ttln __eauco ül
HOJE-PROGRAMMA NOVO

Historindo uni Tiorrot
li' um einócioiilllltei iliiiinn , iu nu,:,, piiilin, em

qílfl ni,iis uma vc/. Ij',iiua-i;.e Itcrlllli luz lilirur n»
kiiii.. iiilmiiiiiluri!..

I'liljr-1'uiit;, liiihaii.", ii inilma diytirsiVi», In-
IciC-Suillii proèriiMiinii níiisicul |"-''ii ei IH II IIS I li a
IIUS (HIO luilITAS.

lÁrtiiiictt 0 iiliiliiiliililc.illllliiina an cie Ili,-a.

->¦-«a»a,«

Moyelè e íapeçarsas
Meu..': g sa.sfesçães.

Grande reducção de preços
tm vestidos dc lã e de se^a,
chapéos para senhora, agasà-

lhos e demais artigos de
mwenio

187, OUVIDOR, 189

-•—-raoftr»*—«-

0 RESULTADO DO CONCURSO
PARA INVESTIGADOR

POLICIAL
O Sr. Cü|iilá,i .1 ilin HodriKIIOS n|iresenluii

an elèselllliargadnr (Ijininiaiin da franca d
iT.snllrdii dn concurso effeeliiado parn "
|iri'e'iii'l'.iini'iiln d; I1IIIII VÍI.II de li({eilt'0 lia
ínspcclnria da Seiçurniiçii 1'llbllcil, lí' O se-
ííiilnle n rüsulindo desse concurso! I" loi{iir,
Francise-n tle Assis llosa, cólll .'I pontos*} li'',
Aiiinnin llazilin, ciitn 2 ponlos; Antônio Au-
({listo Vieira, com I |ionlo ,• ,'li-l, e Marin da
(Insta Ilcilo .luiiiur, enm I 12 |innln,
,. ,.,- ¦¦ —.- - ¦>—*4fr^I3fc « !-¦¦'¦—¦¦ ¦ ¦¦mu mw

•mam- .-

0 primeiro representante da Alle=
manha em Lisboa

Rr.ltl.IM. 211 (Havas) - (1 "llerliner 'VaUe-

lilatl" iniiiiiiicia que ei Sr \'nri'l:,cli fni no-
incuilo ciif.-irrcHiidn dc nci/ocios da Allcinaiiha
cm l.islioil.

E PRECISO PAGAR AOS EMPRE--
(iAUOS DA LIMPESA PUBLICA,

SR. PREFEITO !
Os euipreRiiilos da l.inipesa 1'nblii'ii, esses

laiiu-ns liiimildcs t|iie Iríizcin a nossa cidade
lão limpa, láo asseiailii o presciilóJúcriU' lan-
Io st* desvi-liiin para ipie. neste iliimieillti so-
liiiine, essa Irifdiçán ile ,.idade a^riada nau
lios vi-nba a lalliar. |)cil6m eliearei iil:iiii|.,il,-
epie o Sr. prefeito lhes miinde paj;ai- us seus
veneiiiiealns da primeira .piiiizena deslc mez,
(jllc já Itie-, (li-vi-riani lei- sitio paf[os desde o
dia I,'!..

•—«_**»o- 

J/AfcíKlCA íjíi MOLDURAS
Rua 7 de Se.emb.G, 203

l'OI!TA-l:r.TI!\T()S. OVAiíS lí lÍEDONDÒ"*
— ALTflM0V.aaDE.--_--

SYPHILIS
Mlixir lli-ii,,la,lo lilliiiii.il,, de i; Silva Araii-

jo. I) nie-llior depill-IltiVO e Inliiru. |-':;.-;| 
' 
,|,.

tomar ,- a.riuhvel.

Rm MAI1TIIA. ¦-.'
(Ou a vollil, á casa paterna). •
lí a ipiiiule paraela um llnnrn de S, M. o rei

Alberlo iia Quiillu ela Una Vista, podereis ver
hoje, cniiiinodainejite senlndus, S. M. passaii-
elo rcvlslll no niisSn l-lserciln; Im.j., nn Odeoií'
IMIUIU! tiiiu.iin iiiiiiiiiiitniii niiiliitliil i mu iiiiiijiiiiuiiiiriiiiiiih

í WESTMiNSTER. |
JJE__Mãil__ü^__B\

i De alta precisão Rs. «SpOOO \

j 
Para MEDECOS

I inslallaçnes cniplelas de Coi1Slll(OrÍOS f

LUIZ, FERRANDO & CIA. LTDA. 1
t

11 Avenida Comes Freire 11 -
liilliiii!iniiiiiii'iiMMiititiiiMiiiiili;itiiittiiii:iiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiltiititiiiiiiiilliiiiiiinii'

A - &
\.- -.. ._i.t__-^£Íi ¦ I

LENHA £' ™™»\ mK™, e':A^a?
rreçn.-- iiinili.-.,- e ;i tliiiiiieilio. »'

llelaln,;!. ii. 122, T.leph, 13.8, licira-Mar.

.-.-' ..

0 Sr. Hanotaux condecorado
PAIUS, 211 (Havas) — O Sr. (labri.l 1'iuin-

Iniix, membro eln Academia Kriinccúi u presi-
dente do "(loniitc l''rancc-Aine,|'ie|nc", foi nu-
niendo coinmcndiidor ela legião dc honra,

VESTIDOS
onAtvnii.A^Air-j>ADiViíW.,)si;«pK^(.s.

KM TODOS OS TUCIDOS MODKK.NOS
Alifiins preços:

VKSTIOO.S th* voile fino, todas as cores,
linni 22$5fl0. m, 42$ _ ,l!l$0«fl.

VKKTIDOS de filo branco i* de eoveu, for-
raiiiis paru 7'2$..0fl, !)..,, 110$
até 17(115000.

VKSTIDOS di* seda lavavel, branca i* de
cores, paru 99$, IIIIS, 1110$
até I.60,$0II0.

VESTIDOS dc palba di* seda superior,
para 1,'líi., Ií*iO.. alé ÜOOÍ.OOO.

VUSTIDOS de seda, inoilçloH bonitos para
tliealro e* piisselo, para 150.,
180$ alé __„$_._.

8Ê DAS
TAITICTAUNT., seda niivliliide,

cariei para vestidos  ,.0$00fl
CharinciiK., cre pc. selini, crepe da

China; caclicmires de seda, Irieotine c
sedas la.vavels dc todas un cores, por
|iri'<'ns niiidlcos,

CASA OSÓRIO
Tíh;ik 7 «lc. Sctcíiibro, 104

c 'tio Tht-sitio, 25
teu o. 'lOUfl

Amais a vossa *auili* i* o vnssu dinheiro?
comprac nu

ARMAZÉM MUNDIAL
IIIIÀ URÍiaUAVÁNÁ, "I! — '«'• 3«78V

PÒfllin si.pnllniins boje;
Mo ecinilerio de S. I*i'.-inci-,.-,, X

Maria dc Lourdes, filha de Mnrio Uulln r.m-.
rèa, rua llilddncle l.obo 21)1; Diiniiiiiíus |>,iS.
saro, Iravòssa da Soledade '_".!; f• t*i11ici-ina
Sampaio, Hospital S. Sebastião; kMiicriili|,-i
filha dc Kclis Ooines ila Cru/ rua -I• • r-j*._
llllilfie, '-'á; .loil(|llim José iln Valir .buiiiir,
travessa Ilin Grande eln Knrlc |ii'.í-, Aliilaln)
filho de Semi Sinián, rua l'i,,l,- ,, (litliizo'2711; Antônio Maria Mnuli im, nm |, ,|u||g
7; 'riiereza llosa de Sou/a, Iravi ¦:, S,,nza
Pinto llil; Alberlo .Marcos Perrira-* ,,,-, |ii,|i.
mn II. villa llny llaibusa; Arinaii.l , l.nini-iro
Xavier, nccrolerio ela policia; Man,, da Can-
cclçflo, idem; .losé Mnrlins Cardoso rua Iln-
plni '257; (iiilllicrininn Pereira (iiiiiiiiiríirü
rua S. ,losé 10, casa VI, Madurcira; Virrjlinj
filhei de Chrispim Muni-/, dc Oliveira, nia
Oun/.aeía llaslns 55; Ncusa, filha il, Kirnifu-
lio Moreira dc Pinho, rua (louçaki-s liS-A*
Odbüüs, fillin dc |\l„iilici'tn llnplistii ,1,. ,\|-
mciila, run Alice de 1'ltíiieiredn HI; lilulin
Clirlslinii, rua Dr. Carmo Nctto 2fi,'l; ,l,,;',,i
Tolla Monleiro da Silva, casa t|c miuiIc d,. Ia
Pedro fírneslo; Carlie!, flllm ele* José Snlejiil
do, llospilal S, Sehnsliãnj Amélia, íilli;, ile
Arlliur Vieira Machado, praia do Itelirn Sim-
doso 5(1,

.— —¦ N'o ceniilerin de S. .luão llapiisln
,losé Savarri', travessa l-i-rnaidii,,, I"; Evv.e-
liin Silveira da .Multa (desenihai'e;ii(|i,r), Iln-
lei dns lísladus; Maria da llosa run lluv
Hiirhosa 117; Aurora Pereira do.Can  nu
2 de Oç/elilbro 50; .Ins,'- (Inue-alvcs nt-i-i-nte-
ri,, da policia; 

'llu-reza C.cspedes Ailrini, run
Paulliio Fernandes 2á; ,loâu Perrciiii, Smilu
Casa ela Misericórdia.

— ,\'n eenillcrio du Carmo ¦ .luj,, (,,,r-
i-i'a, llpspllal do Carmo,

 Será inhnnifidíi iiimiiiliíi:
 No cemitério de S. ,lnão llapiisln -

niíimiiuliiiii, filhii de .loãti Francisco liuslns,
saindo n cnlerro, ás 5 horas dn liinlr, dn
avenida Aniíclica 211, .lardlin Botânica,

¦_»__*

BORDADOS DA MADEIRA
Moça elesln ilha dá lições no seu alelier p»í

preços módicos e ,'ii'ccilii linTlndos a liiaurn,
a seeln. liied, ouro, praia, letras, roupas lirnn*
cas, colchas o cncrtnimcndiis de enxovaes, II..
da Assembléa 71 I" lei !l(18!) C.

«_•!__—«

AO MONOPÓLIO OA FELIGiDA
uo.11:

115040  2O:OO0$000
VIÍXDII.O Nl-STA l'l'".l,IZ CASA

14, RUA SACHET, 14

PORTOfiALPELOTELEü
Todos querem augmenío dc

vencimentos
I.1SI10A, 22 - - lielardado i \. \,) -

O pessoal piiredisla einprc.ailo na explnr:
dos serviços dn porlo ,1,. Lisboa n ml,,
lia,In :i um ar,-urdo n-in a rasperlivn H
cção, relnumii hoje ,, Iraballui.

I.ISI10A, 22 - lielardado i \. \.i
Os tanoeiros du llcato e d,, Poçn iln Ili
depois de lerem apresentai! a Inliclln dr
preços t|'o nião dc obra , aiiKiuciilri ile iirilr
nados diários, ileclariii'ain-sc cm parcili', <«
vlrliiilõ de mio lerem sido acccilas as '¦>'•
reclamações, lisln parede, epie é cxcliisivu
ineiile local,! nãu tem k rim d o imiiurbiiriii
,jiil*.;:ineln-.M- t|iie enlre- ns pruprielarini r <¦'
operários se venha a estabelecer umn plaln
forma pneifiea.

LISBOA, '22 — Iti-lardai!,, ( \. A.) -
Os filiiccloiinrios públicos eln proviiiciu '¦'
S. Thõiné, i|iie li:,vinni sfilicilado niiRinenl,
de vcnciineiitns, liiiliauí, em viliiidc ib' ll{"
havcrciii sido iilleii(|ldos no prn/n r liiiiilnd",
abandonado os serviços c declarada ¦> r:r
rede. pniiiui loiiliitlns us provideiicin.s ,o-
Klilils pnra o casn, salisfcllas as rcrliiinaçiif
julgadas juslas <• eastignelns ns exalliul"-. •*
parede eslá Icrminiiila.

0s operários suecos são contra
o bolshevismo '

STOCKIIOI.MO, '211 ílliiviiM — No Cohgrcsr
sn Operário, presenlenicnle reunido nesla ca-
pitai, os deleitados ni.inelros c ns ilclei(adns
dus operários não cspeeialislas rejcilaraiu
uniu urdem do ella de s.vmpatbia nns operários
russos. A repulsa á referida ordem do dia re
deu sob a ulIcKiiçãn de epie u termo opera-
rio russo significava boje cm dia hulslicisuin.

¦ ¦*<--» ¦

ft VIDA EU «SUS
IbiMÉ

O» &
Ernesto Souza

8R0NCHITE
BíítjiiWo. lithaiü

Tniucul-ji palnoaiT'
GRANDE TOlfICO

m b ;weiin itraao f

CR.0S0T0
vegetal

IODO
Hypophosphlto

àc cálcio
Kypophoipliito

de sódio.
Glycerli«.

Fartos
elementos

peran hygiene
dus pulmões e

robustez
lloeiiçns dc <|!KA tiAKANTIUA K ItAIMDA
i.uviilos. 1)0 "O/.HNA"

líaiuiinlii, na. (IKIIOKZ 1)0 NAKI7.) .'UO-
ri/ e boia CEJB80 INTKIKAMKNTE NOVO

DR. EURICODE LEMOS
professor livre dessa cspceinlidadc da l*'ncii|.
dade tle Medlcliin dn Liu dc Janeiro, — Cou-
siillorio: rua da Assembléia u. lil, subradu, tias
1*2 ás li da lardc.

A situação na Alta-SHesia
PAUIS. '211 (Havas) — O Conselho tios Em-

liaixadori s ouviu lionlein o «cncral l.cfroud
ipii' e.xpii/. a sllunção ela Alla-Silesia.

Dnciiiiiciilaiiilo a sua exposição, o 1,'encral
Lcrniid apresentou nlifumas observiiçélcs a
pri,posito das nulas ipie o govornn allcuu.ii
lem ciivlndo, a resjiçllo ela epicsiãn, ao referi-
d,, conselho*

- Tc—«S *W7&^—4 ,¦!¦ -.—, -— ***
ts~c~~__sHtmim2imB~—na~0

DR. FELiX GOULART
VIAS UltlNAI.IAS

Formado e laiirendo pela 1'arnlil i lf <'<<
Mcd. dc Paris, ò.x-nsslslcnlu dns proí.
Oçlliçl e l.eiíucu. (llospilal NcrlitT-1'.i
ris). Cons.: Av. Lio llrniiro, ll'2, esi|. á*
sciubléa -2 II. ás -I ,b. 'lei.: Iil)_], I'" ¦¦
rua Liiranjciras 11(1. 'Pel, II. Miir -I'1'..

_M_^_W_m_m_M_W_^_WMÊÊ_W9mmm-_WÊmK-WD2> TttZH-**»*-*

A AMEAÇA DE GREVE
MINEIROS INGLEZES

Mais uma esperança...
T.OXI)ItKS, '2,'l íllavas) — d Sr I.!¦»>*«

ge cnnfcrcncioii linnlcin. á larile, i""1 "s
Riidos ela Tríplice Alliiinçn Induslrial

A ceinfereucia durou Ires lioras ,- li1"11

(leu.
s ,h-|."

Illliil*

da para hoje em consc(|iiencla de nim lf s" 
^

limindii unia resolução definitiva -."l1"' ns,"
siiiiiptns discutidos e lambem pela iiiwsij»'
,lc dns lespeclivos delcijiidos darein '] '"".''
cer á se-ssiio plenária da Tríplice .Ulinn.11 .
siiiiffcslfles iipre.scnladas, .

àcrcdila-se- epie o Sr. I.loyd (Icinti' rl"r,
i isislidn em que a qiiesião do aiiHiiirll"
*a'arins se'jn siihíncllldi i li i' "V "/
blIraUCIli. Cunsta Iniiilicni iim- ¦, pi ""'"'
liislru fe-/ e-erlas proposlus a rCípcil»,'"' I"'
(Incçfio i-arimnilera, próposiiis ipir Irrinia "
favoravid lllipfôssiio eilíre "¦ di'li'1!"''"* '
Tríplice.
_____ » .^ase—-« "

MoicsliflS'ij'
(CMOS.Raios X

sultns, com exame, 20$000. Pl.ologr-r
nhi^**- 60'000 '* ".!"¦••' A |:P.'WI-
I.AIKIO [)\ CAIIIOCA. lá - 1 nneter. "'
1 ás (i. Tel. Cenlral -í l'2fi ____-.

UMA RUA SEM^HYGIENE NO

ENGENHO NOVO
Os moradores da rua Verttnc de Maí1 ''"J 

0
im ICiiiicnlii. \'iivn, pedi-iii a" Sr. I"'1' ...,(¦
especial fa\'nr de niauilar lllllll I""-'-":| ''"'"Iar
dii.Pretí-ilui-ii iflii iiqiiclla rua, ain" ile ^"
rar u eslado cm .pie a nicsiiia ''' """'mhj
Tçiii clles a certeza ele* que e..'-n prssoa V"
declarando an Sr. prefeiln oue ehefitei
der impossível rplc, na', vésperas ' '
irail^uraçáii eln .Minislerin da Sallilr .,,,»!!•¦
haja unia rua, cm uin silbllVbl" "•'" .,,,t,
iilaslnilo do conlro da cidade, .-..mi-l'••""' :.
aiili-li.vuieiiica, pe-,,r i|i|c a sapucaia cheia i

(Ire, etc, ele.
Nãu seria justei que n Sr. prefi'»"

dasse calçar • rua Vergue ele Miigallinf5

iu pu*

niiitt*



' w-^m. '7^£rvy,~mrr
mjmm mWfBfSsa

;-,Vi.vi'« iSüàaj*- '•'»i.w"'m'^»/^..Ví'S>l5i:.-;¦_!__—í -„
- *•""'"*• -'•-"¦»* .;iK-*3a3K.5 _--
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,:fffrfliTK-o,;in^^ ^ fWi
THUATRO S. JOSB

^"^«"•"t^^ revista^' £J_LA!>_LJO

Inicio ae noites de franca™ gargalhada
A

'^l^"fc^-li11IITlliB iii ¦¦¦in
¦*** O" CÃSAMFI-TÃ! j™oPht . Cait_o.o p gg-^-gg ; gg-g

Tm„ír.2,?.2.iy,EN.TO DO PE' DE ANJOImpagável numero «or "Pé de Anto". Flausina

I...
portcmi ?4*ííí5555íí4:í*$$***í5íi*5:*^*^^

B^ rnardino

pius

Football
0 MKSTIVAI .nu ÜOlAnMÍO - A directo-•ia d..i.iga i.}b roph!i|flllll v:l, ,,n„sfcrir 

"s 
-ne (lie os ,|ofíos ,|„ campeonato da cidademarcados para o próximo doi '

que, nesse dia, será realisado nT";'nn*e .'ll'fll'„ '!''. alhleln». em homena-l!''» «"'•reis riu Bélgica, no qual tomarão
parte Iodos os clubs filiadasos snitiATOi-inss mwtsi mim mu nos- ) conselho da I» divisão ((ll ,.i)í:l M,. ,,.pnlilana, em sua iiltimii reunião
iiindilii-ai- os scratches Norte e Sni
íurfio neraiilj» o rei Alherln, «•o.ÍHIilt.indn-.sc

tiniile liirnia:

rc.shlvçii
que jo

il
.Voi-le Oilo; liarala e ferozOliviii e Avelliir; Alzciiiiro,

ali... Paulo Viaiuia e Inicv,
Sul ¦ (icrdul; Moiili e Vidal; Laís Sitlúevc Diiin; .Menezes, Pctiol, Welíii '

Nebulosa
lídgard, Cliiqui

Ra.clii.
0 juiz ilo

tare, Machiuli

jnvo —.- vr«¦*¦ se,-a,e„erc.v'viíiizj:::
-""Sonso (Tclinstr. 

''""""'"'^ S|""'Ísm!"'
IjAI \II-:tlt'AS ,..:.__. Será finalmente sab-bailo que esle c ub -fiii»'i i.,..,ii„i,,

elegante sede á Quinta"'^, 1^f st„m uma ,".t..|»ci.d,i íesin. que, p.los, „„_-V.tiV" ?prorae lc revestir-** de giimde bri ho <_i-
e i,d'1r;'lrTos,,lcm,,e*,sw,ii,«de«™«

snuci ii.ms.ml.c». Esla segunda parle lei-',concurso dc nma excellcnte orchestra.
Automobilismo

mr. CAIITA - Do Sr. II. Kseobedosideiile du. lA-socioç''. Autoinobilislfea
sileim, rci.elicinos uma lolign
posta a nutra, dn Sr. .1
lia dias nesta folha, que a alftoluta faít-i deespaço »os inh.be de publicar.. O Sr. líscol e-'l.o defende a A. A. a., no tocante ás c «...ruas de automóveis, inosl.-ando quaes as me-irias eriieiijics^ a serem tomadas, paru quesejam evitados* desastres duranle essas cor-

medico

¦ ¦ _______ 
'mmmW 

______ R -I », ^^^^^^^r^***^^^***^^^^™*^™^^^oonsuitono iig|||tósj|if. mal e ta íifeiltiii
^^^^^^^Wtt_BM> _M_____I_______-_____________ -¦ _¦ a'y li \.T,. ^____! 

''"^^^^-^t^^-^^^-^-i^s^^^' —»¦•» -» - - - - -.-,; ,^ „ ,,. ^ „

F. F. .(.
'iue me conta, a causaua sua doente _lu.il de ipie ella
de uni remédio
fluo poriciii sei-

I soa fcsrriivisadu ,-is rirog;
ItÇira, havendo ainda
3,0/1 Ir

i.'íí*.jjii'uo .anto)—.Pelo
principal dos inales

, a prisão ile ventre hobt-soffrc. .Nestes casos, o usonao é dos melhores meiosempregados, pois fiea a pes-S durante ,-í vida i«.
inconvciiieiilè da ia

1 ¦„, a?" S re"u'<li,,s »" nm dc certo lem-
\Zó 

C„.niP/'e''n' S.c fl"izt'''- eiilretanlo, po ,
¦ do é d 

S''í!"i"U'; "Uc "cve ™ Io. ia oi.i dose de uma uo duas rolhcrcs de chá •
S-ril^e^ S""li:ni"1" la'v«"» «-Jilaic.inada e cremo.- de nrlaro em 7i.,..i,._•eKuaes O que |)rincipalinen ."deve ser' f o6 eoinhaiei- a causa da prisão ,|c ventre'¦«o nem sempre _ _n_ll "¦""'¦

Tome o PEITORAL AKLINA, o senti.,1 se.isiv. i«Melhor.., v ile effeito poilcró.» pm., ,chites astll|íi„niiiiieiiza, etc. *
¦ VIDRO . 2$500 ^-

ttepoKÍ.aiiow - ViCTOR RUFFÍÊR â C.
RUA DE S PEDRO. 12618 - RIO

isso nem sempre
miem hão examina
ha meios liygienieo

pre-
tBrn-i

ia carta, cm res-Freitas, estampada

.Ví/íempEáo1
l-% c.arufo^KtlitHStS §ào delin'0505•..

«*íí-í-_a_<L_*_.tW;W$*^$*;**^*^^

meiieiniuii'
¦Is»

de. São
respeeli-

:a e Olival
geral, que

Me sua 1
offereeeii, i

Noticiaria^
associação nns ci-ünn.vistas no itiri*11 l'i'',;,sl" ,l" .'!"•¦¦ ''iirioea tem hoje a' auspicioso laclo da fundação daman dos Ciironistas do Tu.-f, 

* 
r.jiiiliniilein, cm memorável asscinhléii realisadana grande salão do Derby-CInh. A novel so-ed lc de classe, ,„le visa. a par do dosei-•nlvunenlo ,,,, spni-l hippieo. o beneficio aseus associados, os verdadeiros jornaii.slasf|»»rlivos, nasceu eom .Iodos os .Icmcill-os de.suecesso, deniro do Q.rlíy-fihil, e prestigia-ria pelas slias eo-i.-mãs, a Associação deUi onislas llespnrlivos, de nossa cidade er. Associação de Ciironistas Spnrtivos,

luiili), que s;. fizeram representar
riimeiilc lidos Srs. Ollielo de Souz;Costa. A sua primeira assembléa
mi j)i*esidlda p>elo Sr. iHonorlo Netto' Ma-i-li.iilo e scerelariadii pelo Si-..Oaniel Blal-ur e Josc Calmou, hontem mesmo improvouns seus estatutos, elaborados pelo Sr Si-nines I-erreira, e elegeu a sua primeira di-iwtor.íi, que ficou assim constiluida: presi-'leme, I-rancisco Calmou; vii-c-ipresiden!;:»,•elio (lc Ilarros; 1" secretario, .Daniel Blut-Ur: 1 secrelai-iii, lAi-mando Amaral; Ihesou-ieu'0, liraz Vinnir- -irocurudór Briani Ju-mar; iiicinbros dii c —llio cônsul li vo; Hn-mern l.anipisfa, l.ui-. Siiva, Manoel do Valle•lunior Oscar de Carvalho e .Iiiym.» Cunha,ii M-. uiivnl (..-,sla offereceu, cm nome da
.- ¦, =>•. «e S. Paulo, o tropliéo a serdisputado nns concursos de palpites«¦llega, e o Sr. O!hein de Souza<'"! '"!"»' da A../:- D. carioca, a série' para oIHimclro lunedionaLinenlo • (Ia . enlid/ide quesurgia. Alnhas estas propostas forani ae.-ei-ias soli proloijgados lipplausos. ,lá boje. 4_s

i\\i liorns da lai-de, a Associação dos'Chro-instas (iii i,,|.| installoii-se no edifício dn«• C. I)., dando inicio aos seus trabalhos.A joven sociedade, nascida com tão nobresiituilos e eom tanto restigio, desejamos uin.ilida longa e gloriosa.
MAMCAC DO TU,m? — Olival Cosia e* nmnniiic assiis conhecido c acatado nos meiosmrfislas do íinisil. Qunutos, de longa data.acompanham as chronicas brilhantes dolistado do S. iPaulo". conhecem a compe-tencia com que elle Irata os asslihiptos todos

que se prendem á vida hippica naeioiial.nãose lumlando a uni simples noticiário «ios fa-elos que se desenrolam, mas desenvolvendosisudas criticas sobre os vários aspectos que<• nosso tiu-f offcrcce. Olival Costa mesmoagora, acaba de publicar, não um ni.ro livrovingar sobre o assumpto de suas cogitações,mas unia obra completa, que deve figurarn;'^ oslantes de quantos acompanham o mo-'nmenlo de nossos prados de corridas c scniíiulein ao relevante problema da criaçãonn eavallo puro sangue. O "Manual dollin é um tratado completo, pois, u par (Iruma parte histórica sobre corridas no Bra-Sl e de eslalistieas perfeitas sobre garu-nliiies e reproduetope..*, apresenta estudos
'-('iciieiosos sobre as diversas raças cavai-lares, sobre a origem do lurf cm vários pai-stes sobre o Ireinainenlo e a criação em to-'Ias as suas phases c sobre, muitas' outrasroísas que se relacionam com o relevante

problema. O "Manual do Turf", lodo illus-
Irndo «eom magnifieas gravuras c contendo(•iiVLi de 250 paginas,/('¦ um livro digno daslio.is hibliotliceas. Parabéns a Olival Cosia.

Cl rRU-_ MI5.1I.ICA
TnfnífUr? Qua'c«uei' Tos*se com 5 dosesInfallível na Astlmm, BroucMie-, Eo.,q,il,l-„35 annos dc suecessos !Dep^íarios: Teixeira Novaes & C. - Rua/Gonçalves Dias 61

PELOS CLUBS
í*Wí*íííí*í$5^í;»«^^ R

O grupo "Já t(. dou-to". ,1,, legjif- >„, _.

i_.,.„ •¦ •*.«*> ti iiíi Vilf Cnin f»i«p-t«a. eiicher-sc como sueeede seiiiprc òiiaií

I_THnTOFMüN!Cm~f
Empresa Nacional de Opera

Companhia lyrícaBONElTí

Amanhâ-Sexta-felni,24- Amanhã

A CURA DA MORPHÉA
A Academia de Medicina estuda

um trabalho do Dr. Vaz Mello

10
A'í 8 [[¦> da noite

recita de assignatura

THÁIS

p.4in"t;;nMovtrl',líMi,<,id,i;i''>í'^«
mwphé.-i. Um l„v V ' ,,a t'll|,;l da
«"ui I r. V /' dM n'ik'° <lc, Be|l° Ho'-i-is^ê^f^r'^^
ss.'±il:;,« P-%?"m ¦-

casos e que são;
iicvem entrar sem-
a regularidade nas

ma
principalmente poro doente. I'iu todo caso,

,,„ ¦¦•  «Ide devem ser cn'ih_e_iidos nn grande maioria dos ' "
a aliinenlação, em «jno d
pre legumes e hei-vas-

estin„.l!'n 
e'""i(1-S- C 'r de M',1>l*ra*' o 1.1-

-inn »;'„_ 
exe,:.-!„10 P-VSlco inethodico, co-

f lo of Zmíl^ 
S-Uu-:11' '"^'lligeiitcmentoit-Ato, ou niesmo a simples marcha a pé dcCeneia cm terreno aeeidentado e em' s -

as , ,',.' ,Tnte' 
-™*"«WÍ» ahdominaesicita.s por pessoa eompetente

K-«. O; S. Ü..-1. u. S. K. o.— As informa.ões que nic dá levam-in,. acrer que no caso sobre que .in c oi u nãolu. dependência- enlrc as duas manife f...fSao .,mblls dependentes de uma só ca is, .cons|. uem, com outros phenoinenos eüos1 
íi, 

-"socados, „„i conjunto coii-¦Ijinte. a que os médicos dão certo nome quenao von, ao caso. A causa desse mal . ,,,,. s
beinSo,'nní;l:1,ÍMS' 

d? Sn''10 '""• l'"".s.m "ú obem, o amigo quando aconselhou o seu docli-te ,.s.lunetlei-se 4 medicação mcrcurlal lep.ova. l-.sla medicação, pois, pode e deve '
instituída desde já. São muito boaseeoes sobre que me consulta,

DA PLÂTEA ^,.1

tão
liora,

(liarbaeena)

ser
as inje-

DR. AGAPITO DE LIMA

tres

'.

Opeta em tres, de .Vl,4 SSENET
$M$M$ ^'Oamarotefl-d©
200$; camarotes de 2- 80$ •
poltronas, 35$ ; balcões A e fl28$ ; outras filas, 23$ ; gale-
8$0ÓO 

* B' i0$ 5 °Utra" *laS'

Dr«. Lear Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidosnariz e garganta. Consultas de I ós 5 - As.'scmbléa, (iü. As

e o melhor preparado
c o único que é in-

I Vias urinarias Dr' E**»^o sa.'mo-?
! cker.deParl, A-senib!.^ à^}? ff:t^Í'****?**??*#**###,

O GÜÃRÂNÁ
offensivo para fortalecer o organismoDeposito gornl : -. ,U'A DO' OUVIDOR, 320

PeSle, Syphilis, Vias Urinarias
A__-_,ii. 

' 
;^I'*llie''''ã<> Uo IlADIOA-""%_ sgggiisj * *k

MUSICAS

¦—• i .-j^a_-<_.

§Eu 

sei f

p 1 _* ii'í íra

l_'| ':jl£íZi7í ' '

JSOTICIAS
lyrica Bonelti, no Municipal

Para esta noile estava aniiunciada o "Tris-
o isole a , de Wagner, mns, » ultima

,:, .LVvt;.(,e s.e'' suspenso o espectaculo, de-*do a indisposição ,]„ Sra. Helena HalipvsUu,iue, com I;errnri-l.'ontiuia, devia toma,, pnr-to na representação. I.„, v,'stll dMtfl inconve.
pectaculo 

emnul rcSülvt'" »«o dar hoje cs-

dõA„Í."«il?_i'à 
"0Íte' SerA Mn**í«J«. cm recitade .i si|..atura para o primeiro turno, a

pAtago.iis.ar'"1 ''l S,'a- M-?*He-B«Uíoh na
cuI.*;H_Í5Í'. 

Sab',ml0, rcl,lisft-se o espeela-cuio (le-galn com a presença de SS Mil ossoberanos da Bélgica.
Festival K.tnualdo Fifrúeircdo

seeL!'C'S0|,rn"nilU",C!" 1'iB'"'"'^I", dircclor dcscena dn Companhia Dranialicn Nacional cum dos seus primeiros cleiiiénlos"ha. no Carlos Comes su.V'1'a representado o di-aiiiacliílj "Kntre. dous berços",ciando tem papel de desl"rn grande acto variado, cm que ()s nrlislasda çniipaiiliü, Ilalia Fausta recita rão . e s
c^;ei!-edS--Ufi-artÍl,l,'^,('''i"»!"^i'igueiredo . dedicada ú colônia sergipana.
lrma attracção. no Central

A empresa Pinfildi acaba de eonlralar,Para dar alguns espectaculos no '
ral, o professor Slcvcnson
ara coni interessantes trabalhos de sugges-tio eollecliva. transmissão de pensan, ntos,ele O professo,- Stevenson. que ' trabalhar,rom a oollaboracã,, ,|„ senliorlia «3.!

A festa de Alves da Silva
O actor Alves ,1a Silva, cin companhia Ama-luz, amanliã, suo festa, no
. , representada « onercln "A""ha do phohogrnpho", Hnveftdo! ínmbein

Pelos artistas Salanella,'
e

1T£" MUb
AXNIVERSAfíiOS

l''awm annos amanhã: '""'
Os Srs. Dr. Thoniaz Deíflno, Dr. Ciirhis• .lulio Benedicto Olloni, |)r.

Portociirrero, Dr
(iiildino do \'ali
VIAJANTES

•ilho.

n-ir-, ?,?,., ,Paf,l'-e,C ^hl" l"1'1'1-3' •""«"l"*'
Mha. recentemente nomeado inspeclor das

slados de Pernambuco, Parahvba, lüo Gran-de do Norle e Ceará.
LOTO

No cemitério d

faz, ama-
i festa arlistiea.
de Pinto da Uo-". onde n henefi-

ique. Haverá ainda

cinema Cen-
que se npresen-

., ^,., ,, ... ,' Inhaúma sepultou-se lioica Ma. D, lliia Maria do Xa '
iiiloi'0 dos Srs. Dr. licneri
cinento e ,1c I). I.uir.a Xascimento Carie,esposa ,1o Sr. Geraldo llaplisla Corle. — Scultou-se hoji» uo cemilwio do C-u,, ,,.•»i..i'r. Acylino Monteiro, cirurgião dcnlis-a ii-niao e. collega do Dr. Arnohio .MarquesMon eiro O exlincfo PP„ solteiro e conlav-•i annos dc edade.

CASAulKNroS

íiscinienlo, prnge-lido ,. ,,'osé do Nas-

residcnle
conlralnii ca-

Francisco Silva,
loiitem. n enlace imitei-

ranl.-Satiineiia,
Republica. Será

Dr. Aristides Rabello «culista
Setembro, 195, de 3 ás 5. "^ 

7 *le

vnfsaeknl'yÍ"o\mr,'a<l0,-1Cn,,n *«-«««« «
da lavro o Z l r. 

"C 
. zcm teus 0»i°s".

genlií.^ il? oferece;'.8 "^^ te"d" »
plair (Ia mesma. A NOITE úm exem-

PRESENTE "",is ''dicario e do fino
ce of UM,.." B1?s.'0 «lima caixa "Prin-
to ot \\ales , com deliciosos bonhons.

OSR. LUBIN
GKANDEE EMOCIONANTE ROMANCE PO-UCIAI, DA C. GUÉIIOÜLT

A. venda nas livrarias - Francisco aives -Um. Lauria, Leite-Ribeiru .„•_„ r>,pelaria Botelho, Soria & Botfó^o ÍSefcsito geral & vua do Carmo n. ;i5,".. '°

.10SE* JUSTO.

MANUAL DO TURF
OR

OLIVAL COSTA
Criação de cavallôs — Corridas — Otorf nòBrasil — 2(10 paginas — _ím clichês — Im-

pressão arlistiea cm papel gíae.A venda nas principaes livrarias e no "Sport
Ilhistrado". Volume, 12S000.

Vesti vossos iiihos no

Paraíso das Crianças
Ktta l de Setembro 134 . - Telep. C. 1231

'Acsposln 
á pergunta puulicada anle-honlem.

o «um-?,! $*$?** 
°S i",l»»««'«»« «^Só

m.'OSi'.,*">ei'slk'iosos consideram aziago o nu-
, rt,'n 

' 
,I,0I'í|,,0tI,í,ví" trcze Pessoas a mes",o dia em que Jesus Christo celebrou a ulti-ma ceia e que um dos treze, Judas foi umraidor e se enforcou durante essa no

O quo é que produz o éco ? '**$iv
Esta pergunta será respondida no domingo.

r,JJ''r" n-"'s. '"formações sobre a "Encuclo-
pedm epieçionario Internacional», dirigh-1a » • .'/• Jaclison, Editor, Departamento NCíiixa do Correio MO o„ Llv», .?. '\
Janeiro

nm acto variado

Svni'1 ,í!.1UuS' -A,mar^' AÍves"da"snvaAlvar,) ,|c Almeida.

come7i.|Volt;''' c"'k'' •}*<-•<-¦'•»• "o Trianon, n
"V-T ' 

,<le Serrn * ln,° e Luiz Oi-umondVooüs acabam casando'.' '

fclilih? Pcvnd°f- 
M,aTÍ0 Pícl,'°' '•'•* companhia

«í;Seysptai_as.g0ntll0Za "e C"vi™s -'••-

no- Carlos .fiomes, 
'^."Vn^fe 

^
&# Pfneeza ,|os eajiieirosiffTrianon

Oeinoerata, variado.

Com a senhoriia Cccy Frola, filha do Dr.Silva |. rol ii, clinico ,. eiinilullsliiem varginha, „o sul <le Minsiimento o engenheiro Di—~ Healisou-sc
ináiilal d,, senliorila Maria. Ant elln daCosia Machado, fill,,, ,]„ Sr. lloracio liai i.Machado, conlerciite da Alfandcg,, desla en-pilai, et.xmii. Sra. D. Laura Cosia Maclindo
\?*!!!.M«1)-ri Hlld1el):',*lll(In 'lc Souzii Teixeira¦Mendes, advogado no nosso Fórum, filho doprnlessor Dr. Ilildehi-ando Teixeira .Mendese l-.xiiiii._Srn. I). Felisdora Teixeira .tendes.O aclo civil leve lognr ás !! boras, á vua Con-de dc Leopoldina n. 159, tesleinimlinndn-o
pm; parle da noiva, o Dr. Ka.vnn „ Souza:leixciri, Mendes e Sr. Theophilo Teixeira'.Mendes, e do noivo, o senador Cunha Maclia-do e o Sr. Frederico Horta Barbosa. A ce-rinionia religiosa leve logar nn inalriz de Suo.losé, servindo de padrinhos por parle da noi-va, seu progenitóres, o do noivo o Sr llav-intuído I.iillio de Carvalho Teixeira Meíirisenhora.

MISSAS

¦t

les e

O

nn 2a

COMER BEM?..."RENAISSANCE
AV. RIO BR.^NÉd;.iâi i„ AXDVRSoberba vista sobrei a tá-eilda, d'ondcmendo, sc porte assistir ás festas

do rei Alberto .-__ ¦*¦»¦>¦

Nu cg.re.pi de S. Francisco de Paula foi ce-lelii-ada missn dc 7° dia por alinn do maiorLcllis Aragao. O aclo religioso, celebrado'noallar-mor, teve grande assistência, lendo du-ranlo a cbrlnionia fúnebre tocado uma or-cheslra dn ni'01'esspres." '" ***** ¦-" i' mé

991

Correto 800 o,j Rosário 81, fli'o de

PELAS ASSOCIAÇÕES"

Ihlciar!l,Í!ln 
('/ls'.'*ni',''l'K''".l"s no Commercioiniuar.1, no din _í», a ser e annual das suas

ç 
nferene as, rievenrio rèalisar a rlitodi?" oDr. .Arnaldo Cavalcanf a "

molcslin

INDIGESTÃO
f .raramente, é devida ao d.sarranio rios

i, sobro o thema "As

,. - Dr. David Bastos, ronccituiido clinico em'.io Salvador, Ustnriò ria liuliia, affirnia ter em-1'i'cgadp o l.UETYL, cm casos de Svphlll» ter-¦ama com resullado sempre proveiloso.

,^^^*,,—-^

Imbituba
Procedenle de Imbituba, chegou pela ma'-

_n;.'n,"ir?:!„í:..n:!cio,,ii1 "it«coio„,y», tMn.,.
P-Jrtando  „.„„
ér,ènUi°_oa, en'5m-f0Í 

rCa,ÍSnda cm clné*» di"t- em noas condições.

v.a!r-_s_KC,n?ros .?*••*? •• firma Lago

Pontos de geometria
**^»*-»*»*5*«Ç5*ííí$í4

c'ns,.ne,','lo»enTenS e,-as S,!as relil«''es *™ "«.iMimcnto A conferência começará ás 8
\T*J*:_?,c' s<,m,°a t","''"i« *& á tolio
dos os sócios.

EXAMES DA *»VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCUUSTA

O professor IIermil|„ M„ni„, (ja EíC0, p

> .ca.,,0 de muita utilidade para os estud.--"

I5fí*»*r;'******iíí*í*í»***?*;*>W4íS^^
BEBAM CAFÉ' - OLOBO 0 MELHOR E 0 MAISSABOROSO

^wmiWÊ
Aviam-se

vi-ír V »'¦1se.,*I"»1cs(|uer prèscripções. FAnmes da

irritam; o distedên, T^Zaso" em.So
iigcstno, flultllencia, gastrile c aeiriez Moi
iov""ve-^s"ÍSÍ lPan1 a r-™c"ta !ó e"e"pp«i'(.ccrno.l'n "°Z °St0S ™°°mmP«ro- des;

_:W_!*-C-- 
fim umft.(,!ls melhores cousas

BlSmUDA. 
°S cn"",rimitIos ('c MAGNESIA

os''n'sullH,in's'VU'm «PeÇlntÇhihao dizen, que
diw . i ' ?° s»rprelu.|idcnlcs. Todas as
co min0,, 

L;Sa;,:,f,,,'los ''«««PParecem em ei -
ihii iii i ° ;i Vmn Phnrmaclii c oblende
S1 /fiV/d t 

comindmiA0a de JM&VíBM /11-
co^ifun 

•1)nu,,.n'e,<l0,IS °U lrM cniuprinidos
refniJ,! * C0 ''i18'"* n'n,,na logo após á;

• ín tò' !•" 
'mmi" sc>'fir<l<'s dôr c mi bre

ÇMb.ffíS.Í° """"- i—iodo '„o

MAGNESIA RISURADA

Dl.SSTOATORIO mat" n t'hei,"
rio suor

mmn»-

MME. PEREZ
Rua Gonçalves Dias n. 50SEMPRE ULTIMAS NOVID_DE<? PMCHAPÉOS MODELOS VÉOS ETCPREÇOS REDUZIDOS'

SENHORAS QUE AMAMENTAM'lendo 
pouco leite, precisando ausentar-seen; passeios, compras, estando fracas nfio de-se.ia.uo se enfraquecerem, basta tom ,,-,,•jeus filhos 1|2 assignatura do LEITE ÍnFAn"

. ' ~pAs 
Creanças aproveitam immensamen-to - Experimentem o optimo resultado -

•]

0 Zoológico recebe uma an
Offcr ariu polo •),., 

_uf , Niem:CyCrrcelorrie Obras da PrefeittiZoológico acaba dc receberexemplar ria nossa "anta

di-
rn. o Jardim
um magnífico
lanirus,„.„,' c, , " "lllil —inmriis iimeri-uiniis. O exemplar ora recebido é lindo o ex-Iraorrimnriamcnte dócil

pórie ser ob-
acondiciona-

"" iimiiiiiiimilillilir-i miiiiiuimiiiiiiiimiiiumiinii mimimis
i

iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillilinililiiillli; iiniiiiiiiiiiiiiimiiitiiiiiiiiinífi Im)

MM VIVAS
. ,''''l||i'>>iHmimiiiiimmiiinmin>iiiiiimiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiiii:>

1 CRANDK ROMANCE POLICIAL I
| - - DE PIERRE SALES «w*» 1
;""""""llu niiiiiiiiii imiimiiiiiiin mm

SEGUNDO EPISÓDIO
A FILHA DO FORÇADO

_______*CrtüElÀ de nnnfrrcs
li'a .'."'"'''''''iro l.acazc scnlara-sc ú mesa do
,.,' 

l: ''"• Pondo os seus desenhos c plantasordem parn (l tempo dn ausência.
cnni1lí>?VCrn!"''e '°'"-se embora, deixando o
i-nn ii''"'" ,:lm'so no gabinete. O porteiro ie-
,..;illhl' algumas cai-las dn ullinia dislribiii-
'••_¦„Cm.seí',"','n íil-nfiou o gnz porque já lia-
...."i eiilrarin os restantes locatários, rie modo"•"o parecia adormecirio. menos o escri-lil [.ncaze. poucos monicnlos depois

leve. I.iicnzc ficou sur-
e pensou eni .loão Solene.

IHnri
balem
¦>r'<heZdn"1" a° ,,C

Rsl
W"n,:l|V:l 'il"li' '"''cciso^ quando ouviu bater
<iíiloii° ''"*¦' ''"' A por,a c sem *•'"¦'•¦ l*er"mi

• Qíicm ¦— Siiii eu
17 A1
iln,|0o

Sr. l.acazc.
você, Itavagcur? Ha alguma nnvl-

Un Nfio, srnhnr. Prccs esclnrecimcntos. sava pedir-lhe ainda

~,-,**) fia(nç.-íniPreÍICÍr0 nhVÍU a P°r,a scm (,cscon-

f Jhm';líí0,'r e. íl 
,m]hcr. chlraram. CatharinaHUioii a porta devagarinho, c Laeaze voltouPara a .secretaria, dizendo:—¦* O que me quer? ^

l.n„,?,y_"?e"r ?0™<;nn a fazeMhe pergnnlaslaniics. q„c Lncazo ouvia, escrevendo ao mes-mn lempo algarismos numa folha em brun-eo. i ouço ii pouco o coiitro-iné-trc foi seopproxiiiiando delle. andando de vó já da
-orl0,'.'**' V"' 

•.Ul'i'°' '•"•C«ndo-l|,c^«s mãos
f_SsW :Ie,;r.",,'>"-',<Ic costas na pollrona.Laeaze ficou ta6 suffocailo q„e não pondeKritar. Ao mesmo lempo Catharina tirou-lheo cnço e cnsojioil-ò no liquido ,|c ,,m fras-quinho; era „ chloroformio roubado por ellaao niiio du sn.-, victima I

Antes q„c „ empreiteiro tivesse .. eonscin-cia «Io que lenlninm fozer-lhc, Gãtliarliía ni-

^:«^i,w;™,prcs;:Foi uma scenn horrorosa!.. I ncaVc f-i7Íiesforços inaudilos paru «rlln>j «ichalia-sT eagitava-sc com extrema violência, mas Ha-vageur segurava-,, forleinenle com as sutismãos rie colosso. (- (.'atliar,',,,. èo,.|i„"nva s",",-"," •slV*,,.,,,fV,;,,a! operi.vã,i, rieitamln „ov.',sgoltasdo I qiíido no lenço, á medida «|uC inserrando. A yicliinà soltava a|,e,.,,s suspirosabafados; os algozes não Ia lavam
A agonia de l.acazc durou somente algunsminutos, que para os assassinos rep.cs.,.1taram um século. Por fim o empreiteiro teveuni derradeiro espasmo; o corpo dcslac.fi-..do npeiliio dc Haviigciir c caiu desamparario

Para Iras na pollrona! O contcn-ineslre pro-leriu então esta jialavrii:Fujamos 1Espera, disse Calharina. Ainda niio!Olhou cm redor. Pegou no canriiciro e cor-mi com a luz ní pa-eries. nté dar com osolhos numa pasta, pcildiirnriii.-- Deve ser isto. murmurou.•— llonbar tanihcm?!... disse o marido.

•'l-nr „ p„sta, q„- con|inIm mein 
ep«,. «k

frascos.

Di£ií dcha,r,VlT''a 
'h ,rn,'«c' accescenlou. V

«raír'com%s;c',=o^a &Hoa Novaes'iii-o e vaso,, in.i., "¦
lenço «nic linha

/ll - LARGO DA CARIOCA — 11—~r — *—**•
0 porto, pela manhã

Chegaram: ric Imbituba; o paquete nacio-I "I ücolomy", com carga; de Bnlii.. BI Vn
ça, 

o. vapor, intflez "drele.leii". con, c„r"_ õ
c|rga; ' ° Vap0r in«'« "^'"oens"" 

côm

nal

•Abriu-o e vaso,, todo 
'„ 

conteúdo no mesmo¦tkSk.' --*«« sra_
itaiageur observou iroiiicamenlc*— Iisqtieceu-lc uma cousa!

de""si.,i';.'ld'í,,!.ecf 
°,vohre },n"'cni linha lenção

deníro! ' 
na,I,rfl,n,c,,,,e l'ccl.„va-sc por

~ Dizcs bem. .
0 conlra-iuestre dlrlijln-se ú poria do fun-o, «pie eommnnicavn com o „ a „ . do",nir. e corrcn-lbe o fecho. Estava ,.V'a .0,1lodo o seu sangue frio; não trenda cZ<!ua,,.o ,„„„„,, , vell ¦ Roínulot .,,í -ca pormio ler sido preciso derramar sangue.
-Abriu depois a poria .ile dava para o bou-c^l v;!d";;cium ,n"fls as dik- -"-
Muito ao longe rondavam rio,,, guardas ri-

Ív_'Cno-^ilevan^^ ^ ÍS »ftj%Í

llavageiir tirou a chave dn fechiidurn inlc-no «Ia pcrln e. saindo com n mulher, fechou• lo.m por forn c eiiipurrnu n cliav un-,deniro pelo inlersticio da soleira, afim dcparecei; que Imlm cuido casiinlmcnle da fe-cliüriiira inlcrna.
Em caminho de casa, CaMiarina dcilnn oIr.isco vasio num cano dc esgotosolto,, uma gargalharia selvagem.•— Foi o próprio filho quem forneceu oneno para matar o p,ie|

(Coíi/i/iiia)

Vias urinarias 0r" JL'U0 nE --'acedo
— Ex-assistente rio l)r.

wa.c.w; ' ,,s llc '-as ,7* Ci",infn'

Apedrejava transeuntes

fcngg ZP SC""° ICSta'
0 "Qreleden" arribou para tomar

carvão *
0*í"nhaí^^

DOS EMPREGADOS
DO RIO DE

JANEIRO
Caixa de pecúlios

^oSÇSmiPZ.a,„SÍfÃ
nu Cni.tn

ta/Òcon,''4.|!'11nThnm.az Aè So"z;,> <,c côr pre-ia, tom 411 annos, c n «üàrlct vez o,,e .'. intemada ,„, Hospício de Alienados' ° &
«oHriade^ir^.^t^.io-T^' ^i ^
«¦c llomsiicçesso, 'e-£»|!„. 

J Se II
ós transiu'.'.'.^0""50 "C ,'""""'"' &W&

Jlioinii-, a muilo enslo, f„i subiiiírn.l- .."lell.do num t-ar,.„ l()rU. s"".liigail0 e

Dr. Maurício de Medeiros lt,,:iv-liii'i"
a sua clini-

iamcnle, das

Caixa Geral das Famias
FUNDADA EM 1881

mais antiga,daS Sociedades Brasileiras deseguros sobre a vida
AVENIDA HIO BRANCO 87Agencias em todos os Estados'- paMmento de Rs. 10:0.0$000

ííiifiSj:1^ ,íamm^a

m pecúlio dt;
Rs. 5:000$000

scmlo a jóia conforme .-, edade
„„ ,' 

"".' :ie!" tle «,'ah<lc Providencia e oeconômico rios seguros.
i-rospectos e ,„:,is iiiformaçõos, na Secretana «Ia Associação, RUo Gonçalves Dias 40 _leleplione Central 7(1. ' '

VICTOR RODRÍGEES JÚNIOR
Secretario

mais

CADELLA PERDIDA
Perdeu-se uma dc c«ir niarroir claro com ncl-o aparado e que altenric pelo nome ,|e ?* , c,le- Gratifica.se a quem entregar á rua d ' •'•|n "¦ **• Pweumr por Anloinc,,,.. 

Ü'1 °'°"

<ie akm-iics IJande ia. Iicncfiri.,,.;., ,,(cs apólices Ns il ina . i u * . "S. .Prcsc''-

i-miás-í-1» " ¦»•
ca. Tralamenlo de nervosos. I)ial.•' os 5. S. .Ins.. 81, 1» Lindar.

Dr. Mario Gameiro — Advogado

iProspeclos" e
Panliia.

laneiro, 21 dc
Dias de Moraes

iiifnrnia.õcs nn serie* da Com

0 "CAMOENS" 
VEM COMPIETAK

0 CARREGAMENTO
Procedente de Santos, chegou pela mnhliíf

eonS1ma',-n,._:,'?f,,,ete ,nKkz 
'^•«S

V ... i?ln ,*¦"•*••¦ ¦••'•*•¦ °s portos eiiroiieus
íu ím 

Q ,,ri"""'U-» i'ci.1 complela '•
ganieiiln cm nosso pífio.

npi
ii earrer

FACULDADE DE MEDICINA
que 

,.!"HlTf.a0.,TdP»,.,,','os ,1(,slil Vwidàte'iue a liolaiiicn .ilediea '. 
por .1. \u_rusl» \n..¦Ia c.encontrada. cm Iodas as livraHas! •

Allcslo que tenho obtido o Uraiide exilo, cm-

NOTAS RELIGIOSAS
llil, VPiuiis c das derinatoses cm gc-

Itavagcur
i cappelii rio

'ir?,,''".''V","" ,ms* Sl>'cniiie. I.iilninbn ,,.:fio e tombola- locando durânt. n 
'

des. uma biuirin ,|0 musica. 
nS S"l<'"""'"'''-

«ando ,odõ. ()S .-^'pS'^ csl« "?Prc-
resultem brilhanlcs.

Vf- J A Irmanriaric rie

c.i- i ¦ (:,) I)I** AVEI.I.ARSele I,afí(*,ns - Mlihis (icraes
CAMPOS.

KOLA CARDINETTE
i&Ait resullailos rapitiós, . cviilocomposição o éxlraclo
«ladeiras nozes ri,. u„h
drogarias.

ler
eonçcntrarin
ifi-icana; em Iodas

na sua
-,vci--

m

iíí."i-i
ISfiOfl

nuc os festas

I

¦ PRODÜCTOS ITALIANOS
Azeite Herloü __ ,.,,., ,,. , , „lalliaiini com ovos, |-i|„ ' * *

LAVRADIO,' 18 <«'•>-' 
* '

«'».».«.. áu »_.„.„„.,,.; ™;:;,rc; * aa* •¦»•««. ***
Largo S. Francisco de Pj.ula 6 — Teleph. 4092 N

í. ANTÔNIO RODRIGUES NEVES,
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0B10T0N1C0F0NT0UWA
julgado pela probidade scientifi-

ca do Prof. HENRIQUE ROXO
-Vttesto que tenlio prescriplo a clientes

meus o "BIOTONICO FONTOI-KA" <¦ que
tenho tido ensejo de observar que ba,
cm geral", resultados vantajosos. Parti-
cularmcnie, mais profícuo st> nic tem
afigurado o seu uso quando ha accentia-
da desnutrição e occorrcm rnnnifesta-
ções nervosas, delia dependentes.

Rio dc Janeiro, 10 de Setembro de 11120.

(Àssignado) Dr. HENRIQUE DE URI-
to i!i*:i.i*'oiíi) roxo:

Professor ile .Moléstias Nervosas da
Façnildàdc dc Medicina do liio de
Janeiro.
venda nas principaes phar-A' nas principaes

macias

Deposito: SENADOR DANTAS, 45, Io andar
in i n ni n n.iii i iu i imii i iiira limai i um iiiiiiiiiÉ-jii iii-Miniiiiíiiin; gmiiiiuiM

-¦„ -A PHRASE:=:—
"A RAINHA DAS ÁGUAS"
TEVE ORIGEM NA

mÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiniin iiuiiiiiiiiiii »'" iminiiiiiiiii iiiiiiimiuilApollinaris \
I„ .niiiiniiiiiiiiiiiiiiii iniiim irai imiraiiiiiiiiiiiiiiii <" ll""11""1 """""'

Banco Hypothecario e Agrícola do Estado de Minas Geraes
Sede - BELLO HORIZONTE _ _ ' „„

WMW&Wk
^^^_gB_g*_áB^agBM-jj----l^PMM|M

HERÓICO MEDICAMENTO
CONTRA QUALQUER DOR

Indicado nas CEPTTALALGIAS, ENXAQUECAS, NE-
VRALGIAS, DORES DEITES, RHEU5V1A-

TISMÔ etc'., cie.

Depósitos: Ourives 88 e 30;
S. Pedro 82; 7 de Setembro

61 e 81; Andradas 20.

mfc»ÉMii_i*_iili uiii in i

aàa__B__8__ag*__8_--___^

COMPANHIA BRASILE
32 - RUA DO MERCADO - 32

Si íiuô

lüjiiiiiiiiiTi.iiiiiiniiriiiii

efíetsssBwJr-'^- £ '<*7M______n___i.*.>_B iff9__Bl_l __n__w_9B' liBfflWísx wiiwsem
WÀ&êwwi&it, Jjimm^mUBBMlBlumwmmwimwmwuimmminiawHeweeÊi^MMmmíièmr jMH^^íl^p^KM

Ilua Visconde de Inhaúma í1- M-Sede
Succursaes - RIO DE -lANIíllU)

S l'\ri() — Una -S. Bento, ,'l.i-A. __'BÀLAJÍCETE EM .11 DE ACOSTO DE 1920
(incluindo as agencias)

ACTIVO
Frs.

I-rs.

li. 903.000,0(1

8.2-0 ".905,00
Aceionislas - —',".'"
Prêmio tle reembolso dns obriga

ções 
Immovcis '"',', " "

ITI tu los e valores pertencentes ao banco

Títulos descontados e C[C. Garantidas ••-••
Acenes em caução
Vaiorcs cm caução.* * 
Títulos c* valores depositados' 
límprestimos liypothecarios
Valores hj-pothecndos **••*'

.Kffeitos a receber por conta de. terceiros
Caixa c correspondentes no lirasil o no estrangeiro

Çoutiis dc ordem >• diversas. "

PASSIVO
.... frs.
.... I''i's.Capital em noções..,-.'.*,.-.-

Capital om obrigações—*••-
Kundo üe ainortisaçâo das acções.....
Fundo de ainortisaçâo das obrigações.
Fundo dc llescrva Social

ÍLueros suspensos. • 
Depósitos em conta corrente:

á vista
com aviso
:i praso fixo • ••

10.000,000,00
18.9-10.500,00

14*. -889": 193*Sfi5S--'
10.888:19ÍIÇ9(i5
11.729:059.$! 70

^Canção da direcloria •• •
(iariuilias diversas '.,"',"
Credores por títulos e vaiorcs depositados
Tilulos para cobrança. • 
UOJitas úu ordem e diversas

3.824:94.5S856

l*90i-:õl0§5-0
2ó'_:261$821
919:3:-Í3Ç642

38.436:0955549
51•5B7&500

3Í.04G:20B$854
2,02tí:748$410
2.649:4805008

18.778:8455000
30.080:1085479
8.807:9105098
5.535:3585290

124.374:0105067

5.491:0065660
II.203:0025941

174:1U*S340
1;410:5095119

17:7825507
729:8125039

3(i.n80:l*l0?79l*

51:5375500
.19,825:0515854

2.020 Í748-Í410
Iti. 0811:1085179
0.377:1755-118

i.avaquery jterente interino. Estevão Pinto,
124.371:0105067
presidenle.

*tNA GRIPPE,DEFLUXOS
ROUQUIDOES,BRONCHlTES,
TOSSES REBELDES,ETC.

ITI
GRANADO

CARDUS BENÉDICfUS
30 Annos de Suecesso

GRANADO & O
Rua 1? de Marco, 1-4,16 e 18

RIO DL JANEIRO

15:000$000
*.»»

15:0005000
2:0005000
5:0005000
5:000500!
5:0005000

PODEIS GANHAR RS
Plano da "Seiie Previsora

J Mensalmente.serão distribuídos:
1 prêmio dc 
_ prêmios de Rs. 1:0005

50 prêmios de 1005 '*>•
100 premioi.de. 505
250 prêmios de 205

( «3~"Prem<os no valor de ^¦-:r---,-rr':^nn- 
'3™mm

A inscripçío custa: Mensalidade, f?, e jom. .o?000.
¦ A tod^s quantos pcmcttcrem - Companhia o seu endereço bem

claro 3 acompanhado dc B«. 20S000 em carta registrada com ulor de-
clarado, enviaremos pela volta do Correm, livre de porte. oW*

seri peão com a jóia e a primeira mensalidade pagas, e todas as explica.
t-ões concorrendo ji ao sorteio a r=alisar-se. -'-¦'_-

Findo o praso da sério, os prostámistas não premiados serão re-
embolsados das importâncias que pagaram.

Dirijam-sc â Companhia de seguios e sor'el_8__._1#%__„
"PREVISORA RIO GRANDENSE"

Sede: Pòrio Alegre
filial: Rio de Janeiro - RU A GONÇALVES DIAS, 30 V

Aeceitamos pessoas idôneas »ara agentes nesta capital.
e---ee_--e--e__-_-Í

%

Geladeira "Rulfier39

Fabrica: Rua Vasco da Gama, 166
(próximo â rua Marechal Floriano). Norte

" £ 
'.*WJÍ t

2435

ei A prestações
m

O CAMINHO FATAL
Existem enfermidades— como a ínflusii-à; nr grippe, etc. ¦*- que, si s5o combatidos a
tempo, desapparecem ou alliviam-se; porém, si são descuidadas, podem causar até
mesmo a morte. Quando V. S. soffre os symptomus de qualquer destas doenças e
uni pharraaceutico de má fé vos vende em logar dos "COMPRIMIDOS BAY.lili DI5
ASPIRINA" (quo é o remédio ideal para taes casos), um substituto composto de

pó de talco ou outros ingredientes peores, Y. S. anda ús cega" caminhando para ura
abysmo, porqui emquanto pensa estar curando-?e, a enfermidade avança e provável-
mente aggrava-se com o uso destas substancias nocivas. Cuide V. S. de não deixar
espeau'ar assim com a sua vida. Não permitteis que vos empurrem pelo camnilio
fatal dos substitutos, Procurae sempre o caminho seguro, o caintnho sem perigo,
o verdadeiro caminho -de confiança, quer dizer: não ac.ce.ltois :m caso
¦algum nem por -nenhum motivo, outros comprimidos de lapirma quo
uilo sejam os legítimos de " Bayer". Para identilical-os veja -i em cada um
delles, como na etiqueta e na tampa do tubo levam a "CRUZ BA VER".
Kste é o' sigual que protege a vossa saude e a vossa vida.

Preço do tubo cam 20 com primidos 2$500

Liquidaçã®
ias

Bellos collares de
pérolas. Lindos soli-
tarios de brilhantes
diamantinos. Esplen-
didas cruzes de bri-
lhantes, grande novi-
dade. Bertines de
ouro de lei a 60$000
réis, ditas com es-
malte a 1S0$30O réis
e muitos outros ob-
jectos que guarne-
cem a importante
Joalheria Odeon, á
Avenida Rio Bran-
co 119.

BERT.fi-
Alia novidade em chapéos para

Senhoras e Creanças';'Sempre novos modelos!!...
Preços — o.s mais módicos...

22, R. Uruguayana, 22

Chapéos de sol e bengalas
O mais vnriado sorliinenln

ciieontío-sc na C.A.S.A BARBO?
SA, pniça 'l'ir:idciili*s n. li,
jnnln *'t ijiimisaria Progresso,

N. B; — Nesln ensn colirem-
se cliapcns e fazem-se concer-
tos com rapidez c perfeição.

OENTE FORTE

lio. Chamados:
trai.

A. esculptnra
do corpo conduz
ns individuos á
posse de maior
saude e hclleza.
12 isto se conse-
fine nas aulas do
CENTRO D12
CULTURA PIIY-
SICA; do prof.
Bnéas Campello,
á rua Barão de
I.adario, ,18, ou
c s e r e v endo-sc,
pedindo estalo-
í?os e preços dc
todos os a|ípare-
'lios para exerci-
cios em casa, que
s ã o rcinellidos
p a ra qualquer
ponto do paiz.
Massagens e exer-
cicios a domiei-

Teleph. -1152 Ceu-

A IDEAL
Moveis e tapeçarias
- RUA S. JÒSE -

Teleph. 5324 C.

CURSO NORMAL DE PREPMT0R10S
DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

CÜRS--J-3 DK 1'REPARATOniOS É VESTIBULARES
,Estc curso, o de maior frêqueiicia desta Capital c cujas es-

talistieiis de approvações no Collegio Pedro 11 provam a exeel-
leucia do ensino ministrado, aclia-se fliiiccipnando com toda a
regularidade. As nossas modernas insinuações de Phvsica e Chi-
mieac o nosso excellcnle Museii de 11. Natural, que podem ser
vistos a qualquer hora pelos interessados, perniittem a rcalisa?
ção de líursos de caracter pralicn-expcrimeiilal que proporciona-
ram aos nossos alumnos brilhante exilo nos exames destas ma-
terias no anno transado. O estudo de Mathematica, entregue aos
mais hábeis professores da especialidade, é feito com especial
carinho não somente nos Cursos Vestibulares como lambem no
Curso Gerai. — CORPO DOCENTE: — Drs. Gastão Rucli. I.af-
fayette Pereira, Pedro do Coutto, .losc Olticica, Cccil Thiré c
Euclydes Roxo, do C. Pedro 11; Drs. Autran Dourado e Antônio
Azevedo, da 13. Militar; Dr. Fiuza de Castro, instruetor ila 12. Mi-
lilar; Drs. Júlio de Noronha. Pereira Pinto e Alcides Fonseca,
do C. Militar; Dr. Agrícola Uothléin. secr. do C. Militar; Dr. Luiz
A. Faria, do Instituto de Chimica: Drs. Joriço Vieira de Castro c
Fernando Silveira, da l'ac. de Medicina; Drs. Henrique de Araujc,
Oswaldo Gomes e José Lourenco dos Santos, da 13. Normal;
Dr. Torquato Mesquita, do Inst. Profissional; Dr. Austrcgesilo
de Athayde, conhecido professor: Dr. Juruemi dc Mattos, Dirc-
ctor dò Curso c professor de scí.encias physiço-imtiiriiçs,

Kstes professores leccionam èffcçtiviirnentc (ni nosso Curso.
Competência, pontualidade e assiduidade. Aulas de repetição para
os alumnos que se matricularem alrazados. Expediente, das 10 ás'_'_ horas.

R. URUGUAYANA, 30 — 1" e 2" Andares — Tel. 5221 C,

AOS DOENTES DO
ESTÔMAGO

que nos mandarem o seu eniiere-
ço, acompanhado de um sello dc
1200 réis para a resposta, imlicare-
mos gratuitamente o unico meio
para* obterem uma cura verdadei-
ra e radical. Carlas ii redacção da**A Abelha", Villa Nepomuéeno
— Minas.

TELEP. NORTE 3007

iTiWiiraiirniiMiiiiiiiiiiíHiiiiiiiiinii!
"A PLUMA EkÉGANTE

Chapéos chies para Senhoras
Últimos modelos de Nèw-Yorl<

Paris e Londres
Chapéos para luto e viagiiri

Mmc. ÀNNÍE HALL
RUA 7© DE SETEMBRO 11

Si-'.:

-vMMIIIIIIIIIIIUII
Telejilione Central \~,

riiiniiiiiiiH.iiiiii.iTinTii.iiiiiiii^riiiiiiiiMiiiiiini:'!'!!!!!;;!!!'
^URIC"

EM TABLETTES
Pliarinaçeulieo Theophilo de

Andrade. Medicamcnlo hoiriror/pa-
lha que dissolve o expelia o
iíeitlò nrieo, empregado nas dò-
res dos rins. artliritisiuo. cal-
nulos; areias, hilis. , ãrteriri-sclèro-
sc, obesidade, golla, ee/enias c In-
das as perlurbaçôçs do apiinrpljin
iirinario. Não lem dieta. Droga-
rias Pacheco. Granado & l*'illins o
líaptisla. Preço, 'J.-*.'*llll.

»*im*-»f*»-«fm*»'.-~-í'.-»*»'ii'--'j . *_

1

•"-vi-a_r;,

11 ,1 IP
5

60.N-SERVAS

LEILÃO BE PENHORES
EM 28 D'I3 SriT.MIinO'nF. 1020

CASA GONTHIER»
FUNDADA I3M 1807

HENRV & ARMANDO
15. IUIA hm7. 1)13 CAMÕES, -17

Fazem Jeilão des penhores ven-
ciclos è avisam aos Srs. mutuários
quo podem reformar ou resgatar
as suas cautelas alé á véspera do
leilão. * *

MANTEIGA VIRGEM
Únicos deposito?

RUA OUVIDOR, Í46 e 149
Leite na Palmyra

LEILÃO DE PENHORES
No dia 2,1 de Setembro de 1!)20

Dias & Moysés
N. 1-1, HUA liAnilAHA DE Al.-

VARE-ÍÍGA, 11
Casa fundada em 1,807

••••>•••• »..|..*»..«..»..#..i..#..•..•••§'¦•"§•-• ¦>••"•¦"••

<^>lMámaívfio\
f PÓ PARA MATAR O MÁO \

CHEIRO DO CORPO
i Vrnde-se em Ioda parle.

Deposito ticral

| Andradas 119, sob. Tel. Ni «911

CAMPESTRE
AMANHA, ao almoço: Salada de

Raroupà —¦ Polvo fresco com arroz
—- Colossal vatapá á llahiaua. Ao
.jantar: (irande peixada — Assorda
do bacalhau — Sardinhas  Ostras
frescas.
OURIVES, -17 — Tel. Norte SfiGG

AOS SRS*. ALFAIATES
A casa de Sion & Said Dlvnn, á

rua da Alfândega :i. í!Cl). partjci-
pa aos Srs. ,i .faiates (\\\e. acaba
de receber uni magnífico stock (lé
ca.uemiras c todos os artigos de ai-
faialaria, fjue* vende por preços
sem competidor-,

Teleph, X°. 208,1 M:

.._?'•_» »_t'a_f *•-***-*¦- s*-"--/\._<*í

Ul
nro
LIEO

Dcllos moveis de jaearnnd-i,
praias e jóias antigas, vendei,
e comprain-sc por bons preços n**

Joalhes-jg ©doer"
Avenida Rio Branco, I!9

\%mTernos a 3$ e
o muitos oulros artigos
dade coni direilo n DOI'S, TIll

e SlilS sorteios por sema
BARBOSA k MELLO

Rua Buenos Aires n. 154
Patente n. 7 — Teleph. Norte

-kl M,

___i_i &;_

or

Eelío húuro

motivo dc rc-lirada forçai
ipara a Guropn, Iraspassa-se bello
grande oslnbelccimenlo com on si
mercadorias, .com ou, sem arm.içã
no trecho çnmprchendido inli.
rua do Ouvidor c rua da AssembU'*
Conlralo vanlajnso, aproveilani
esla opliiha época de festas, i* nl
narin, ele. Não se responde a ii
termediarios ou curiosos. Resjiosl:
a esle jornal para A, /'. V.

íí n&lTCIDfl»HDNlUrÜLhA!-5
B' íi melhor no

Almnços c jaiili;.
néfçiçòcs avulsas. II
tlirectaincnlc.

—-¦> ROSÁRIO 105,
Telep. 1G-1 N

i-n.-ro
especiaes.

viiilu*. icebe

AS A m
de rjiialciucr qu.ilíd.ide; pagam
lo a combinar. Preços dc vilrii
Gonçalrcs Dias III). 'A- andar, lei
elevador. Tel. ."illlill Ceiilral. Con
pram-sc jóias dc boa proccdeiici;
pag*.'.-si' bem. Troeii-sC.

CHAPÉOS PARA
SENHORAS

• Desde 15$000 só na
"A BELLA FORMA"

Praça Tiradentes 68
Tel. 6058 Cenlral

¦if,-3R___^
- CURA TODOS OS —

INC0MM0D0S DE SENHORAS

A milagrosa pomada"MANOELINA"
cura infiillivel para as Heinorrhoi-
des. Allivio instantâneo, cura certa
cm G dias, por mais chronica que
seja, sem operação. Approvadu
pela Directoria de Hygiene sob
ii. 111. Vende-se na "Pharmacia
Popular",. Av. Gomes Freire 55 —
Telephone Central 4.909.

Azeite Portuguez
(FINÍSSIMO)

ACIDEZ MÁXIMA: 1,2 a 1,5
Pelo palhabote portuguez 

"Dondo", ora em descar-

ga, chegaram 1.100 caixas de fino azeite de diversas
marcas, inclusive o da reputada marca "DOM CARLOS".

Os consignatarios do navio, ZENHA, RAMOS & C,
acceitam propostas para a venda de'todo ou parte do lote.

Pensão Atlântica
25 Run Corrêa Dutra

FLAMENGO
Magníficos aposentos para

famílias e cavalheiros de
tratamento.

iTeinturerie i
Parisienne:i
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L0TKHIA.8 DE S. PA-ULO

Extracçõcs ás terças a sextas-feiras, sob a fia- \
calisação do Ooverno cio Ssíacío

AMANHA
).'OD$'ÒÒO
POR 1$800

J. Azevedo & C.,concessionários—-B. PAULO |A' venda èm toda parte~ rnmmmm

-iBLANCHEHE
(Formula franceza)

CREME LIQUIDO. SEM DE-
POSITO

Assetina, limpa c clareia a pelle.
Fixador sem rival do pó de

arroz na culis
Premiado nas exposições de Turim c Itio de Janeiro

A' venda cm Iodas as diogariase perfumarias do Itio: cin Niclhe-
roy: Drogaria Uarcellos. Em Petropolis: Monteiro & Martins.

Finamente perfumado
Produz a abundância, belleza c

brilho dos cabellos.
Escurece gradualmente os ca-
bellos brancos alé tornal-os á

côr natural primitiva.

FOGÕES "WALLIG"
R. RODRIGO SILVA 34

Telephone 481 Central

Cidade de München
(Magnífico terraço jmra festas,

. janlares e ceias ao ar livre)
GABINETES

Praça Tiradentes, 1 — Tel. C. CG5
AMANHÃ:

CROUT-AU-POT — «ADE.IO ASSA-
DO — VATAPÁ'

Prefiram GÜADALETE.

CASEM IRAS
E AVIAMENTOS

Vendcm-sV a nictro por preços
das' fabricas. Hemcttem-sc amos-
trás grátis, puni o interior.

Deposito: RUA S. PEDRO 15.
COSTA,'LEAL & C

Telef. Norte C935

G. MONAMICQ — 66 SÃO JOSÉ
1 ÁGENt general; brésil

Grande marque Champagne PIPER
DEMÍ-SEC — SEC•>- BRUT — EXTRA

. •'- -\ ¦ •¦. .. ¦

Latrille — Ginestet — Bordeaux )
J. Lebégue & Cie. • Gevrey Chambertín » Bourgogne \
Vve. Paul Garnier — Suisse. i

CAMAS "WALLIG"
R. RODRIGO SILVA 34

Telephone 481 Central

ALIMENTAÇÃO ECONÔMICA DO @AO<
Farèílo de coco batoassíi

Alimentai vosso gado com uni l.ilo de farello dc coeo por din
lereis _li % mais dè leite, gado gordo e economisareis vosso niiJlio. |
uni kilo de farello vale 3*litrbs de milho. Com 150 réis dc riu*cllu
lareis gastar 900réis de milho, por cada cabeça.

Preço, 150 réis o kilo de farello crTsaccado, poslo nu Estação.
Pedidos ii COMPANHIA MECHANICA E ÍMPOHTADO.HA DE S.;

PAULO, 25, Avenida Hio Branco, Ilio de .laneiro. Caixa postal, !,">•!

\^^^^^^^^^^^^^^^^^^j^^^t^>^^^^^^^^^Bi^^' '*-t_:

eA»_éV BEJK >1-^

COFRES MINERVA
PÁRA BANCOS

PARA O COMMERCIO
PARA RESIDÊNCIAS

Naeionaes e estrangeiros, a
maior exposição no Brasil. Ma-
:binas de escrever e mais artigos
para escriptorio, etc. Casa John Ro-
ger, lãli,'Rua da Quitanda, 158. Tel.
N. :m*r_.

Completo sortimento de material pliolographico. Importação
pdrtaçãp para Iodos os Estados rto Brasil. Tem sempre e recebo p*
todos os vapores chapas, papeis e produclos chiniicos <1,^
fabricantes, eniulsões sempre frescas. Fabricas dc cartões para |
lographia. Secção esiicciul para amadores. Preços módicos. Clie;,
as afamadas chapas Franccihs Ferrolvpo lí. C.
145, rua Sete de Setembro, 145 — MARCO F. BERTEA

BBBBiliiBl r-f~.^r.~ -' TKU

_____í______jjr!l_-r!;aisas.*3

DEPURAZE
O mais seguro purificador do or-

ganismo
Formula e preparação do phar-

maceutico Francisco Giffoni
F.fficaz contra-.as affecções cuta-

ncas, syphiliticas, herpeticas, rheu-
maticas, ulccras chronicas, boubas,
cezemas (darthro.s), espingens e em
geral todas us*doenças devidas á im-
pureza do sangue.
Beceltado diariamente pelos espe-. ciallstas

Deposito:
Drogaria Giffoni
Rua-1o de Março, 17

RIO DE JANEIRO

0 QUE SE PUDE PROVAR
é que a-Joalheria Valentim vende
barato de verdade, c compra qual-
«uer quantidade de jóias velhas
ou novas de todos os valores, sen-
do de* bori procedência; paga o
máximo do valor. Rua Gonçalves
Dias 37, teJephono Central 394..

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracçõcs publicas sob a íiscali-
sação do Governo Federal, ãs 2 íá
lioras c aos sabbados ás !) horas, á

rua Visconde de Itaborahy, 45.
Depois de amanhã
A's 3 horns da tarda•109 — 115

Por 4S000, cm quintos
Os pedidos de bilhetes do inte-

rior devem vir acompanhados d«
mais 700 réis para o porte do
Correio c dirigidos oos Agente»
Geraes NAZARETH & C. — RUA
DO OUVIDOR N. 9-1—Caixa n. 817
End. tcleg. "LUSVELV, e i casa
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSA-
RIO N 71 (esquina do Becco das
Cancellas) Caixa io Correio
a. 1.-27»;

CIRCOS DA COMPANHIA GONÇALVES
DEMOCRATA-C1RCO

Rua Coronel Figueira de Mello 11
— Telephone V. 2221 — Kmprc-
sa A. Sampaio Ribeiro — Com-
panhia 1'cdro Gonçalves (q

Dudú) — Knsaiador IJenjaniin de
Oliveira.

HOJE HOJE
Grande festival em beneficio do

PENHA FOOTBALL CLUB
Programma novo e organisudo a

capricho para esla festa
Suecesso sempre crescente dos
"Uosulcs" — Novas piadas pelos
queridos excêntricos Dudú and

Reys, os reis da gargalhada.
Na 2a parle — A peça phanlastlca

de Bcnjainill dc Oliveira

O PUNHAL DE OURO
Os principaes papeis por Bchjamin

dc .Oliveira e Leòntinc Vignat
AVISO — As entradas de hoje

dão direito uo voto pára a conquis-
ta da TAÇA 18 DE AGOSTO, a qual
será entregue ao club vencedor em
sceua aberta (1" c 2" prêmios).

GRANDE CIRCO GONÇALVES
O MAIOR DA AMERICA DO SUL

RUA SALVADOR CORREIA 101, (Leme) —Tel 2273 Sul
Lotação 4.000 pessoas — Absoluta segurança, sendo a cobcrnim ne

lona impermeável — Funeções intransferíveis, mesmo que chova,
ás Terças, Quartas, Quintas, Sabbados e Domingos.

GRANDE COMPANHIA BELGA-AMERICANA
Tournée Leòntinc Vignat

HOJE Grandiosa íuneção HOJE
Sensacional eslrca do SAMSAO MODERNO JACK MUR.RAY, o celebre
athlcta americano que boxeou com o celebre -Inek .loliiison no Stadium
de Buenos Aires, jaclt Miirray, entre os muitos trues, apresentará o
emocionante trabalho dc deixar cair dc lm.SII dc altura uma pedra

pesando 40 kilos sobre o estômago.
Suecesso sempre crescente do ÍNDIO PELLE VERMELHA, que conti-
núa a apresentar o novo trabalho de desenhar o corpo de sua compa-

nheiru coin ponteagudas facas — Numero de alta novidade.

DUDÚ — SCALL — BORRACHA e CRILLO
deliciam a plaléa com as suas irresistíveis pilhérias,

• TODAS AS NOITES 1'HOGltA.M.MA VARIADO
I

Tlíeatíos du Hmfresii il.OSIjj LOIMIEIHQ

Èspeclnculõs para hoje' REPUBLICA
Companhia pòiUignc-zn de opereta SA-

ÍA.M*:i.l.A-A.MAI!ANTK

A's83|i-A opsret.i de maior sue-
cesso tliealral

O João Ratão
THEATRO LYItlCO

Coai|ianliia Ünmiatica Portugueza
A's 8ii\i • ürandioso suecesso

D. João Tenorio
(Ultima representação)

Espcclaciilus pura ainanhí
nni't:i!Lic.\¦•-* o Joio Katão.
i.YllICí) - EDADK l)'AMAlt.
PAUÇIO Tltr.A 1110—Cumpíinhia Pur*

lugiicza de operetas, do The.ilro S Lni*",
de l.i.-bea—t.-lréa —11 de outubro —

TR I ANON
0 ponlo preferido iliis fiimflias

Proprietário, J. It. STAI TA

| loiiipiinhiii Alexandre Azevedo |
A's 1 'ò\ l- Siíccqsso de gargalhadas-A', 0.3|.l*

com a cnineiiiii em ires actos, de
Scrpjt Pinto c Luiz Drummond

Vacês acabam essan o
Trabalho admirável de todos os

ártislás.
Diiector de scena, Simões Coelho

Brevemente - 0 PALÁCIO DA
MAlíQUIiZA, traduçção de João
Solei*.

lim ensaios-A RAJADA, de 11.
flcriisleiu, em ipie Alcxniulrc Aze-
vedo tem umu giandc creação.

Am inhã — VOLliS ACABAM CA-
SANiiO.

Tlícâtros dá ümjiresa I'A-*m II 'Al.
GUETO Direcçâu loãn -

«5. i=»ih:o;:3 0
IÍOJE-Plliis,*fessi")es-As

— Hini, sessões-IIOJK

a mm dos ciei
«5. jos-: ,

IIOJK - Tre- lèísões - HOJE- A': '•

0 FORROBODÓ'
O guarda no.inrna da zona, Al.l»lüJ

SILVA.

Amanhã - O PIS' DE ANJO.

CARLOSGOWlE*3
HOJE —A's 8-3'i.*- HOJE

A RE' iíSíEiSI
A afnmada peça 1I5 Búisson, em

troados' ,.,,-n
iProlagoniila, ITÁLIA iaI-1*4

Vi


